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K s esto el s e g u n d o c u a d e r n o de l a r e l ac ión histórica do las M i ­
s i o n e s del Ohaco sobre el Bermejo, «|n<- sa le á l u z para conocimiento 
de t o d o s , E n el primero, vieron nuestros lectores l o s su or i f ic ios y l a -
m< n t a l d e muerte uno s u f r i ó el P a d r e .los») P u i g d o n g o l a s , por ser ­
vir :i l a h u m a n i d a d , i l a r e l i g i ó n y á la Nación A r g e n t i n a ; la 
pérdida dé su R e d u c c i ó n on la Esquina ( ¡ r a u d o , por haberse adju­
dicado aquellos t o r rónos al General M i l l e r ; l a s leyes y ooncesiories 
del G o b i e r n o de 'Sa l ta á f a v o r |de l a s M i -dones, c e l e b r a d a s con honor 
aun on la misma Ethwpa; l o s p r i n c i p i o s do la f u n d a c i ó n de l a M i s i ó n 
do la inmacu lada C o n c e p c i ó n , en l a banda O r i e n t a l del B e r m e j o ; l o s 
l i e d l o s , padecimientos, t r a b a j o s y a n h e l o s d e los P a d r e s M i s i o n e r o s , 
po r el f e l i z progreso de s u e m p r e s a , n o o b s t a n t e las c o n t r a r i e d a d e s c 
imped imento* : q u e pon ían a l g u n o s h o m b r e s c o d i c i o s o s . T o d o esto v i e ­
ron . A h o r a , ¡mes , es p rec i so refer ir los s u c e s o s do las M i s i o n e s , desde 
el a ñ o I81SO h a s t a el presento . 

C a d a u n o esperuba q u e , a l l a n a d o t o d o o b s t á c u l o , se v e r í a en 
b r e v e t i e m p o t r e m o l a r e l s a l u d a b l e e s t a n d a r t e do l a c r u z en l a s v a s -
:: s playas é i n m e n s o s c a m p o s del C h a c o , y e x t e n d e r s e s i e m p r e 
m a s , en a q u e l l o s espesos bosques y f l o res tas l a c i v i l i z a c i ó n cr i s ­
t i ana . I0st os oran los deseos y e s p e r a n z a dol P r e f e c t o j» de SUS Mi ­
sioneros. K s t e ora su i n t e n t o y con tal o b j e t o , p u s o on a c t i v i d a d iodo 
su e m p e t i o y su ce lo . P e r o q u e suced ió f Lio m i s m o que á u n a n a v e 
q u e surcando al p r i n c i p i o con v i e n t o p r o p i c i o las u g u i de l o c é a n o , 
piensa o¡ C a p i t á n poder Hogar en .b reve á su deseado des t ino , m a s , 
después al l e v a n t a r s e v i e n t o s c o n t r a r i o s y f u r i osos , v é n o so lo re -
t a r d a r s e el v i a j o , s i n o también pe rderse con «11 n a v e en m e d i o de 
Jas imp h tosas t o r m e n t a s : A s i so.cede á las Misiones y M i s i oneros 
del O b a c o sobre el B e r m e j o . 

L l a m a d o * por l a P r o v i n c i a do S a l t a y l a N a c i ó n A r g e n t i n a , a l ­
g u n o s lu jos dol Padre S a n Francisco, abandonan el s u e l o na ta l , drtn 
un adiós ¡í sus a m i g o s , borní anos y par ientes , y r e n u n c i a n d o a l as 
c o m o d i d a d e s y g o c e s do u n a v i d a pací f ica , se exponen a l o s pe l igros 
de u n l a r g o y p e n o s o v i a j e , p a r a ir i c i v i l i z a r l a s t r ibus s a l v a j e s del 
desierto, a g r e g a r l o s en t re los secuaces de la c r u z y c o n t i n u a r as i la 
o b r a de la r edenc ión de l genero h u m a n o ; sin o t r o interés y r ecompensa 
que el cielo. Beta era su empicas y al p r i n c i p i o contaban con un vien­
to propicio. FA Gob ierno ' N a c i o n a l , cos teó s u v i a j e . S a l t a , se a l e g r a ­
da de su a r r i lm y c o n c e d í a a f a v o r de l o s Indios, cuanto l o s M i s i o n e -



ros p e d í a n ; el Teniente G o b e r n a d o r «le Oran Insistía y a p u r a b a p a r a 
q u e fuesen c u a n t o antes . Los c r i s t i anos m i s m o s , u n e ten ían e s t a n c i a s 
en el C l i aeo , esperaban el m o m e n t o que l legasen p a r a que cesasen de 
una v e z las repetidas i n cur s i ones y robos frecuente* de Ion indios, y 
e l l o s t a m b i é n a y u d a r o n con g a n a d o para la f u n d a c i ó n de la p r i m e r a 
Misión. E r a entonces e l t i empofavorab le y el rtento p r o p i c i o . A s i 
se dio pr inc ip io . 

l í n el a ñ o 1SÓ7 se f u n d ó en S a l t a el C o l e g i o de M i s i o n e r o s , y 
al t e r m i n a r del m i s i n o a ñ o , c e d i e n d o á las instancias del Gobierno, 
dos re l igosos a u n q u e f e b r i c i t a n t e s por l a t e r c i a n a contraída en el 
t ráns i to di' I a frontera, se pus ieron en c a m i n o y se e s t a b l e c i e r o n en el 
desierto del C h a c o , en t i e m p o d o Inundaciones . V i v í a n en medio de 
los m o s q u i t o s ó i nsec tos , y en l a m a y o r pobreza y miser ia , y casi 
m u r i é n d o s e de h a m b r e ; sin e m b a r g o , lo pasaban s i e m p r e c o n t e n t o s 
por el deseo (pie tenían de i n s t r u i r y me jo rar l a suer te de a q u e l l o s 
in fe l i ces , que d e s n u d o s , h a m b r i e n t o s ó i gnoran tes , se b a i l a b a n en b is 
densas t in ieb las dé l a in f ide l idad y d e l error. 

Siguió el viento p rop i c i o h a s t a que l os M i s i o n e r o s , c o m o padres 
y n i t o r e s de a q u e l l o s p o b r e s i n d i o s , m o v i d o s á c o m p a s i ó n , p id ie ­
ron al G o b i e r n o el terreno q u e o c u p a b a n para la f o r m a c i ó n de 
su p u e b l o , que con l á g r i m a s en l o s o jos y con j u s t a r a z ó n reclama­
ban. Para a l c a n z a r l o , ¿ c u á n t o s v i a j e s y s ú p l i c a s f u e r o n necesar ias . ' 
Y de spués de c o n s e g u i d o , c u á n t o s t r a b a j o s , m o l e s t i a s , d i s g u s t o s , c a ­
l u m n i a s lian t e n i d o que s u f r i r ? C u á n t a s o p o s i c i o n e s y obstáculos 
que superar , para ciar p r inc ip i o a l a primera 'Mis ión? 

Ern el a ñ o 1¡S¿>!>, c u a n d o e m p e z a r o n a l e v a n t a r s e los v i e n ­
tos contrar ios , que arrec iaron y s e vo l v i e ron f u r i o s o s c u a n d o en 
el año s igu ien te por el Gobierno de S a l t a fue a p r o b a d o el p r o g r a ­
m a que presentó el P re f ec to , para el fe l iz y s e g u r o p r o g r e s o cíe las 
Misione^, (pie se b a i l a i m p r e s o en e l cuaderno anterior. F u é e n t o n ­
ces, que no so lo los cod ic iosos q u e asp i ran poseer l as t ierras de los 
indios; mas t a m b i é n los h a c e n d a d o s de las p r o v i n c i a s de ¡Salta y 
J u j u i , t emiendo q u e con el e s t a b l e c i m i e n t o de M i s i o n e s les f a l tasen 
los b r a z o s para su i ndus t r i a , un idos c o n m u c h o s o t r o s , c o m e n z a r o n á 
t r a m a r ins idias , escr ib i r y r e p r e s e n t a r s e r l a s Misiones i nú t i l e s y per ­
j u d i c i a l e s . A l g u n o s iban á o c u p a r los refer idos l e r r e n o s , y c o n t r a 
l as repetid- is órdenes del Gobierno, no querían d e j a r l o s , d i c i e n d o q u e 
eran s u y o s ; o t ros c o n e n g a ñ o s y c a l u m n i a s p r o c u r a b a n i n d i s p o n e r á 
Jos ind ios c o n t r a los M i s i o n e r o s y t e n d e r l a z o s que- p o n í a n c e p e l i g r o 
sus v i d a s ; todos, e n una palabra, todos formando o¡na c o n s p i r a c i ó n , 
tentaban de todos modos d e n i g r a r l a s M i s i o n e s , r o d e a r l a s por t o d a s 
par tes , hos t i l i za r l as , destru i r las . £ 1 Gobierno que se hab í a c o n s t i t u i ­
do pro tec tor do e l las , en cumplimiento de su deber y p o r s u p r o p i o 
honor, » o qu i so segundar las a s p i r a c i o n e s de p r i v a d o ínteres , i n d u s t r i a 
y for tuna , r e v o c a n d o los d e c r e t o s c o n q u e a n t i s h a b í a f a v o r e c i d o á 
l a s Misiones. A l o s reclamos que el P re fec to p resen tó en el a ñ o l¡S6t 
respond ió el G o b i e r n o de Salta, c o m o antes, á f a v o r de l a s M. is iones . 
Con l a autorización de los- l í epresen t an tes d é l a P r o v i n c i a , dió un >!<•-

w 

órelo, po r e l q u e se nombraba lina Comisión q u e mensurase y deslin­
dase los terrenos de l Ohaeo, en la banda oriental del Bermejo, 6 fin 
de cortar toda < uestion. H i z o intimar á los que habían ido a ocupar 
l o s terrenos de las Misiones, que se retirasen, dejando ó los Mis1 iteres 
en posesión p a c í f i c a do las tierras que habían QetlSeguidn para sus 
neófitos. A fin de tranquilizar á los indios, que por cansa :íc ¡os ei ¡s.-
tianos temían perder sus tierras, y desconfiaban de tos Misioneros y 
del mismo Gobierno, el Gobemador de la Provincia l). Anselmo, Ro jo , 
dirigió ú diversos Caciques del Chaco una sarta llena de afecto, en la 
q u e les garantís la propiedad de sus tierras, en c! caso que quietos >' 
pac í f i cos trabajasen pueblos para s í y sus hijos, y obedientes se con­
s e r v a s e n ó pusiesen b a j o la dirección de los Padres Misión* ros. 

I .a m i s m a f u é publicada en el Periódico Í0 Naritm Argentina, 
n ú m . (537, dirigida al ( aclque P a t i o , y d e m á s Cac iques de las tribus 
infieles de l Gran Chaco, la c u a l e s de! tenor siguiente: 

El flpDsrnader Ue i 
ta Provincia, í Saltn, Enero 2 OS ISOI. 

A i . C A C I Q V F P A T I O . 

A m i g o : me han dicho q u e V o s y tais compartí r o s desconfían de 
l as o fe r tas de los Padres M i s i o n e r o s , c r e y e n d o que tea bemoS de qui­
t a r las t i e r r a s que tienen. Yo , Gobernador, soy amigo de lodos l ' s te -
des , y l es p r o m e t o que las t i e r ras que o c u p a n , serán p n r a l ' s t edesy 
s u s h i j o s , s i e m p r e que v i v a n s o m e t i d o s á las M i s i o n e s , á trabajar, y 
n o a n d e n peleando, n i sobattto á los cristianos. 

Y o q u i e r o la p a z con U s t e d e s , qu ie ro que a p r e n d a n ;': t r a b a j a r 
para U s t e d e s , paíñ ' I " c t e n g a n d o n d e v i v i r y m o r i r t r a n q u i l o s y n o 
a n d e n v a g a n d o y padec iendo . 7 P o i - eso te e s c r i b o á V o s , n m i g o Cacique P a t i o , p a r a q u e asi ¡es 
d i g a s á tus c o m p a ñ e r o s , (¡tic n o a n d e n a l z á n d o s e con b i s Padrea, s ino 
q u e se s u j e t e n á e l l o s , y t r a b a j e n pueb los para Ustedes m i s m o s y sus 
h i jos . 

D e c i d l e s pues , a m i g o C a c i q u e P a t i o , asi & la t r i b u á n o m b r o de l 
G o b e r n a d o r t u amigo 

Anxrlmu /¿ojo. 

A s i e s taban l a s cosas al principio del año 1861, c u n t i d o el Prefec­
t o de M i s i o n e s , p o n i e n d o t o d a s u confianza 8B D i o s , y en la protección 
del G o b i e r n o , con inU- l igenc ia y ca r ta s de r e c o m e n d a c i ó n d e las pro­
vincias de .Salta, •Tu)n] y del m i s m o G o b i e r n o N a c i o n a l , que le a y u d ó 
en s u e m p r e s a , quiso e x p o n e r s e otra vez á los p e l i g r o s del occeano , 
y se p u s o en v i a j e para 101 t ropa , á f in de >raer o t ros o p e r a r i o s , y l a s 
c o s a s necesarias y ú t i l e s para l a s M i s i o n e s , con la í i r m e e s p e r a n z a 
de que , v e n c i d o t o d o o b s t á c u l o , e x t e n d e r inte; en el d e s i e r t o d c f - C h a -
c o l a acc ión c i v i l i z a d o r a de l E v a n g e l i o . V o l v i ó en el a ñ o s igu ien te 
de i SH2. P e r o antea de;referir su regreso , v e a m o s los s u c e s o s de l a s 
Misiones h a s f a el a ñ o C."¡. 
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A l ooncluirae el afio 18óí> ; i n v u e s ta M i s i ó n s u pr ta i*r p r i n c i p i o , 
liuj'i e l g lor ióse titulo <li! l a i n m a c u l a d a C o n c e p c i ó n d o H a r í a , e n u n 
sit io l l a m a d o ÍM cohetea del tigre, d i s t an te coTOo i ros l eguas d e l r i o 
B e r m e j o , y 4f i TOSí* a b a j o do l a Nuce» Ora//.. 

E l al io 1 8 6 1 , BB mofl ió d o lo* bosques y florestas dol CSran Chaco. 
v a se piuauntabii un pueb la muden! a «lo 8 0 0 ó m a s indios I n f l e l es , el c u a l 
cons taba d a " n a piase y c a l l e s d i v i d i d a s p o r c u a d r a s . A l f r o n t e d o l a p l a z a 
so huida e d i f i c a d o con mu [ e r i a l c r u d o y coc ido u n a decente Cap i l l a • y la. 
casa , bas tante e s p a c i o s a , j i a r a l o s P a d r e s M i s i o n e r o s . A l os d o s l a d o s so 
e s t a b a n l e v a n t a n d o c a s a s g r a n d e * y p e q u e ñ a s s e g ú n l a f o r m a y e s t i l o de 
l o s c i v i l i z a d a s e r i s i i n n o s . Y a s o habían p o b l a d o 8 8 solaree, t o d o s lía-
h i t a d is v c e r c a d o s q u e s e e x t e n d í a n por ocho c u a d r a s . L A c a p i l l a e r a 
p r o v i s t a i i e c a m p a n a s , o r n a m e n t o s d e c e n t e s y u t e n s i l i o s n e c e s a r i o s ; 
l a Misión t e n í a i n t n t m e n t o s a g r í c o l a s , y u n a c a r p i n t e r í a , y e s t a b a n 
p r o n t o * l o * a m a s e * p a r a e s tab lecer una herrería. A h i conven ían l o s 
C o l o n o * ¿fe S a n Fe l ipe y S a n t i a g o , ahí a c u d í a n lo* cr i s t iano . - : d a l a s 
o r i l l a s de l Bermejo , b u s c a n d o loa espir i tuales a u x i l i o s , e spec i a lmente 
p a r a loa e n f e r m o s . I b a p r o s p e r a n d o y t odos se a d m i r a b a n v e r en t a n 
b r e v e t i empo u n p u e b l o n u c i ó m e d o s a l v a j e s tan b i e n o r g a n i z a d o , q u e 
•comet ía f l o r e c e r . 1 ' e r o , f u e s e e n v i d i a , m a l i g n i d a d ó c o d i c i a , l o Oferte 
e s , q u e c o n t i n u a b a n los v i e n t o s c o n t r a r i o s , y l a s oposic iones de a l g u ­
nos q u e s e d i c e n c r i s t i a n o s , p a r a h o s t i l i z a r y p e r d e r la M i s i ó n . A c o n ­
s e j a b a n l o s Indio* al BUrtO, y i o s i n c i t a b a n á l a Insurrección c o n t r a los 
M i s i o n e r o * mismos , p a r a c o n s e g u i r s u d e p r a v a d o i n t e n t o . S i n eaabaj> 
g o , es tos c o n p a c i e n c i a y l o n g a n i m i d a d , sufr iéndolo t o d o , p r o c u r a b a n 
v e n c e r l a s . C o n s t i t u y é r o n s e autor idades p a r a r e p r i m i r l o s b u r l o » y des ­
ó rdenes d e l o s s a l v a j e s ; p u s i e r o n e n c a d a c a l l e u n o i | u e r e u n i e s e á t o ­
d o s l o s c h i c o s de a m i t o s s e x o s , p u r a q u e en i a h o r a es tablec ida v i n i e s e n 
á l a s i n s t r u c c i o n e s . A s i c o n f e c h a 11 N o v i e m b r e d e 1861 e s c r i b í a o l 
V i c o - P r e f e c t o P a d r e J o a q u í n { t a ñ a d ! l o s i g u i e n t e : " V a pareen q u e D i o s 
*' ha p u e s t o s u s m a n o s d a n d o i n c r e m e n t o á n u e s t r o s e s m e r a o s ; h e m o s 
" cons t i tu ido a u t o r i d a d e s de entre l o s m i s m o s i n d i o s , y h o y d i a s e l i a 
" p r i n c i p i a d o c o n c a s t i g a r ¡i. d o s ; y a v i e n e n á l a i n s t r u c c i ó n m a s m u -
'• c h a c h o s q u e n u n c a : h e p u e s t o en c a d a c a l l o u n c o l e c t o r q u e , o y e n d o e l 
•' p r i m e r t o q u e do la c a m p a n a , rcuaa iodos los j ó v e n e s y c h i c o s de a m -
" bos s e x o s , y ION l l e v é á l a i n s t r u c c i ó n : h e m o s j u n l a d o en e l c o r r a l 
" e l g a n a d o , y h a n aparec ido 139, c a b e z a s , d e s p u é s se h a n j u n t a d o 
« ' o t r a s m a s : e n t r e t o d o , c r e o , q u e h u n d e a l c a n z a r m a s ó m o n o s . n 
•* 1 6 0 e a l i o z a s d e g a n a d o v a c u n o , n o c o n t a n d o l a s o v e j a s e n t r e g a d a s 

á o t ro . " 
E n esto e s t a l l o se b a i l a b a l a M i s i ó n d o l a C o n c e p c i ó n , al pr inc i ­

p i a r el a ñ o y e o u o l d e s e o do a l c a n z a r su i n t e n t o , p r o s e g u í a n 
IOS M i s i o n e r o s BU e n i p r o s a , c u a n d o OH e l m e s d e M a r z o de l m i s m o año . 
v i e r o n d o r e p e n t e a r r e b a t á r s e l e s de l a m a n o e l f r u t o do s u s - p a d e c í 
m i e n t e s y t r a b a j o s . L o s m a y o r d o m o s de l a s hac iendas d e S a l t a y 
J u j u l , fueron á sacar i n d i o s , y seduc iéndo los c o n p r o m e s a s y r e g a ­

los. •* l l evaron ansí t odas las fami l ias , quedando l a r e d u c c i ó n p o c o 
m e a o s q a e a b a n d o n a d * ) y des ier ta , i n t e r r u m p i d a s ras escue las , acá* 
bada la Instrucción, no h a b í a mas á quien c a t e q u i z a r é in s t ru i r ; que ­
daron la p l a z a #\ cal les so l i iar ias , v l l enábanse d e y e r b a s , esp inas y 
a b r o j o s ; los c a m p o s a b a n d o n a d o s s i n |oa b r a z o s noce-as ¡o.- p i r a su 
s e m b r a d í o y c u l t i v o , l a s c a s a s d e s a m p a r a d a s y * í n m o r a d o r e s ; el pue­
blo d e s i e r t o ; e n una p a l a b r a , t o d o a l terado, c o n f u s o y casi p e r d i d o su 
tarden y arreglo . Is'o s e pasada describir el s en t imiento y el do lo r de 
l o s M i s i o n e r o s , al ver d a esto m o d o frustrados s u s deseos . U n a g r i c u l ­
t o r Industr ioso , contento y u l e g r e t raba ja , padece , s u d a y so a fana eu 
el c u l t i v o do sus t ierras c o n la e s p e r a n z a de sacar f ruto cop ioso ; pero 
c u a n d o sus c a m p o s l loridos y a p r ó x i m o s ¡i la euseeha , l o s v e d i m ­
prov i so des t ru idos y a so l ados p o r u ñ a i m p e t u o s a t o r m e n t a , y t o d o s s u s 
s u d o r e s y f a t i g a s perd idas , se eni risLei-o, s e af l ige, y p e r d i d a l a e s p e r a n ­
z a del (ruto deseado , p ierdo t a m b i é n el á n i m o y el c o r a j e d e p r o s e g u í * 
a d e l a n t e : asi quedaron los M i s i o n e r o s a l ver de r e p e n t e p e r d i d o e l 
el ÍTnto d e sus sudores, s u rebaño d i s p e r s o , y d e s o l a d o a q u e l p u e b l o 
n a c i e n t e . E s t e es o t r o i m p e d i m e n t o para el a d e l a n t o d e l a s M i s i o ­
n e s , l a i d a d e los i n d i o s á l a s h a c i e n d a s . 

, P a r a q u e so c o n o z c a la c a l i d a d d e e s t o o b s t á c u l o , e s p r e c i s o a d -
v i r t i r q u e en el mes de M a r z o , c u a n d o » a u n n o h a n b a j a d o l a s a g u a s , 
q u e i n u n d a n i u m a y o r p a r t e d e l C h a c o , e n v í a n - l o s h a c e n d a d o s s u s 
m a y o r d o m o s á s a c a r l u d i o s , y so l o s l l e v a n p a r a s u s l a b r a n z a s . S i 
v a n l o s t a c i q u e s , v a n t a m b i é n t o d o s e o u s u s respe* ti v a s f a m i l i a s ; si s a ­
len l o s h o m b r e s , salen t a m b i é n l a s i n u g e r e s . g r a n d e s y c h i c o s c o n s u s 
p a d r e s y m a d r e s . D á l á s t i m a e l v e r á l o s i n d i o s e n s u s a l i d a p a r a l a s 
h a c i e n d a s , y s u regreso d e o l l a s . S e v é n c o m o d e c i e n t e s ó m a s l u ­
d i o s , y en l re e l l o s u n a m u l t i t u d d e c h i o o s d e c i n c o ó m a s a ñ o s , y 
d e m u g e r e s c a r g i u t u s d e o l l a s , y o t r o s u t e n s i l i o s d o m é s t i c o s c o n d o s 
p e q u e ñ u e l o s , uno á l o s h o m b r o s , y el o t r o á u n l a d o e n u n a b o l s a , 
c a m i n a r á p ié en m e d i o d e l o s m a s a r d i e n t e s c a l o r e s , p o r c i e n ó m a s 
l e g u u s , d e s m i d e s y h a m b r i e n t o s . V a r i a s v e c e s m e e n c o n t r é c o n e l l o s , 
y m o v i d o á c o m p a s i ó n ' , n o p u d o m e n o s q u e d a r l e s t o d o m i a v í o . 
V a n . p e r o á d o n d e ? V a n á l a s h a c i e n d a s , e u m e d i o d e l o s m a y o r e s 
d e s ó r d e n e s : a h i , v é n é i m i t a n l o s v i c i o s d e l o s c r i s t i a n o s ; a b i , a p r e n d e n 
á s e r m a s f a l s o s y e n g a ñ a d o r e s ; a h i , se e n t r e g a n a l a s b e b i d a s e s p i r i -
t l i o s a s , se e m b r i a g a n , r o b a n , p e l e a n y e n t r e e l l o s s e m a t a n . «Según 
la < o m i t a o p i n i ó n , n o h a y h o m b r e p e o r que- u n i n d i o q u e t i e n e r e l a c i ó n 
v ¡ r a l o con l o s c r i s t i a n o s ; p o r q u e e n l u g a r d e a p r e n d e r d e e l l o s lo 
q u e h a y «le b u e n o , s o l o a p r e n d e n t o d o l o m a l o . V u e l v e n e n e l m e s d e 
N o v i e m b r e , p e r o p o b r e s c o m o u n t e s , p o r q u e t o d o l o q u e g a n a n , l o 
g a s t a n e n s u s n e c e s i d a d e s ó d e s ó r d e n e s , ó en l a m a n u t e n c i ó n n e c e s a ­
r i a p a r a r e g r e s a r a s u s t i e r r a s ; y p o r e s t o J o q u e v a l e d o s ó ¡ros 
p e s o s p l a t a , l e <ian á t o s c r i s t i a n o s p o r u n a f r i o l e r a , y m u c h a s v e 
oes p o r u n t r a g o d e e s p i r i t a d e c a ñ a . V u e l v e n y n-> e n c u e n t r a n 
m a s sus c a s a s , s i n o a r r u i n a d a s y d e s h e c h a s ; v u e l v e n c u a n d o y a a m e ­
n a z a n l a s i n u n d a c ¡oin-s y c u a n d o en l u g a r d e s e m b r a r , e s rea* b i e n e l 
t i e m p o d e r e c e j e : ¡ v u e l v e n c u a n d o l o s t i r b o l e s s i l v e s t r e s ' le í m o n t e l e s 
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proporcionan los f r u t o s del cAamtr y tJgvrrvbfti para hacer ana bebidas 
p r o s e g u i r oda BU embriaguez. A h o r a y o prognato: de e s te modo, 
c ó m o conservar hta casas . iuuncqt n r el pueblo y m o r a l i z a r I M A M * 
tumores salvajes d e los ind ios ? C u i n o cult ivar loa campea, prosperar 
la agricultura v esperar para mantenerlos, cosecha a b u n d a n t e d e tri­
go, m a i z , t abaco , a l g o d ó n etc.. c u a n d o en el tiempo de la s iembra f a l ­
to* \»< braxoB necesar ios? ;, C o m o en t ro e l l o s p u e d o p r o g r e s a r l a i n s -
t rucc ion y c i v i l i z a c i ó n , si v i v e n ausen tes la m a y o r par te de! u ñ o , y . 
v u e l v e n oarri en na profundó olvido de c u a n t o h a b í a n an tes aprendi­
do, m a s i! .>¡norali z a d e s y c o r r o m p i d o s .' Bata es l a p e n a que con ti-
n u a m e n l . - af l ige á los P a d r e s M i s i o n e r o s ; c a d a a ñ o e m p i e z a n y c u a n d o 
p i e n s a n poder s a c a r algún fruto de s u s s u d o r e s , ven con d o l o r arreba­
társelo pdr mano a g e n a . S i n e m b u r í o . con la c o o p e r a c i ó n d e l G o -
b ierno y s in d a ñ o d e los h a c e n d a d o s , podr í a fácilmente e v i t a r s e este 
Impedimento, e s tab lec i éndose en las haciendas tedoa l o e indioa q u e 
q u i e r a n , y los d e m á s p e r m a n e c i e n d o e s t a b l e s en l a s M i s i o n e s : us i 
en <•! p o r v e n i r p o d r á esperarse a l g ú n f ru to . 

Ademas de e s te i m p e d i m e n t o , no cesaban l o s v i e n t o s c o n t r a r i o s . 
E o s c r i s t i anos v e c i n o s , tramaban s e c r e t a m e n t e l a t o ta l d e s t r u c c i ó n 
de l a s Mis iones . Por un «cu l t o influjo de los c o d i c i o s o s c r i s t i anos s o b r e 
los indios , se n o t a b a n en estos recién Vueltos de las h a c i e n d a s , m a y o ­
res d id i tos y e x c e s o s q u e ante» : se o b s e r v a b a una insólita i n s u b o r d i ­
n a c i ó n j aver s i ón A l os P a d r e s m i s i o n e r o s , as i l o manifiestan l a s Infor­
maciones que en s u s ca r ta s d ieron los Padres m i s m o s , i m p r e s a s y a en 
el P e r i ó d i c o uí'un. (i'.iH de la tíaciam AtgtMtmUt. 

E l Padre Joaqu ín Remedí con f echa 4 F e b r e r o de i s t ; 2 e s c r i b í a 
asi al G u a r d i a n ¿el i ¡elogio de .Sal ta : " C o n e l f a v o r de D i o s P e g a m o s 
" á la Mis ión el 83 de E n e r o del p resen te a ñ o , t o d o s b u e n o s y s in 
" n o v e d a d , l í e h a l l a d o la M i s i ó n no en m u y buen es tado , E o s iu -
" d i o s , c u a n d o yt> m e fu i p a r a S a l t a , en t ra ron d o n o c h e en l a t i e n d a 
•• y r o b a r o n cas i t o d o el genero q u e h a b í a : d e s p u é s v o l v i ó á a p a r e -
" cer , p e r o n o t o d o . T a m b i é n h a n s e g u i d o y s i guen c a r n e a n d o d e 
" de v e z cu c u a n d o . Y o n o se que h a c e s a n i qué med ida l o m a r p a r a 
" r e m e d i a r todo e s to . D i o s nos ilumine y nos a y u d o , y á e s t o s In -
" f e l i c e s también. S e g ú n h e sabido, t odo es í insinuación d e e s t o s 
" c r i s t i a n o s v e c i n o s . T o d o s , c r i s t i anos é i nd ios , a u n q u e p o r d i fe -
" rentes m o t i v o s , parecen consp i rar c o n t r a nosotros. R u e g u e n á 
" D i o s p a r a q u e nos c o n c e d a la f u e r z a , y l a g r a c i a de esperar c o n t r a 
'• toda e s p e r a n z a . - - - P o c o s d ías d e s p u é s d e l l e g a d o s , y o y el P a d r e 
•• M a s c o , f u i m o s á l a s C o n c h a s p a r a c o n o c e r l a disposición d e e s o s 
" indios; p o r q u e á pesar de h a b e r m e e l los manifestado m u c h o deseo 
'• de q u e fuese á establecerme a l lá , p a r a da r principio á e sa Mi 
" s ion , antea de i r m e á S a l t a ; pe ro d e s p u é s h a b í a s a b i d o q u e rio q u e -
" r í an . S e g ú n m e han d icho, t o d a s son m a n i o b r a s de los c r i s t i a n o s y 
" o b r a de l a c o d i c i a . E e s dicen los c r i s t i anos , q u e m e z q u i n e n l a s 
*' t i e r ras , que n o a d m i t a n á los P a d r e s , p o r q u e después d e h a -
" ber instruido ú sus h i jos , los v a n á Tendee en S a l t o . " P e r o 
n o contento* los Cr i s t i anos , d o l o s ma los conse jos q u e d a b a n á l o s in-
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dios , algunos, como h\ S . y A . M . , los dos c a u d i l l o s de los ind ios , c o a 
O . , JF. y o t ro s m a s , no t e n i e n d o e s p e r a n z a de c o n s e g u i r en tonces a l g o 
del G o b i e r n o , se • «njuraron c o n t r a los M i s i o n e s , y c o d i c i o s o s y se ­
d i e n t o s de s u s t ierras principaron á u rd i r t r amas , y o c u l t o s l a z o s p a r a 
derribarlas desda sus oimientos; y p a r a impedir las o t ra s s u c c s i \ a s 
h i c i e ron , m e d i a n t e los ind ios m a n s o s , a l i a n z a c o n los m a l o s p a r a a c o ­
cil t.er ;i los Mis ioneros , y p e r d e r l o t o d o . 

K a es to potado de s o r d a p e r s e c u c i ó n , y en t re t a n t a s c o n t r a r i e d a ­
des y cbs!Y icuios . se a n i m a r o n s in e m b a r g o loa Padres M i s i o n e r o s é 
d a r principio ¡i o t r a M i s i ó n , en u n lugar l l a m a d o Itu Concha», de l a 
que t r a s c r i b o pa r te de la s e n c i l l a y v e r í d i c a re lac ión que c o n f e c h a 2 3 
de J u l i o de I8ti3.dio" a l Prefecto de Mis iones , sn f u n d a d o r el P a d r e 
F r a y . J o a q u í n Etemedi, y es la s igu ien te . 
M I S I O . N D K S A X 3 ' ' R I \ I I S C O D E L A S C O N C H A S B X I . A H A X U A O R I E N T A L 

l ) K L l Í E K A I K J U . 
E l l u g a r de ¡as ( . ' cuchas , <¡ue los I n d i o s l l aman .Li-nnai, se ha ­

l l a s i t u a d o en los H4" y 3 0 ' de l a t i t u d m e r i d i o n a l . D i s t a c i n c o l e ­
g u a s de l a p r i m e r a - M i s i ó n , y u n a l e g u a del U f o i l e rme jo . E s m u y 
i n c ó m o d o p a r a h a b i t a r s e , e s p e c i a l m e n t e en v e r a n o por l a p l a g a de 
mosquitos q u e Bteleston m u c h í s i m o y o t ros insec tos , que no d e j a n 
d e s c a n s a r l a añone á quien no e s t á bien defendido por u n m o s q u i t e r o . 
S i n c ; . i l i . u v o , es fáci l d i s m i n u i r l o s en parre , ó des ter rar los de l t o d o , 
d e s m o n t a n d o l o s a r b o l e s y p o b l a n d o eso l u g a r . 

P a r a abastecerse d e agua, hay un p o z o ó l a g u n a , en l a c u a l , 
s o l o en anos de grandes crecientes llega a entrar a g u a por l a pa r t e 
m a fuera: s in, e m b a r g o , los I n d i o s a s e g u r a n , q u e n u n c a l a han v i s t o 
s e c a r s e ; y en c u a l q u i e r a o c u r r e n c i a es f á c i l c o n d u c i r a g u a h a s t a a l l í 
en t i e m p o decrecientes . H a b í a e scog ido ese p u n t o , a u n q u e n o m u y 
aparente para una p o b l a c i ó n , p o r q u e por ab i ce rca n o pude, h a l l a r 
otro m e j o r , y por ser ese e l l u g a r d o n d e se rounen l o s I n d i o s en e l 
t i e m p o d o las c rec i en te s . E l Pozo <M tigre, d i s t a n t e u n a l e g u a , 
d o n d e actualmente tenemos el g a n a d o de lu.> dos Mis iones , ser ía u n lu ­
g a r m u c h o m e j o r . 

E s o s i e r rónos , m u y a b u u d a n t e s de p a s t o s para g a n a d o , f u e r o n 
c o n c e d i d o s por el E x n . o . G o b i e r n o de l a P r o v i n c i a en 1808 , p a r a 
f u n d a r u n a M i s i ó n d e inf ie les q u e a l l i v i v e n , c u y o C a c i q u e p r i n c i p a l 
l leva e l n o m b r e d e Patio. M a s , c u a n d o en J 8 o 9 l l egaron á p r a c ­
t i ca r la^uiensura , se. s u b l e v a r o n l o s i ud ios , r e s i s t i éndose a e l l a ; p o r q u e 
n o f a l t ó q u i e n l o s i m p u s i e s e f a l s a m e n t e , c o m o e l l os refer ieron, des ­
p u é s , y l o s a c o n s e j a s e á n o a d m i t i r á los M i s i o n e r o s , p o r q u e i b a n á 
q u i l a i lea s u s t i e r ras . 

E n el a ñ o d e 1 8 6 0 f u é o t ro a g r i m e n s o r , q u i e n después de h a b e r 
m e n s u r a d o p o c o m a s d e una l e g u a , se f u e , d e j a n d o s in c o n c l u i r l a 
m e n s u r a , y asi h a q u e d a d o h a s t a a h o r a . 

P o r l o que t o c a á l o s i n d i o s , a u n q u e al p r inc ip io se m o s t r a r o n 
r e n i t e n t e s en a d m i t i r 6 l o s Padres ; m a s , d e s p u é s c o n v i n i e r o n en e l l o , 
y en Setiembre del año « ! . c u a n d o aupe q u e P a t i o había, v u e l t o do 
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Iti hacienda, rué luí sí Ufa Conchas o o h e l O a c t q n e ¡ ¿ m o l o y otros In­
dio* de kl Misión. (Jonversíiiiiim con Polio y 10 hice entender «'1 mo­
t ivo de mi visita, que era de preguntarlo si quería principiar la Mi­
sión, y lo encargué me manifestase claramente )o i|nc pensaba ¡í 
e s t e réaWBOtCl Patio c o n t e s t ó : " q u é h n . - t n c u a n d o ION P a d r e s l o p re -
" gui l laban .«i r/uería M O R Misión, que y a mas de una rea lea había 
" moho que sí, que fuesen pronto y no lo estuviesen molestando con 
" tontas preguntas. " E n Octubre del misino año, vinieron á la pri-
rnera M i s i ó n , e l C a c i q u e Patio c o n l oa d o m a s C a c i q u e s <!e b i s C o n ­
chas, y otros de mas abajo , entre los cuales se encentraba Igkricio 
títttnpot, caudi l lo «le loa sublevados <en l í sGo , Rfantfet Comotr, .V/>"-
ia y o t r o s C a c i q u e s é ¡m l i os . bputeio Camfios, o o u i o C a p i t á n d o In ­
dios, nombrado por el Clubni aailiw de la Prov inc ia , habló por todos 
. d i jo : " Q u e «él y todos los densas Cac iques habían venido ú pedir 
vi ¡,-¡«>n, y querían <|ue pronto fuesen Padrea á su s respectivas tierras, 
para dar principio ¡i e l l a s . " Y o Contesté que por de pronto era im­
p o s i b l e , p o r a u a a t f l n o h a b í a n . M i s i o n e r o s in f i c i en tes , q u e t u v i e s e n pa ­
ciencia, y aguardasen hasta el año siguiente, en que habían de' l legar 
i ; ¡i ;i me- I ios Padrea, y entoooee ae po< arfa hacer lo <; •••<• ellos pedían ; 
que por lo pronto, á mi vue l ta de Sal ta , para donde mvr¡ luego t< ;\íe 
que salir, solo podría y o principiar la Misión de lasCJonobas. E n se­
guida leí y expl iqué ¡i todos Ja carta une á principio del año <>J el 
Ex ino , Oobernador D . A n s e l m o R e j o , había dirigido ¡i IgnaoU, < Iscique 
de la primera Misión, á Patio, 19aoaimmte, Xirolax y otros, en la qne 
les garantía sus tierras en el oasede que hiciesen Mis ión ,y se sujetasen 
á los Padrea Misioneros. Ki los la escucharon con mucha atención, y 
se manifestaron complacidos de las ofertas del Gobierne). A l dia si­
guiente Jes ofricimos un nov i l lo , y después de habérselo comido se 
regresaron contentos. 

Desperas de celebrado en el Colegio, el segundo Capítulo Guar -
diaual, sal imos de Sal ta , el dia u l t imo del año ]s<;j, cuatro Rel ig io­
so»; dos para la M isión de la Concepc ión , que fnerop el Podro Masco 
Massei y el hermano donado l-'r. .Francisco Delgado! > y o con el 
hermano l-'r. Buenaventura Moreno , para dar principio á la Misión de. 
las Conchas. Pasamos por Oran y el 13 do Enero de l legamos 
á la Misión de la Concepción. D e s p u é s de haber descansado algunos 
«lias, el Padre Masco y yo , fu imos & las Conchas pata, rer al aquellos, 
ludio.--, perseveraban en l a m i sma d ispos ic ión; porqué los de la C o n ­
c e p c i ó n n o s h a b í a n d i c h o q u e Patio n o «¡noria a d m i t i r á tés P a d r e s . 
En efecto, aunque dicho Cac ique no se excusé, conocí, sin embargo, en 
el modo «ron que nos recibió, m u c h a frialdad é indiferencia. No obs­
tante, resolví trasladarme á ese Pun to , á instancias especialmente tic 
otro Cacique, l lamado Talia* ó poncho negro. 

Habiendo después 'hablado con un h i j o de Paito, sobre este parti­
cular, me av isó q u e s o Padre no había querido hacer la Mis ión, porque 
le hablan dicho " q u é no admitiese d 'o^ Padrea, porqué olios después 
do bautizar á ¡o.? muchachos, so los iban á quitar paro mandarlos ¡i 
Sa l ta ; que después vendrían barcos por el rio, y en eJIos cargarían y 

l l e v a r í a n ú s u s h i j o s a l o t r o b u l o d e l m a r ; «pie los P a d r e e l e s e n s o ñ a ­
ban el re /o en castel lano, y ellos no habían de dejar su HBrfmn por 
h a b l a r o l r o , po r u l t i m o , «pie si l o s P a d r e a « m o r í a n p o n e r M i s i o n e s , .so 
f u e s e n f i l o s l u d i o s m a l o s y c h u c a r o s d e l PÜOQmayo, q u e e l l o s e r a n 
b u e n o s y m a n s o s , y n o n e c e s i t a b a n M i s i ó n " . P o d o o s l o , s e g ú n m e 
d i j o el i n d i o y se d e j a c o n o c e r p o r s í m i s i n o , les h a b í a s u g e r i d o a l g ú n 
«ilro, pi> '(ju«- >!<• s u c a b e z a n o p o d í a n s a c a r t a i t a «josas. A u m p i o p o r 
e s t o s a n t e c e d e n t e s p a r e c e «pie Po.tio t e n í a p o c a d i s p o s i c i ó n p a r a rec i ­
b i r la M i s i ó n : s i n e m b a r g o , d e s p u é s h a s u m e l q u e m a s m e h a uc«>m-
p a ñ a t l o y a y u d a d o . 

Kl .1 l «le Febrero ib* lS<j;¿, yo , con Fr . Buenaventura^ nos trasla-, 
dantos á laa < lonchas, no sin mucho trabajo, porque y a las orceionl.es 
habían subido ¡í loa pampos, y el camino á trechos, se había puesto 
i n t r a n s i t a b l e , <!;.• n m u e r a q u e b i s d o s a n i m a l e s d e c a r g a «pie l l e v á b a ­
m o s s e «.raían y r e v o l c a b a n e n el a g u a y p a n t a n o s ¡i c a d a p u s o . A 
mas ib- esto, principiaron las l luv ias que nos acompañaron basta la 
Concha.s, donde l legamos y a tardo. Nos alojarnos al pié de un 
algarrobo, y tuvimos «pie recibir toda el agua que oayé en aquella noche. 

A pesar de haber ruandado días antes dosachas , encargando K 
l os i n d i o s n o s p r e p a r a s e n u n a « h o z a , n o h a b í a n h e c h o n a d a , y p o r e s t o 
l o v i m o s q u e a l q u i l a r u n r a n c h o d e i r u l i o s y a l o j a r n o s c u é l , h a s t a 
concluir una casita provisional , quo desde luego principiamos, y el 
del m i smo mes la concluimos, Kl :>.:, Domingo de Sexagés ima , cé ­
l e b r e e n o l l a ia p r i m a r a M i s a , p o n i e n d o l a M i s i ó n b a j o el a m p a r o y 
advocación «le Nuestro Padre San Franc i sco . Comenia'- por atraer 
con a lgunos regali l los á les muchachos , enseñarles el rezo y expl icar ­
les la doctr ina cr ist iana) y aunque al principio venían a lgunos por 
estar desparramadas las fami l ias ; mas , poco a poco se reupierqn, de 
m a n e r a «pie ;í p r i m e r o s d e M a r z o y a v e n í a n d e 3 0 íi 4 0 e n t r e c h i c o s 
y grandes. 

E l arreglo «pie había entablado, era el s iguiente. P o r la maña ­
n a , a l s a l i r el s o l , r e ñ í a n to«los a l r e z o ; d e s p u é s e n s e ñ a b a el a h e c i ' -
d a r i o á u n o s d i e z ó d o c e m u c h a c h o s q u e h a b í a e s c o g i d o y s«q>arado 
p a r a l a e s c u e l a , K n s e g u i d a , h a c í a « p i e d a r u n o ó d o s «le l o s m a s l a ­
d i n o s p a r a q u e m e e n s e n a s e n su i d i o m a , e m p l e a n d o e n e s t o , h o r a y 
m e d i a ó d e s h o r a s . P o r l a t a r d o la p r i m e r a o c u p a c i ó n e r a el e s t u d i o d e 
la l o n g p á del m i s m o m o d o «pie p o r l a m a ñ a n a ; en s e g u i d a e n s o ñ a b a 
;i f o r m a r l a s l e t r a s ¡i l o s de l a e s c i n d a , y p o r ú l t i m o el rezi.i a l p o n e r ­
se e l s o l . 

C o n e s t e m é t o d o , e s p e r a b a h a c e r l e s a p r e n d e r e n b r e v e , y é n t c n -
der las cosas mas esenciales de nuestra religión, como también á leer 
y e s c r i b i r ; x a s i m i s m o a p r e n d e r y o «•! i d i o m a d e e l l o s , c u a n d o , á p r i n ­
c i p i o s d e A b r i l , l l e g ó el M a y o r d o m o «lo l a s h a c i e n d a s y t o d o s e t r a s -
l o m ó . K n v a n o l e e n c a r g u é q u e n o m e l l e v a s e a l o s m u c h a c h o s de l 
r o z o , en v a h í o m e e s f o r c é p a r a a t a j a r l o s ; e n «los v i a j e s q u e h i z o , l o s 
l l e v é c a s i t o d o - , y y a n o h u b o f o r m a «te. p r o s e g u i r e l m é t o d o pr in 
o i p i a d o C o n l a s a l i d a d e l o s i n d i o s m i s p r o y e c t o s se d e s v a n e -
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atores como humo, m i s trabajos qnoáa»au frustrados y burlada* ni'* 
esperanzas. 

Con la aflicción y el sentimiento consiguiente :'i semejante iras-
torno, para no estar ocioso, principié con loa indios que ui« habían 
qOedádo, á cortar adobes para levantar una casita, antes que 
llegase el t iempo do las aguas. Despncs de haber cortado domo 4000, 
los indios no quisieron trabajar mas OH el barro, porque b a d a mucho 
fr ío; y eu seguida se retiraron de las Conchas cao) todos, desparra­
mándose por los m o m o s y campos para buscar l a v i d a . 

A fines de J u l i o , despaché para Sal ta , a l P a d r e Benjamín , para 
tratar con el Gobierno, y presentar al mismo t iempo una sol icitud en 
favor de las misiones, la que no tuvo resultado A mediados 
de J u l i o principié á hacer di l igencia de sembrar un poco de maíz . 
Busqué un punto á propé/sifco, y no pude hal lar lo, s ino distante legua 
V media de la casa j cerca del rio. A l l á me fu i con los indios para 
hacer el cerco y sembrar, en l o q u e gasté casi un mes D e s p u é s 
de haber padecido, gastado y trabajado tafito, y a para sombrar el 
ma í z , ya para cuidarlo, cuando y a estaba rocoj ícndo en E n e r o del 
año corriente, l legó l a creciente y lo tapó todo, habiendo podido reoo-
jer apenas dos fanegas y con mucho trabajo. 

A mediados de A g o s t o l legó de Sa l ta el hermano F r . D i e g o A l ­
earás. Hac ían y a casi dos meses que y o estaba sob. con un m u 
chacho cristiano que apenas había podido conseguir, porque F r . Bae-
naventora, a t i nes de J u n i o , había ido á acompañar a! Padre Masco , 
quien bahía quedado solo. F r . Diego, estuvo en la '.Misión basta fines 
de N o v i e m b r e y como y a se había cansado de estar en estos l uga ­
res, me pidió l icencia para volverse al Colegio y se l a di, quedándo­
m e y o con el m u c h a c h o , & quien hacía cuidar el rastrojo. 

V o l v i e n d o á los indios que habían salido á fas haciendas, estos 
regresaron á la Mis ión á fines de Octubre, pero d iezmados de la v i ­
ruela qué a l lá habían contraído; y no estando aun libros de sus ata­
ques, se dispersaron por los montes á todos vientos, de miedo á tan 
contagiosa y estragadora enfermedad Ki i D i c i e m b r e y E n e r o del 
presente año, recien pude conseguir ¡que a lgunos Cac iques se acerca­
sen á. la casa ; y v iendo un .suficiente numero de muchachos , vo lv í á 
la enseñanza, y á estudiar >-l idioma; pero por poco t iempo, porque 
y a se iban manifestando las señales del a lzamiento de indios que de­
ploramos después. 

H a s t a aquí el referido Padre J o a q u i n Remed í . P e r o antes de. 
pasar mas adelante, demos una atinada retrospectiva p¡ira conocer el 
empeño y anhelo de los Padres Misioneros á fia de vencer los obstá­
culos que encontraban, y superando la tormenta que les amenazaba , 
extender mas entre los Indios la acción c iv i l izadora del cr ist ianismo. 
DeaéWKM ellos de fundar otras Misiones, pues todos los Indios de la 
banda orienta! del Bermejo pedían reducirse: pero vanos quedaron los 
deseos, empeños y súpl icas de los mismos Padre-! y Ind ios . 

A fin de alcanzar su Intenta, desde el mes de J u n i o de 1862 diri-
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gicron al E x m o . Sr . Gobernador de la Provinc ia de Sa l ín la siguiente 
solicitud. 

Mi-ion iiií la laatMafeMUti Caaweacle») lauto -'o iic ¡üüI. 
Exilio. Señor. 

Los Misioneros del Chaco Sobre el Bermejo , íeunidos en la Mi ­
sión de la CSa&ac* dr/ügré, dedicada a la I nmacu lada Concepción de 
María, para consultar y proveer á las necesidades de estas nacientes 
Misiones, es t imulados por el deseo de su conservación y progres», nos 
liemos hallada en la necesidad y deber de dirigirle esta 'comunicac ión , 
despertando y l l amando sobre ellas la atención de ese E x m o . Gobier ­
no. 101 empeño y la decisión que él ha manifestado siempre en favor 
de los ind ios y de las Misiones, boa a tire y ensancha el corazón, y 
nos infunde la confianza de s i r e scuchados benigna y favorablemente, 
con tanta mayor razón, cuanto que no abogamos por causas priva­
das, ni defendemos derechos personales, sino la causa del bien públ i ­
co, del Gobierna» de te BoUgion, y bis personas y derechos de es1 m 
inbeles. 

Entre lee obras caritat ivas y humanitarias una de Jas principa­
les, y do las mas recomendadas en las sagradas Letra*, os la de de­
fender y amparar á las ' indas y al pupi lo, ú otras personas de iguales 
ó mayores necesidades que se hal lan en semejantes ó mas críticas cir­
cunstancias é Incapaces al mismo t iempo de defenderse: tales son estos 
Indios. 

Convenc ido y penetrado de esta verdad, el E x m o . Gobierno 
de la Prov inc ia , desde el año de 1859 emanó una ley adiccioiod 
á la de tierras publicas, en la que entre otros derechos y privi­
legios concedidos á los indios y á las Misiones, establecía el cargo 
de Protector de Indios, con la facul tad y deber de representarlos en 
común ó indiv idualmente en lodos los asuntos y casos, en que la C o ­
munidad ó el individué debiese figurar en ju i c io como parte; ejercién­
doos le ca igo en la Capi ta l , el Síndico Procurador del Consejo Munic i ­
p a l ; en los Depar tamentos limítrofes al Chaco , el Síndico Procurador 
do la Munic ipa l idad respectiva, y en las Misiones los respectivos 
Misioneros. 

Desde entonces, no solamente por nuestro sagrado ministerio, 
pero también como encargados del m i smo Gobierno, tenemos el deber 
y la facultad de defender y amparar á los indios, reclamar y v indicar 
sus derechos, procurar el adelanto de las Mis iones, y remover ó s o ­
por..r los obstáculos que á el lo se oponen. 

Los mayores inconvenientes, tos mas fuertes obstáculos y dificul­
tades que tocarnos en nuestra difícil empresa, (lo decimos con sen­
timiento y rubor) los oponen toa mismos cristianos Sí , a lgu ­
nos cristianos que por ley de caridad y por el bien público, Bebe­
rían cooperar A la conversión da los indios; por nn vi l y part icular 
interés, por un poco de pas- o, no se hacen escrúpulo de" molestar á 
toa Padrosi, estorbar el adelanto en las Misiones, la propagación de la 
fé, é impedir la conversión de los ind ios ; y esto de todos modos y 
por todos los medios que su codicia les sugiere. Mentiras,tragados 
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. • a l u m i n a s , r e g a l o s , praraonun ; t o d o l o h a c e n l i c i t o , d o lodo s e s i r v e n 
para conseguir, sus Intentos. 

I „i i mlicin de "i ros, ha llegado baste el punto de presentar ona 
solicitud á ese Gobierno, pretendiendo despojar á la Misión de las 
< ioaclnts (que -u ha pc|nciplndo ya van cuatro menee) áe los terrenos 
concedido» á ella, por el m i s m o Gobierne1, o í a f i o d e 1868 y confirma­
dos en 1&5Q. 1 '«'i-o, d<- e s t e a s u n t o n o n o s o c u p e m o s , porque tememos 
o f e n d e r a l iSxiuo, Gobierno/, s o l o c o n suponerlo c a p a z d o c o n d e s c e n d e r 
¡i tan injusta demanda. 

E n vista de i o d o lo espuesto y en cumplimiento d e n u e s t r o deber 
como P r o t e c t o r e s d e Indios, e l e v a m o s s u s r e c l a m o s y l o s ponemos en 
conocimiento del K M I I O . G o b i e r n o d e la .Provincia, para que en c o n ­
f o r m i d a d a ] a r t í c u l o 3 " d e l Programa presentado a l m i s m o , p o r el M . 
B. padre F r . Pedro M. Peliohi, Prefecto de Misiones, el :¿2 de Diciem­
bre de ¡ S o ' ) , y al artículo 3 ? del Decreto d o aprobación, s e d i g n e p r o t e ­
g e r y a m p a r a r ¡i l o s i n d i o s y M i s i o n e s , c o i ¡ c e d e r y a p r o b a r l o q u e p e d i ­
mos «n '.os artículos oiguiontes : 

A t t . Io Q a í l e l E x m o . Gobierno d e la Provincia se. d i g n e c o n ­
firmar l o s p r i v i l e g i o s c o n c e d i d o s á l o s i n d i o s y á l a s M i s i o n e s . 

2" Q u e s e d i g n e s a n c i o n a r c o n a l g u n a p e n a ó m u l t a p e c u n i a r i a 
e l a r t í c u l o i " y i i v d e l mencionado Programa. 

3" Q u e e n conformidad a ] artículo 1 " d o l a l e y a d i c i o n a l á l a d e 
t i e r r a s p ú b l i c a s , d i c t a d a e l 'J d e E n e r o de 18fi£>, s<; d i g n e , c o n c e d e r 
cuatro leguas d e frente aJ r i o , (que e r a n y a concedidas p o r el a r t í c u l o s 
d e l r e f e r i d o y a p r o b a d o Programa)! p r i n c i p i a n d o d e s d e e l l i n d e r o de 
l a M i s i ó n d e l a s C o n c h a s p a r a a b a j o y c u a t r o d e fondo, á f i n d e d a r 
principio á l a M i s i ó n d e l o s caciques Nicolás, I g n a c i o C a m p o s , M a n u e l 
C a m o t e J A n t o n i n o y s u s t r i b u s ; p u e s v a r i a s v e c e s l i a n v e n i d o á r e c l a ­
m a r s u s t i e r r a s y pedirnos M i s i ó n . 

4 " Q u e e n v i r t u d d e l m i s m o a r t í c u l o , s o d i g n e c o n c e d e r c u a t r o 
l e g u a s c u a d r a d a s e n l o s i r a s f o n u o s d e e s t a n u e v a Misión y d e l a M i -
s i o n d é l a s C o n c h a s , p a r a e l C a c i q u e Nittay^Ianee y o t r o s i n d i o s q u e 
o c u p a n a . p i e l l a s t i e r r a s ; pues e l l o s t a m b i é n h a n s o l i c i t a d o M i s i ó n . 

Q u e designe y encargue á u n agrimensor, p a r a que v e n g a á 
m e n s u r a r y d e s l i n d a r l a s t i e r r a s d e l a s M i s i o n e s . 

(>" Q u e e l E x i l i o . G o b i e r n o d é l a P r o v i n c i a , s e d i g n e a s i g n a r u n 
sinódo m o d e r a d o , p e r o f i j o , p a r a c a d a M i s i o n e r o ; p u e s la a s i " n a . ' i o n 
d e l G o b i e r n o N a c i o n a l h a c e m a s d e u n a ñ o q u e n o s e p e r c i b e . 

En medio d e tantos e n e m i g o s , y a l t r e n t e de t a n t o s obstáculos, ta 
ú n i c a e s p e r a n / . a q u e n o s q u e d a , e s l a f é q u e t e n e m o s e n e s e E x i l i o . 
( ¡ o b i o r n o , c o m o s i e m p r o l o h a s i d o , y c o m o e s p e r a m o s l o s e r á e n 
a d e l a n t o . 

D i o s g u a r d e á 8 . E . 
ZiOs MiiSuMeft»» del Ghanti sobrr el Jirr/aejo. 

T o d o s e s t o s r e d a m o s y p e t i c i o n e s , f u e r o n v a n a s é i n ú t i l e s ; s o l o s o 
l e s c o n t e s t ó , que esperases el r e g r e s o d e l l ' r e f e c t o d e .M i s i o n e s , d e - d e 
E u r o p a . \ ' a h a b í a n e m p e z a d o ii soplar Tientos c o n t r a r i o s , también p o r 

p a r t e d e l G o b i e r n o , q u e d e b í a l e g a l m e n t e p r n t e j e i l o s ; y a s e h a h i a ( o r ­
i n a d o m a s a b a j o d e l a s M i s i o n e s , u n a c o l o n i a , q r j e al principio s e l e d i o 
el noTTfltTO d e Nueea Pulma-a. d e s p u é s él d e I!irruhirui. E n t r e t a n t o , 
l e s e r i s t ¡ a r i o s c o n t i n u a b a n á tramar la d e s t r u e i - i on d e l a s M i s i o n e s ; y 
t o d o s l o s i n d i o s d e l C h a c o e s t a b a n r e s e n t i d o s , v i e n d o q u e e r a n f a l s a s 
y e n g a ñ o s a s l a s promesas del Gobierno, que n i t a m p o c o quería o í r s u s 
r i e l a m o s y s ú p l i c a s . P o r e s t o s m o t i v o s , e l V i c o - P r e f e c t o P . . J o a q u í n 
Reméfii< c o n fecha i -1 de A g o s t o d e l m i s i n o a ñ o 6 2 , e s c r i b i e n d o a l P . 
Benjamín C e n e i , !•• a p u r a b a d e presentarse l u e g o , a l Gobierno, á fin d e 
evitar males mayores, como e s t á n o t a d o e n l a V i n d i c a c i ó n y Defensa 
l u c h a por el Prefecto de M i s i o n e s . 

A d e m a s , e l m i s m o P a d r e J o a q u í n , d i r i j i é n d ' > s e d e n u e v o a l r e f e r i d o 
P a d r e , e l 2 3 d o S e t i e m b r e , l e e s c r i b í a asi: "Me p a r e c e q u e l a s con< <•-

" s i o n e s h e c h a s :í f a v o r d e l o s i n d i o s y M i s i o n e s , q u e d a n d e h e c h o s i n 
" v i g o r , n i f u e r z a . ' P e d o s l o s caciques h a n V e n i d o á p e d i r M i s i ó n r o p o -
"Moas v e c e s : he reclamado, p e r o s e g ú n p a r e c e , l o s i n d i o s s o n c e n s i d o 
" r a d o s c o m o n a d a : tu IIH/U.I n< K M i:\xcnl: e l l o s s e h a r . ín j u s t i c i a p o r s í 
" m i s m o s , y s i e l Gobierno n o l o c r e e , l o verá después. Ríe parí ce que 
" p o r m e d i o d e u n t r a t a d o c o n e s o s i n d i o s s e p o d r a a r r e g l a r a l g o y c o n -
" c i l i a r l a C o l o n i a c o n l a s M i s i o n e s , b a j o a l g u n a s c o n d i c i o n e s , q u e n o e s 
• ' d e e s t a s c a r t a s r e f e r i r l a s ; p e r o c o n s i d e r a n d o e n n a d a ú l o s i n d i o s , 
" l a s c o s a s n o h a n d e i r b i e n . " 

E n este e s t a d o , s e h a l l a b a n l o s a s u n t o s del < l i a e o . c u a n d o a l t e r m i ­
nar del afio 1 8 6 2 , 0 1 Prefecto dé1 Misiones r e g r e s a n d o de E u r o p a , v o l v i ó á 
Salla, c o n o c h o r e l i g i o s o s p a r a J u j u y , c u a t r o p a r a S a l í a , y v e i n t i c i n c o 
p a r a l a s M i s i o n e s de l C h a c o , c o s t e a d o s e s t o s ú l t i m o s p o r e l G o b i e r n o 
Nacional, y c o n l a s o b l a c i o n e s d e l o s f i e l e s católicos. V o l v i ó con 
todas l a s a l h a j a s , utensilios y o r n a m e n t o s n e c e s a r i o s al « a i l l o , p a r a f u n ­
dar o t r a s c i n c o ó m a s poblaciones de i n d i o s i n f i e l , s y b á r b a r o s . V o l ­
v i ó c o n b o m b a s p a r a r i e g o , m o l i n o d e P u c h e n , m á q u i n a p a r a c o r t a r 
m a t e r i a l e s é i n s t r u m e n t o s d e a g r i m e n s o r ? c o n e l o b j e t o d e e s t e n d e r s i e m ­
p r e m a s entre los salyageS del d e s i e r t o , l a a c c i ó n c i v i l i z a d o r a , e d i f i c a n d o 
c a s a s , p r o m o v i e n d o l a a g r i c u l t u r a y l a s a r t e s . P e r o q u é s u c e d i ó ? A l ­
g u n o s d i a s d e s p u é s de s u a r r i b o , bebiéndose presentado al Gobierno 
pidiendo, c o n f o r m e á l a l e y e s s a n c i o n a d a s p o r l o s R e p r e s e n 1 i l u t e s d e 
la P r o v i n c i a , t e r r e n o p a r a l a f o r m a c i ó n d e o t r o s p u e b l o s , e n e l desierto 
del Chañó, oyó' intimarse q u e no s e d a b a m a s t i e r r a tíiiralss M i s i o n e s , 
q u e s o l o b a s t a b a n l a s e c h o l e g u a s c o n c e d i d a s p á r a l o s i n d i o s d e l o s 
caciques I g n a c i o y Patío'. No puede Imaginarse l a a d m i r a c i ó n y s o r -
p r e s a que c a u s ó e n el P r e f e c t o , l a r e f e r i d a respuesta, Había i d o ¡i K u -
ropa c o n Inteligencia y c a r t a s de recomendación del mismo Gobierno 
y del Nacional, traído de a h í t a n t o s o p e r a r i o s y pasado p o r tantas 
penas, t r a b a j o s y a p u r o s para e l b i e n de. l a hum anidad, de l a P r o v i n c i a 
y d e l a Nscibn; y d e s p u é s dé tantos s a c r i f i c i o s , o í r q u e n o s e d a b a t e r ­
r i n o p a r a l a f u n d a c i ó n d e o t r a s M i s i o n e s contra las l e v e s v i j c i i t e s , n o 
p u d o poi m e n o s «p ie COI)testar; q u e s i l a P r o v i n c i a d e Salta, f a l t a n d o ii 
s n compromiso, n e g a b a el t e r r e n o n e c e s a r i o p a r a e s t a b l e c e r n u e \ a s 
misionen, e l mismo Prefecto c o n s u s Misíoiu r o s s e i r í a n á o t r a p a r t e . P e 
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c o n t e s t ó 11 G o b i e r n o q u e l o s e n t i r í a , JHT</ <¡nc xe jurar al Paraguay ó d 
Boftpitf, ó <h>mlc qumirra. 

E l rionto d e f a v o r a b l e s e h a b í a v u e l t o c o n t r a r i o , t a m b i é n p o r p a r t o 
d e l G o b i e r n o . V e n e f e c t o , p o c o t i e m p o d e s p u é s , p o r i n f l u j o d e a l g u n o s 
h a c e n d a d o s , d o l o s c o d i c i o s o s y e n e m i g o s d e tas M i s i o n e s , á s e i s d e 
F e b r e r o de 186*3* ta R e p r e s e n t a d o n gaaenaJ d é l a P r o v i n c i a d e S a l t a 
sancionó l a s i g u i e n t e l < y : 

A r t . I o Q u e d a p r o h i b i d a 1:>. e n a g e m i e i o n «le t i e r r a s p ú b l i c a s á 
t í t u l o g r a t u i t o «i d e m e r c e d , e s c e p t o J o * c a s o s , e n q u e u n i n d i v i d u o 6 
s o •• ¡edad q u e s o l i c i t a r e m e r c e d , r e c o n o c i e s e l a p r e c i s a o b l i g a c i ó n d e 
f u n d a r e n e l l a s c o l o n i a s d e i n m i g r a n t e s , ( A < | u í S o n e s c l u i d o s l o s i n d í -
g e n a s q u e s i e m p r e h a n v i v i d o e n s u s t i e r r a s d e l C h a c o y q u i e r e n 
r e d u c i r s e . ) 

A r t . 2 " N o a c e p t a r á e l G o b i e r n a s o l i c i t u d s o b r e t i e r r a s p ú b l i c a s , 
s i n o e n c a l i d a d d e v e n t a ó c u f i t e u s i s . ( E n v i r t u d d e e s t e a r t í c u l o , l o s 
M i s i o n e r o s l l a m a d o s p o r l a P r o v i n c i a y la Ñ a f i e n , p a r a c i v i l i z a r l o s 
i n d i o s s a l v a j e s d e l d e s i e r t o , n o s o l o d á b a n t e sacrificar s u v i d u , p e r o 
t a m b i é n c o m p r a r e l t e r r e n o n e c e s a r i o p a r a l o s i n d i o s d e ) p a í s , q u e 
d e s e a n r e u n i r s e y a g r e g a r s e ;i l a s o c i e d a d c r i s t i a n a y c i v i l ; p o r q u e s e 
q u i e r e d a r m a s b i e n d e b a l d e ¡1 c s i r a n g e . r o - i n m i g r a n t e s , c o n t r a e l a r t í ­
c u l o IV d e l a l e y a d i c i o n a l á l a d e t i e r r a s p ú b l i c a s , d i c t a d a s ^ . J ^ l o 
E n e r o d e 1SS9.)" 

A r t . A u t o r i z a s e u l P . K p a r a r e g l a m e n t a r y p o n e r e n v i g e t i -
c í a , c o n c a i g o d e d a r cuenta, e l n . d o y f o r m a c o m o d e b e n h a c e r s e l a s 
< - n a g e n a « i o n e s p o r o n f i t e u s i s . 

Art. 4" Q u e d a n d e r o g a d a s l a s l e v e s y d i s p o s i c i o n e s q u e e s t é n 
e n c o n t r a d i c c i ó n c o n l a p r e s e n t e . 

A r t . 5 ? C o m u n i q ú e s e . 
E n v i r t u d «leí c o m p r o m i s o q u e e l P r e f e c t o de . M i s i o n e s , c o n t r a j o 

«•on e l G o b i e r n o d e S a l t a , y e l G o b i e r n o c o n <?1 m i s m o , n o p u e d e n n i 
d e b e n r e v o c a r s e , n i d e r o g a r s e l a s l e y e s y c o n c e s i o n e s h e c h a s y s a n c i o ­
nadas c u 12 «fe E n e r o d e 1860, s i n t a l l a r á l a fidelidad « p i e d e b e t e n e r 
y d e m o s t r a r t o d o G o b i e r n o , y s i n c o m p r o m e t e r el h o n o r d e l p a í s ; d i ­
v e r s a m e n t e , p u d i e r a p o r c u a l q u i e r p r o t e s t o ó a r b i t r i o , r e v o c a r s o y a n u ­
l a r s e I . o c ! o . c o n t r a t o , s i n c o n s e n t i m i e n t o de, a m b a s p a r t e s , y c o n d a ñ o d o 
t e r c e r o . Y e n e f e c t o ; p o r n o h a b e r t e n i d o c u m p l i m i e n t o l a s l e y e s y 
c o n c e s i o n e s h e d í a s á f a v o r d e l o s i n d i o s , ¿cuanto s a n g r e h u m a n a s e h a 
d e r r a m a d o , y s e d e r r a m a r á ? C u a n t o s g a s t o s s e h a n c a u s a d o á l a P r o ­
v i n c i a y á l a N a c i ó n , para c o n t e n e r ti l o s m i s m o s i n d i o s q u e h a b í a n 
r e c l a m a d o v a r i a s v e c e s s u s t i e r r a s , y q u e e l G o b i e r n o m i s m o l e s h a b í a 
p r o m e t i d o t 8 1 n o s e q u e r í a n M i s i o n e s , p a r a q u é l l a m a r | o « M i s i o n e ­
r o s d e E u r o p a 1 P a r a « p i é c o n s u s c a r t a s «le r e c o m e n d a c i ó n p r o c u r a r 
q u e s q a u m e n t e s u n ú m e r o ? Para qué e s p o n e r a l misino P r e f e c t o , á 
t a n t a s t r a b a j o s y p e n a s , y a l G o b i e r n o N a o l o n o J & t a n t o s g a s t o s , s i t o d o 
d e b i a p e r d e r s e y f r u s t r a r s e t a m b i é n l o s d e s e o s y v o t e s d«í l o s fieles 
c a t ó l i c o s , q u e c o n o b l a c i o n e s g r a t u i t a s c o o p e r a r o n p a r a l a c o n v e r s i ó n 
y c i v i l i z a c i ó n d e l o s i n d i o s s a l v a g e s d e l O h a c o l C o n e s t a s r a z o n e s n o 
s e q u i e r e o f e n d e r ¡i p e r s o n a s , s o l ó s e p r e t e n d e d e f e n d e r l a j u s t i c i a y l a 

v e r d a d . Peno t é n g a s e p r e s e n t e que d u n d o n o h a y estabilidad y i . , 
s e m u d a , « o r n o o l vienta, n o puede h a b e r adelanto, n i prospi r u l a d . 

M i e n t r a s se sancionábala «MI S a l t a l e y e s contra l o s i n d i o s , maqui­
n á b a s e e n el Chaco, l a s u b l e v a o i o a d e l p s mismos. ; l o s c r i s t i a n o s t r a m a 
b a n l i a ra l a destrucción de l a s Misiones, y l o s i n d i o s r e s e n t i d o s para 
l a d e s o l a c i ó n y i s t e r m i n í u d o l o s m o r a d o r e s c r i s t i a n o s í i l a s o r i l l a s d e l 
Bermejo. Pog i n f l i j o do u n o ó m a s c o l o n o s d e l í i v a d a v ' a s o b r e l o s 
Indios salvajes, « u « i mes N o v i e m b r e y 1 / i c i o i u h r o d e 1 8 0 2 , s o h a b í a 
f o r m a d o , a l o t r o l a d o d e T e u c o . u n COBSejo d e g u e r r a e n t r e l o s Q a y i q O e f 
é i n d i o s p r i n c i p a l e s d e l . C h a o ) , e n e l que s o d e t e r m i n ó , q u e «atuviesen 
p r o n t o s á l a s a m i a s a l p r i m e r a v i s o . E n e l m e s d e M a r z o d e 1 8 6 8 
e m p e z a r o n á r e u n i r s e , y á mediadas. «Je A b r i l estal ló l a i n s u r r e c c i ó n 
general. S e asteadla « l e s i l e l a M i s i ó n a l N o r t e , h a s t a e l C a n g a l h ' 
a l S u r , y d e - a l e l a s m á r g e n e s d e l P i l c o m a y o a l E s t o , h a s t a e l Agua -in-
ciu, e n e l r i o d e ) Valle, a l ( t e s t e . S e calentaban DORIO d b - z m i l y t a m o s 
i n d i o s , t o d o s a n u a d o s c u l i f l e c h a s , l a n z a s y h a s t a c q n a r m a s d e f u e g o 
S e g ú n l a s i n f o r m a c i o n e s v e r í d i c a s d o l o s P a d r e s U o . m e . d i y M a s s e i , e l 
1 7 d e A b r i l , p r i n c i p i o a c a n s a r r u i n a , e s l o n n i u i o y i n u e r i e . E n l a p r i ­
m e r a i n v a s i ó n al c a u d i l l o I g n a c i o C a m p o s , d e s d o e l T I UC J, a v a n z ó u n 
p u e s t o y « p i i í ó l a v i d a á u n a f a m i l i a e n t e r a d e n u e v e p e r s o n a s , y e n t r e 
e s t a s , a l g u n a s s e e n c o n t r a r o n a s a d a s . C o n e s t a n o t i c i a e l t e r r o r y e l 
e s p a n t o s e a p o d e r a r o n d e t o l l o s l o s c r i s t i a n o s d e s d o l a C o l o n i a i t i v a -
d a v i ? h a s t a l a C o l o n i a v i e j a d e S a n F e l i p e y S a n t i a g o . T o d o s s e 
e a t '•«•gabán á l a f u g a , a b a n d o n a b a n s u s c a s a s , m u e b l e s y g a n a d o s , d o -
j a n d o e l c a m p o l i b r e á d i s p o s i c i ó n d é l o s i n d i o s . V e í a n s e l a s í o u j e r e s 
c o n l o s p á r v u l o s a l p e c h o , a r r a s t r a n d o o t r o s p o r l a m a n o , c o r r e r á l a s 
p l a y a s d o ¡ B e r m e j o p a r a s a l v a r s e - , y a l l í t a m b i é n m u c h o : ' , v a d e a b a n e l 
r i o p a r a h a l l a r a l g u n a s e g u í ¡ d a d e n l a b a n d a o c c i d e n t a l . M e l l á n d o s e 
i o s c r i s t i a n o s e n e l m a y o r « l e s a n i p a r o , e n v i a r o n « r h a s q u e . s á l a f r o n t e r a 
pidiendo s o c o r r o e n t o d a s d i r c « x ; i o n e s , p a r a s a l v a r s i q u i e r a a l g u n a p a r t i ­
d o s u s i n t e r e s e s . J ' e r o , y a e r a n t r e c e d i a s « p i e s e g u í a l a d e s o l a c i ó n , y 
a u n n o p u d i e u d o c o n t a r c o n a l g i i n a u x i l i o , n a d i e s e a t r e v í a á h a c o r 
i ' r o i i i o a ! e n e m i g o . D e e s t e e s t a d o «le g e n e r a l e s d e s g ! a c i a s , s o c o m p a ­
d e c e e l l t . P . I V ; J o a q u í n J i c n i e d i . P i e n s a ' d a r u n p a s o h e r o i c o y ee -
p«>ne s u v i d a p o r l a d e t o d o s . E n e f e c t o , e s c o g e a l g u n o s i n d i o s 
d e s u c o m p a ñ í a y s e e n c a m i n a a l T c i u - . o á e n c o n t r a r a l e n e m i g o p a r a 
v .er s i c o n s i g u e l o g r a r , m e d i a n t e r u e g o s , p r o m e s a s y t r a t a d o s d e 
p a z , v o l v e r l e a i ; á z , y a c a b a r c o n «1 d e s t r o z o . E l m i s m o P a d r e R e -
n i e d i l o r e í i e r e e n s u n a r r a c i ó n . 

"V íendo, el d i c e , « p i e l a s i t u a c i ó n s e i b a f o r m a l i z a n d o , y h a b i e n d o 
" s a b i d o q u e a l g u n o s c r i s t i a n o s e r a n d e p a r e c e r q u e e l m e j o r m o d o d e a r -
" r e g l a r s e c o n l o s i n d i o s , p o r d e p r o n t o , e r a v e n i r á u n t r a t a d o , n i c d e t « - r -
" m i n i í i r c o n a l g u n o s «ie m i s i n d i o s , á b a l d a r c o n l o s a l z a d o s , p a r a v e r 
" d e apaciguarlos, arri g l a r l a s c o s a s p o r l o e n y a p a g a r l a c h i s p a a n t e s 
"<p.ie s e formase u n i n c e n d i o . J ' í l p r i m e r p a s o q u e d i , f u é t o m a r e l 
" p a r e c e r «le l o s c r i s t i a n o s , q u e j a e s t a b a n r e u n i é n d o s e l i a r a o p o n e r s e , y 
"desbaratar l a ¡ u v a - i o n . N o a d m i t i e r o n l a p c o p u e s t a , y j o m e r e g r e -
••*«'• á i n i M i s i ó n . . . l ) o & « l i a s d e s p u é s ( ' 2 4 d e A b r i l ) h i c i e r o n l o s c r i s t i n -7 3 
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"TÍO* la p r i m e r a e n t r a d a , , y l l e v a r o n l a m i n e n u n o s oieB i n d i o s d e l í 
"Misión e n s u f a v o r . . . .; poro o m n o l a Indiada « r a mocha y l o s críe-
"thtaoa m u y p o c o s . s e h a l l a r o n e s t o s rodeados y e s t n c h a t i o s p e r i o d o s 
• • l a d o s y o b l i g a d o » á enviar mensagea de paz 

E¡1 mismo Padre refiere: "que el cacique Sebastian (qUe los mi-
"naos indios mataron después e n l a hacienda d e JLedesma) un día v i n o 

" á c a s a a v i s á n d o m e q u s E s c a l a n t e y N i c o l á s , < | u c i í a n v e n i r á c o n v e r -
" a a t m m i g o , p a r a q u e y o h a b l a s e c o n l o s c r i s t i a n o s s u f a v o r , p u e s 
••e l los no q u e r í a n pelear. I x s c o n t e s t é u n e p o d í a n venir, que y o me 
"earpefiaria oón e l l o » , e s t a n d o e n ena d i s p o s i c i ó n , p e n i que viniesen !<<s 
'•Caciques solos, y n a d i e m a s . A l o t r o día, mientras estaba desean -
"sando t a siesta, m e avisan d i c i e n d o : que l l e g a b a Sebastiai . Salgo ;'. 
"fuera y veo e l c a m p o c u b i e r t o do i n d i o s b i e n montados y a r m a d o s 0 0 * 
" l a n z a s y H e c h a s . C o m o y o n o e s p e r a b a tal oosa, 6, primera vista, me 
• a t c i u o v i z é : s i n e m b a r g o , p rooare d i s i m u l a r e l miedo l o m e j o r que 

"pude. Hablaron c o n m i g o l o s caciques Escalante} Nicolás, dicien 
••do: que e l l o s q n c r i a n s e r a m i g o s « le los c r i s t i a n o s , que no ae habían 
• h a l l a d o e u l a s m u e r l e s q u e h a b í a n h e e h o l o s o t r o s , q u e e l l o s h a b l a n 
• ;n m i a d o á l o s c r i s t i a n o s á p a s a r á s u s f a m i l i a - - :i l a Otra banda de! ríe, 
• y i s l a h a b r i a s i d o u n a b u e n a oportunidad para perjudicar A loé c r i s 

í ¡ a n o s s i bübiesen q u e r i d o , q u e s i Se b a b i a t l r e ! i r a d o p a r a a r n e r a y j u n -
"tado orto l o s a l z a d o s , h a b i a s i d o porque kworistianoe hablan muerto 
' • d o s d e s u s i n d i o s , y p o r e s t o c r e y e r o n q u e l o s e r i a l ¡ a n o s e s t a l l a n o n o -
• • j a d o s c o n e l l o s , p o r l i l t i i n o « p i e l e s e in r e . ' a s e n e l c r i s t i a n o q u e b a b i a 
• h e c h o l a s m u e r t e s , y y a n o nabla m i d a . M e pidieron después algU-

• t u o • ; i u i i s f t a s , y h a b i é n d o s e l a : : d a d o , s e m a r c h a r o n . A l m o m e n t o m e 
" f t t f í i l u r a v i . M i í l o s c r i s t i a n o s d e l o q u e m e h a b í a pasado y habían 
' • d i c h o l o s i n d i o s y I ) . J e s ú s M a U M l B t m e e n c a r g ó les h i c i e s e a v i s a r 
que si D O q u e r í a n p e l e a r , se apartasen d e l o s o t r o s y s e roturasen á J a s 

• nías cote'sos f a m i l i a s . Mas n o l o hiéiorou a s i , s e a porque desconfia 
'sen de l o s cristianos, c o m o e l l o s decían,sea porque quisiesen engft 

• • f i a r l o s , c o m o d e c í a P a t i o . " 
¡ M i e n t r a s e s i o s u c e d í a e n l a M i s i ó n d e l a s C o n c h a s , y e l P a d r e 

J o a q u í n , h a l l á b a s e e n m e d i o d e l o s m a y o r e s peligros, en l a de t a C o n 
c e p e j ó n , e l Padre M a s c o a s u s t a d o y temeroso d e s e r sorprendido de 

' r e p e i n é p o r l o s i n d i o s , p e n s ó e s c a p a r s e , y ñ u s c a r en otra parte salva­
ción y refugio. E l m i s m o , - e n s u r e l a c i ó n d e l 88 de A b r i l d e l referido 

ñ o d i c e l o s i g u i e n t e : " E l 26 d e A b r i l c e l e b r é la. m i s a m u y i«»ni -
p i a n o , y a l a m a n e c e r m e j m . s e e n f u g a c o n F r . B u e n a v e n t u r a M o r e ^ t i 

• • d e j a n d o l a s l l a v e s d e l a c a s a a l o s i n d i o s , y p o r p r o t e c t o r a A M a r í a 
' • S a n t í s i m a , s i e n d o e l l a la p o d e r o s a p a t r o n a d o esta M i s i ó n , r o g a n d o ¡i 
" P i o s q u e . t e n g a m i s e r i c o r d i a d e s u h e r e d a d Quería sáWr-aVpié 
" p o r l o s b a ñ a d o s y b a r r í a l e s , p e r o l o s i n d i o s n o q u i s i e r o n . M o n t o á 
" c a b a l l o y m e e n c a m i n o á l a p l a y a d e l r i o . E r a g r a n d e l a a f l i c c i ó n , en 
**que n o s b a i l á b a m o s y l o s p e l i g r o s q u e n o s r o d e a b a n , porque m a s a h a j o 
••no ' i n o b á r b a r o s , dispuestos i e s t e r m i n i r c u a n t o s e l e p u s i e s e 

p o r d e l a n t e . - M e e n c u e n t r o c o n a l g u n o s p o c o s c r i s t i a n o s q u e t o d a v í a 
' • n o s t - h a b í a n m o v i d o p o r amor á s u s i n t e r e s e s , y a y u d a d o s por l o s 
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• ' im l í o s de e t a M i s i ó n , y po r l a s f u e r z a s q u e estaban aguare] odn 
" o t r a s partes, e s p e r a b a n h a o o r a l g u n a r e s i s t e n c i a . Quería a h í pan • 
• ' m e c o n e l l o s , m a s a l ver p i n t a d o e n s u rostro N d c s c o n i i a u z a y e l 
•'quebranto, determiné s e g u i r a d e l a n t e h a s t a h a l l a r m a y o r segurída 
"Habla aadado muy ponas l e g u a s , e r a n d o a d v i e r t o q u e e l capitán [ g -
" u a c i o , c o n algunos de m i s i n d i o s , m e alcanzaban c l a m a n d o p o r detra • 
• • m e p a r o , ¡ o s e s c u c h o y m e m u e v e n ti c o m p a s i ó n s u s l a s t i m o s a s c u i ja..-.: 
' • m e d i c e n , q u e l a p e r d i d a d o l a M i s i ó n . I;.. r u i n a , d e BUS, f a m i l i a s , < i] d e s 
"amparo y peligros d é l o s cristianos, todo s e a t r i b u y e á mi fuga, qnr 
•con m i salida todas han perdido su. valor, y q u e c a d a c u a l y a e s t a búa 

• canda c ó m o s a l v a r se . v i d a d e l m o d o q u e p u e d a . A l o i r todo esto, l e s 
"contesté: p o r m i c a u s a n o h a n d e s u c e d e r t a n t o s m a l e s , m e v u e l v o 
' • s i n f a l t a , j s i h a l l e g a d o m i h o r a , m o r i r é e u m e d i o d e v o s o t r o s A la 
" t a r d e l l e g u é íi d o r m i r e n m i c a m a . E l dia siguiente celebré La m i s a 
" e n h o n o r d e l a P u r í s i m a , y t u v e p o r c i e r t o q u e l o s r u e g o s y s ú p l i c a : 
" d e u n a m a d r e 1 a n d i g n a , h a b i a n d e a p l a c a r e l e n o j o d e s u h i j o tui< j o s 
" l a m e n t e a i r a d o , y m e tranquilicé en m e d i o d e l p e l i g r o . S i n c m l . a r 
" n o m e d e s c u i d é , a c u a r t e l é l o s i n d i o s e n l o s p u n t o s m a s r e m ó l e s , y p e ­
l i g r o s o s , encargándoles d o e s t a r p r o n t o s y p r e v e n i d o s á t o d a h o r a . " 

M a s , v o h a m o s á l . i M i s i ó n d o l a s C o n c h a s , p a r a c o n o c e r l o a . s u c e -
s o s p o s t e r i o r e s . "Corríala v o z e n t r o l o s i n d i o s d é l a M i s i ó n , d i c e el 
" P a d r e J o a q u í n í t c m e d i e n s u r o l a c i o n , q u e l o s s u b l e v a d o s i b a n á l l e g a ? 
" h a s t a e l Pozo del Tigre, y p o r e s t e m o t i v o e l 3 0 d o A b r i l d e s o c u p é 
" l a c a s a d e l a s ( ' c u c h a s , y c i 2 d e M a \ . » m e v i n e á l a p r i m e r a M i s i ó n ¡ 
• d e j a n d o e n c a l v a d o á d o s i n d i o s ( p i e m e c u i d a s e n e l r a s t r o j o q u e t e n i a 
" j u n t o á l a c a s a , y q u e e s t a b a g r a n a n d o . A l o s p o c o s d í a s v o l v í , y h a l l é 
" t o d o e l s e m b r a d o arruinado y a c a b a d o p o r l o s i n d i o s y l o s a n i m a l e s . " 

"Ceaado aquel p e l i g r o j u n t é a l l í l a i n d i a d a . S o l o Jpemciípmwro 
" h a b i a quedado i n e l J$«zo ¡L i tigre, porque « a s i n u n c a s e j u n t a b a c o n 
" l o s d e m á s , p o r s o r i o a l r a r i o d e Patio, á c o n s e c u e n c i a , d e p l e i t o s s o b r e 
" t i e r r a - . P a t i o h a b l a q ¡ c r i d o m u c h a \•.-•'• .• e j e c ; ¡ a r s i i v e u g a n z a . c o n s u 
"contrarío; á l ó m e n o s l o h a b i a a m e n a z a d o ; pero y o s i e m p r e l o habia es» 
" t o r b a d o . M a s a h o r a c r e y ó e j e c u t a r l a p o r m e d i o d e l o s c r i s t i a n o s . A p r o -

v o e i i ó l a s c i r c u n s t a n c i a - de e s t a s r e v u e l t a s para h a b l a r c o n t r a d e /'<>«-
"rlionegro ; e s p e c i a l m e n t e c o n e l c o r o n e l I ) . d e m e n t e E g u e s q u e e s t u v o 
" a l u d e p a s o parala n u e v a C o l o n i a » d i c i é n d o l o q u e e l t a l Poncho m fro 
" h a b i a c a r n e a d o m u < d m s a n i m a l e s , q u e e s t a b a c o m p r o m e t i d o o o n l o s 
" a l z a d o s , y t e n í a comunicación c o n e l l o s , y n o s é q u é c o s a m a s . E l 
" c o r o n e l e n l u g a r d e d a r m e a v i s o , c o m o M i s i o n e r o , p a r a a v e r i g u a r l o q u e 
" h a b í a d e c i e r t o e n et>l.os c u e u t o s , y t o m a r d e t e r m i n a c i o n e s l a s m a * 
" a c o m o d a d a s a ] c a s o , c o n e l m a y o r s e c r e t o y c a u t e l a e n v i ó u n a p a r t i d a , 
" d e c r i s t i a n o s p u r a q u e d e a c u e r d o c o n JPa(i¡> l l e v a s e n á PoHckornegro 
" y s u s i n d i o s ,1 l a Tal/ludn, c o n e l p r o t e s t o d e a y u d a r á l o s c r i s t i a n o s 
" e u l a e s p e d i c i o n , p e r o c o n e l fin d o d e g o l l a r l o s a t o d o s , y d e s p u é s c o n 
" c l u i r c o n l a s f a m i l i a s <| u e q u e d a b a n e n e l Pozo del tigre. P o r m a s 
" a e q r e t a q u e f u e s e , l a t r a m a , l l e g u é p r o n t o á s a b e r l a , é i n m e d i a t a m e n t e 
" f u i í i a l c a n z a r l o s . H a b l é c o n e l g e f e d e l a p a r t i d a , y m e q u e j é d e 
" q u e l l e v a s e l o s i n d i o s s i n d a r m e a v i s o . L e d e s c u b r í e l p l a n d e U 
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" t r a i c i ó n «pío j u z g a r í a BSateta y le «lijo- quts ese no e m <--l t i e m p o , n i el 
" m o d o , y ("orina ¡Se « - jecurarla, y q u e tal m e d u l a p o d r í a t enermal í s imos 
••resultados, en c u a n t o «pje ora m u y o s p i i o s i o que so a lzasen t a m b i é n 
••los i n d i o s «lo las l ü s i o m ' s . E l sé e s e u s ó c o n que tenía osa orden* y 
" n o h a c í a m a s que c u m p l i r l a ; «lijo «pie los indio*, do las Mis iono. - y a 
••estaban a l z a d o s , q u e y a se a c a b a r í a n las M i s i o n e s ; y p o r Último qtte 
" s i ten ia a l g u n a eos-u q u e reclamar, f uese á la. Tahlarhi para hablar con 
"el c o r o n e l . C o m o y o estaba medio e n f e r m o , escr ib í u n a c a r t a al 
' 'coronel manifestándole mis razones, y añad iendo por ú l t i m o , «pie si 
"habla ordenes super iores a esé respecto y oróla conve l iente cumpl ir las 
" q u é lo h i c i e se , pero y o e ra de contrarío parecer. K l r e s u l t a d o rué, 
'•que c u a n d o l l e g a r o n ií l a T&bihda, el oeronel habla s a l i d o pooos mi -
" m i t o s an tes para l a n u e v a C o l o n i a , y los c r i s t i anos largaron. ;i los 
" indios, y nada s u c e d i ó " 

N o paró aquí l a t o r m e n t a . Siguió en el C h a c o la d e s o l a c i ó n b a s t a 
«pie l l egaron de O r a n , del R i o del V a l l e , y de Salla m i s m a , su f i c i en tes 
refuerzos, en l o s m e s e s de M a y o y .1 un ió , en socor ro de la Ooionta de 
U i v a d a v i a . E n t o n c e s se d i spersaron y desaparecieron todos los i n d i o s 
a l z a d o s , cesó l a i n v a s i ó n , pero n o cesó l a persecuc ión i n a u d i t a c o n t r a las 
Mis iones , t o m o s«! v e r á después . E s verdad «pie los s a l v a j e s c o m e t i e ­
ron robos y cruel d a d o s bas ta asar m u j e r e s c r i s t i a n a s ; m a s e s t a m b i é n 
ÓlertO «pie r o b a r o n , «'• h i c i e r o n acc iones i n h u m a n a s y b á r b a r a s l o s <|uo 
l l e v a n el n o m i n e de c r i s t i anos . E u t r o n m u e r t o s Indios i n o c e n t e s , l a n 
eeados m o c h o s de e l l o s , «pie n o e ran c u l p a b l e s , J q u e c o m o t o l e s se 
presentaron r e n d i d o s y h u m i l l a d o s , y entre e l l o s el c a c i q u e N i c o l á s , c o n 
s u s i n d i o s ; se encontraron c r i a t u r a s de pec io - h i j os «le Infieles, dego ­
l l a d a s y colgadas de l os á rbo les , y :\<l«'iiias se t o m a b a e s t e r m i n a r tam ­
bién t o d o s los q u e e s t a b a n e n l a s M i s i o n e s . E l i n t e n t o de los indios 
era derribar l a C o l o n i a y b o t a r á los c r i s t ianos «pie h a b í a n i d o á o c u p a r 
s u s t i e r r a s : el i n t e n t o de l os c r i s t i anos era des t ru i r l a s Misiones' ex i s ­
tentes é i m p e d i r l a s o tras s u c e s i v a s , p a r a quedarse e l l o s d u e ñ o s de 
t o d o . > 

E o s i n d i o s e s t a b a n resent idos , v i e n d o q u o no Se Compilan l as l e y e s 
y p r o m e s a s d e l G o b i e r n o ; l o s c r i s t i anos Incitaban ios i nd io s , t a m b i é n 
de la ' M i s i ó n , al h u r t o \ Ja i n s u b o r d i n a c i ó n con t ra los Padres Misione-
r o s 6. fin «le r epresen ta r ser l a s M i s i o n e s dañosas y p e r j u d i c i a l e s , y as í 
e c h a r la c u l p a de t o d o s los desó rdenes ú lo* P a d r e s «í i n d i o s «le l a s Re ­
ducción es. Ar í c o n s t a por v a r i a s c a r t a s escr i tas á p e r s o n a s p a r t i e i i -
lares, y al m i s m o G o b i e r n o d e S a l t a . 

S e hacia co r rer la v o z , que l o d o s los ind ios de las Misiones e s ta ­
b a n a l z a d o s , y que, h a b í a ó r d e u de degollarlos á t o d o s . T e n e fecto ; 
asi lo d e t e r m i n a b a n l o s gefes militares, r eun idos en la C o l o n i a R iva-
d a v i a . 

P. ra no h a y c a l u m n i a «pío con el tiempo no se descubra* n o ha j 
c o s a o c u l t a qué no se man i f i es te . P a r a no o fender á nadie d e b e r í a 
a«ptí correrse u n v e l o , y e c h a r á un p e r p é t u o o l v i d o lo que p a s ó entonces 
en el C h a c o . S in e m b a r g o , c o m o «*• t r a t a de v i n d i c a r la i n o c e n c i a , se 
trata dél h o n o r de le r e l i g i ón , y del «.laño pr iva i lo y p ú b l i c o , aO s e p u e -
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de ni deben c a l l a r s o l o s hachos conoc idos . P r i m e r a m e n t e pregúnte­
se : jQuién a c o n s e j a b a á los i nd ios á carnear a n i m a l e s á g e n o s , en ipe i BJr-
«io por el g a n a d o « le la M i s i ó n , c u a n d o <-ri l o s t ie inpt is [ tasados o s l o no 
s u c e d í a , y que d e s p u é s los P a d r e a M i s i o n e r o s n o p o d í a n «tontoner i 
Quién l o s i n c i t a b a á l a Insubordinación oontra b i s Padres m i s m o s | 
Qajóa i'uv,i t r a t a r con los i nd ios s a l v a j e s , m a s allá del ' P e n c o á fin «le 
s u b l e v a r l o s , y sadnoióndotos con p r o m e s a s y e n g a ñ o s , t en tó la des-
t r a c c i ó n d e las Misiones» y la r u i n a d o la m i s m a C o l o n i a R i \ uda v i a.T 
t j u i c n pegó f u e g o á ta m á q u i n a de la i nsur recc ión «pie e s t a b a «pasa r e ­
v e n t a r , y «pie después se Enceadid, y a s o l ó todo el C h a c o s o b r e el Bar" 
m o j o ? Quién /I L«idigau los ¡a r ios que s i r v i e ron de i n s l r u m e n -
u i ; lo d i g a n las 'personas . impare ia les «'; Impuestas <le los hechos ; U> 
d i g a el Gobierno de S u i r a . «pie en aquel t i e m p o r e c i b i ó l a s i n f o r m a c i o n e s 
y a c u s a c i o n e s , y Ordeno* l a c a p t u r a de a l g u n o s c r i s t i a n o s co lonos , qui^ 
d e s p u é s no t u v o e fecto ; l o d i g a n los P P . Misionero;- , m i a m o s , «pie b ien i 
i n f o r m a d o s p o r los i nd io s , y o t ras p e r s o n a s c r i s t i a n a s , b u s c a r o n p r o n t o 
n iodp s e sa l var l a vi«la «le s u s Indios, y á tin de v i n d i c a r su i n o c e n c i a , y 
d e s u s neóf i tos , no p u d i e r o n m e n o s q u e d e s c u b r i r y m a n i f e s t a r algu­
nas d e los a u t o r e s p r i n c i p a l e s d e las c a l u m n i o s a s maquirr .K ' iones y 
c rue le s estr¿ig»>s «pie m e d i t a b a n . 

E l P a d r e Joaqu ín Remedí , á fin d e s a l v a r A s u s ind ios , h a b i e n d o 
l lagado por la s e g u n d a v e / el m a y o r d o m o d e LedeSOta, d e s p a c h ó á l o ­
do. ' los i n d i o s do las C o n c h a s , á l a s h a c i e n d a s . " V i e n d o , el m i s m o 
" d i c e en su r e l a c i ó n , la c o s a m a l p a r a d a , y a por p a r t e d<* los c r i s t i a n o s 
"«pie d e s c o n f i a b a n d e i o s i nd ios d e las M i s i o n e s , p u e s hac ían c o r i e r m u -
"ci' .os <;iientos, y f o r m a b a n proyectos s o b r o el m o d o «lo e x t e r m i n a r l o s ; 
•'ya por p a r t e ile los i n d i o s e x p u e s t o s á c o n t r a e r a l g ú n c o m p r o m i s o 
"coa l o s s u b l e v a d is; para q u i t a r á los cristianos t o d o m o t i v o do sos -
"peohas y habladurías, y á los i n d i o s t o d o pe l i g ro y ' c o m p r o m i s o , l o s 
• 'despaché to l l o s á ta hacienda, sin q u e quedase ni u n o so lo , y y o m e 
••\ine á l a Oonoepcioh, d e s a l o j a n d o ta casa de las C o n c h a s . " 

E l Padre M a s c o o j n d o las c a l u m n i a s q u e se l e v a n t a b a n , y v i e n d o 
el peligro; en s o s «'1 con s u s ind ios so h a l l a b a , s u b e «lo p r o n t o ¡i c a b a l l o , 
y so c o m i n e o de p r i s a á Oran , y de ah í e s í i r ib íendo á S a l t a , c l a m a b a : 
' S o m o s inocentes á g l o r i a de la v e r d a d : les i m p í e s sOh un a b i s m o p r o ­
f u n d o do maldad y s i endo e l l o s c u l p a b l e s a t r i b u y e n á 
" o t r o s , g r a t u i t a m e n t e la c u l p a q u e e l l o s tienen V a n p u b l i c a n d o 
"quenosotros h e m o s c a u s a d o l a sublevación de l o s indios . Ka l so , e l 
" d i s c u l p a r n o s , serla p o c o menos «pie a c n s a r n o s ; . . . . l o s heoh os ac red i ­
t a r á n la v e r d a d á su t i e m p o . N o i g n o r a m o s l a f u e n t e de l a u t o s m a l e s 
" V i a d i c i e m l o «pie t o d o s l o s ludios, s in e s c e p t u a r á l o s M i s i o n e r o s , s o 

han alzado oontnAos c r i s t i anos , falsedad y engaño ; t o d o es p a r a aea-
" b a r c o n loé i nd ios y Misioneros y c o m p l e t a r su eo<iioiu. N a d i e mo jo ; -
"que n o s o t r o s s a b e q u o los i n d i o s do l a s Misiones a u n q u e han s i d o 
" i n v i t a d o s , se e s c u s a r o n c o m p l e t a m e n t e , poniéndose al l ado y en f a v o r 
•'«le los Cristi anos, a u n m a s , protegiéndonos, a c o m p a ñ á n d o n o s en n ú e s -
" I ras i n g a s . . . . y p r o m e t i é n d o n o s q u e o l i o s p r i m e r o h a b í a n do m o r i r 
"«pie a b a n d o n a r n o s . 



" V ií hvvesdud, ya he v js in. y DM he admirado de. los trabajos «pie 
••lian sobrellevado Béra salvarno». Son infieles, «-s cierto, pero al m i s -
••íi..1 tiempo no oreoque Ddea Uta dejará sin premio, por tanto «pío 
•han sufrido para e s t o fin. E n Poaaeonencia da < sias falsedades y ca-

"hramias, aedfce que del Gobierno de Salta y de Oran, ha salido ana 
"ói-den de degollar á todos los imlios mansos y Misioneros ; y á este 
"fin, he venido apresuradamente á Oran, para ver si ta Íes anuncios 
"tienen remedio." E s t o mismo se publicó en ia Ur.visia eclesiás­
tica deMalta, y aquí en Buenos Aires , en la Nación Argentina nú-
mero 038. 

Kn vista de loa peligros Innuaentoe que amenazaban á los iu-
dloa dé su Misión, el referido Padre , despachó luego á'Sal ta un propio, 
áíin de impedir el meditado degfleJlo, y presetáadoae al Teaiente <«o-
liernador de Oran, pura averiguar la verdad y alcanzar el remedio, 
el mismo le contestó, que los jefes que so hallaban en la Colo­
nia Rivadavia. no tenían tal orden, sino que ellos eran los que 
abusaban «le ni poder, y «piedó en mwndartea una insinuación 
para detenerlos, no dependiendo ellos «le Oran, sino «le ¡Salta. 
Del Gobierno también de la Capital consiguió el Prefecto do Misiones 
un salvo-conduelo pára los indios, que habían quedado en la Goacep* 
oion; y asi se pudieron salvar. 

Pero como era preciso desmentir la calumnia levantada Contra 
los indios de la referida MiaioUi y vindicar la inocencia 'leí principal 
Cacique Iirnacio Chaguar, que por los cristianos, se anunciaba como 
caudillo de los indios alzados, el mismo Padre dirigió al Prefecto de 
Misiones, la siguiente. 

Oran, Junio 24 tte 1863. 
M. ÉLté. P. Prefecto. 

" Ya sé que por todas partes se ha d ivulgado la calumnia «pie 
" el Caciquo y Capitán Ignacio Chaguar, ha si'lo causa y caudillo 
" ' « l e la guerra del Chapo, contra los cristianos; mas, indudablemente 
" e s sata una falsedad que conviene desmentir. Y ¿quien, estará mas 
" al conoeimieuto qué yo, y lo sabrá mejor que nosotros ! E l Caei-
•• que Ignacio, en ci rru nstancias tan críticas, nunca se ha ali jado do 
< núes tro lado, mis ha acompañado en nuestras idas y regresos, y nos 

" ha socorrido en nuestros peligros. Desfallecíamos en los inminen-
•• tes riesgos do nuestra vida, y Ignacio por sí y con los suyos, se 
" hacia cargo do nuestras aflicciones, y nos ofrecía seguridad con 
" teñe1- indios en vela, de dia y «le noche, y por to«las partes, para 
•• na ser Bobreoojidpa do improviso. No, nos decía, no tengan mie-
'• do, á mi no me falta como librarlas, y en ultimo « aso, ooañdo 
•' se vieran la? «'osas en mas apuros, hemos «le resistir si quie-
" ra, para dar lugar hasta ponerlos cu seguridad, y librarse con 
•í la fuga. Por el cuidado de Ignacio, dormíamos seguros en medio 
•' ile los peligros. E l recibía continuamente avisos, y de dia y de noche 
" n o s has comunicaba, y nos advertía de loe peligros. K n él contóa-
" hamos nosotros, y á él acudían los cristianos; él, generosamente so 

" ofrecía á lodos, y p a r a l o d o s .•-«• prestaba y se a p u r a b a . Yo me ad 
*• m i r a b a al ver t a n t a fidelidad y sinceridad «le animo en un iudio in-
•' lii l. V « u á n d o habríamos t en ido v a l o r para' permanecer en ¡a Mi 
" s ion en med io <1<í t a n t o s a fanes y peligros, m nos rodeaban, si no 
" B abluíamos t e n i d o en Ignacio, una g u a r d i a de t o d a seguridad y 
" confianza / Si. lo repito, l a c o n f i a n z a , y la soguriilaií y l os ruegos 
" de este t ' a p i t n n , han i m p e d i d o <•! desamparo de la Misión. Cuando 
" sobrecogidos de nuevos t emores , salimos «!•• casa , él, j i r o n t o , n o s al-
" o a n z a b a , nos acompañaba, y «-olí ruegos nos roeondiH-ía á ia Misien. 
" Imposible e-, «les'-ribir las circunstancias «le un t i e m p o tan ea la in i -
" toso, y las p r u e b a s q u e nos ha dad«> de su fidelidad <•! Capitán 
" lan-acm. Muchas v e c e s me vi obligado á decir, que este hombre 
" no se debe "dejar shi premio; y aun «-liando no lo recompensen l o s 
" hombres, no d u d o «pie lo recompensará Dios. Sería. pui 'S, muy 
" conveniente que S. P . imponga al Sr. Cobemador , y le haga saber 
" su fidelidad, para que l e regale algo en su nombre, y as i satisfecho 
" de sus cuidados y trabajos ofn ' ízmeiiu-, conozca, «pie fci l a rep i 
" blica cristiatia persigue, casiitra y desl.icrra á las enemigos de la pri-
" vada y pública tranquilidad; «le igual modo consiiiéra y premia á 
" aquellos que la favorecen y conservan. K a aquellas circunstancias 
" el haber sido hallado sin mar.eha, es una señal evidente «le su li.lt-li-
" dad . . - . Muy estraño sería pues no enviarle un pequeño roeiQOOtnh D 
*' lo, siendo una persona tan conocida y y fittlmadtl por la mayor pa r to 
" del Obaoo! (Shi embargo, aunque iiníhlds. ei (•'ú/iernatlor ¡!c Sal-
" ta, no fe man- ó regalo a/gt/no.J 

" S i estas razones no son suficientes, me serviré <1«í los bocho* 
" conocidos para desmentir la calumnia y conocer mejor el «injerí de 
" su falsedad, ai nqnc no do mi gusto, por no servir de fiscal á na-
" d i e ; sin «'inbargo. como s<; t rata de vindicar la inocencia por 
" una parle, y por la otra, siendo al heeho j a público, «liré «pie F . S. 
" era uno de los competidores de la Colonia Uivatlavia; y como sus 
" exigencias, según dicen, eran algo injustas, no consiguió lo que 
" pretendía; por esto se declaró enemigo de la misma Colonia , y 
" buscaba el modo de derribarla. E n Ufo Ote, s«- retiró para afuera, al 
'• naciente, como un «lia «le camino distante de las Conchas, para prin-
'• pialar esta hazafia y urdir su tela. A h í , á fuerza de regalos, promc-
•' B&8 y engaños se g a ñ ó la estimación del Cacique Ignacio C a m p o s . 
" y de l o d o s los tndioa de su pertenencia. Pero no se confunda este 
" segundo Ignacio, con el de Maestra Misión; porque aunque tenga el 
" l i r i smo nombre, es bien distinto por sus acciones, lugar y persona. 

" Ofuscado el s«>gundo Ignacio por la nueva Matataul, \ mas pac 
" loa regalos y promesas, principió 4 hacer correr por todas partes, en 
" señal «le agradecimiento, la voz , «pie no había híitnhre mejor «pie 
" I ' . S. , y <'ii premio de su predicación subió al grado de Cumisio-
" nado. 

" Muy bi. n cumplid pon su encargo. Env ió chas«pies á to-
" ibis parles, y los Caciques de todo el Chaco, del I ' i lcomayo, \ 
" hasta del Paraguay, concurrieron todos al consejo «leguerra al Mgai 
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da I g n a c i o , y F . S . se e s f o r z a b a por obsequ ia r ií t o d o s pon l anzas 
•• v a n i m a l e s ajenos, para q M comiesen y Se l l e va ren c u a n t o q u e s i e -
'* r an .c o n l a c o n d i c i ó n qm e s t u v i e r e n pronto* y oh ítdienteS c o n f lechas 
" y a r m a s al p r i m e r a v i s o q u e i e les d iera . .So reun ió esto c o n s e j o ge-
" ñera?, en el Mes de N o v i e m b r e y Dk ie . ' iV,< . del año p r ó x i m o pa -
•< s a d o , e n o ] J u g i r l idie i d o ; y en les u l t i m a s de M a r z o de este, prin-
" e ip inron á reunirse los I n d i o s , y ¡i m e d i a d o s de A b r i l e s t a l l ó l a in 
" s u r r e c c i ó n , en BBS e s t a c i ó n l a n á proposito c o m o para c o n c l u i r con 

t odos loa (trirttaiHM del C h a c o , porque era la tuerza de las c rec icn -
" tes , y DO q u e d a l u g a r p a r a e scaparse , ó rec ib ir aux i l i o . 

" 5 !e los m u e r t o s n o p u e d o dar le u n a noticia c ierta , pero oreo q u e 
" el n u m e r o do los c r i s t i anos n o es mas de 16 á 20, y el n u m e r o de los 
" ind ios se i gnora c o m p l e t a m e n t e , sin e m b a r g o , se cree q u e l ia de 
" ser a l g o m a y o r . 

P o r lo "que p r i v a d a y publicamente se hab l a , y m e l ian infor-
Otada los I n d i o s , F . S . e s q u í e n l l e v a la c u l p a de esta s u b l e v a c i ó n . 

" P e r o , si debemos dec i r la v e r d a d , q u é l ia heebo é l ? N o h i zo s ino 
" dar el u l t i m o t o q u e á l a m á q u i n a y a encendida que e s t a b a p a r a re-
•' w n t a r ; a h o r a qu ien la e n c e n d i ó , n o t e n d r á c u l p a ? S i se littbie-
** sen c u m p l i d o ¡as p r o m e s a s h e c h a s á l o s I n d i o * , Jos e n g a ñ o s y n ga-
" los de F . S . n o ¡ .abr ían s ido suf ic ientes p a r a s u b l e v a r á todos los i n -
" d ios , p o r q u e s o l o c u a n d o el m u e l l e está bien t e n d i d o , c u a l q u i e r a 
" p e q u e ñ a f u e r / a lo hace, s a l t a r . 

" S e dan decre tos para el b ien do l o s I n d i o s ; s e hacen l e j es, s ino 
" p a r a a u m e n t a r s u s v o l ú m e n e s ; se e n v í a n , por n u e s t r a m a n o , carta.-. 
" .paternales l l enas de a m o r y car iño rt. v a r i o s C a c i q u e s d e l -Chaco , 
" asegurándole.* d e s u s t ierras , p a r a qu i t á r se l a s después c o n m a y o r 
" f r a n q u e z a ; se o r d e n a que e l Padre n í a s i nmed ia to , s i r v a de. tutor á 
'* l os l u d i o s , p a r a que los o i g a y baga ( .rósente á qu ien se deba, sus 

r e c l a m o s ; pero se t iene c o n d e s c e n d e n c i a con todos , se e s c u c h a á 
" todoa, m e n o s a l t u t o r . V e d puee , c o m o se e n c e n d i ó la m á q u i n a , y 
" corno, se d i sgus ta ron t o d o s l o s indios d e l C h a c o . K i P a d r e J o a q u í n , 
" r e c i b í a c o n t i n u o s r e c l a m o s d o l o s Ind ios , m a s n o h a l l a n d o quien l e 
" c s /mchase , l o s o í a y d e s p a c h a b a afta consue lo , e n c a r g á n d o l e s pa-
" c i enc i a c o m o si f u e s e n m o n j e s . M a s , á los (ulteriores s e n t i m i e n t o s 
" y d i sgus tos j u n t á r o n s e los engaños do F . S . y r e v e n t ó l a s u b i e v a -
" e ion . . . . " 

A tía de d e s m e n t i r las c a l u m n i a s , y v i n d i c a r l a i nocenc ia de los 
P a d r e s y de los I n d i o s do l a s M i s i o n e s , era prec i so q u e el citad»» P a ­
dre Museo , m a n i f e s t a s e I n j u s t a causa y origen, a h o r a y a conocida, de 
l a re fer ida s u b l e v a c i ó n , en l a «pie su p r i n c i p a l p r o m o t o r , a p e n a s p i u l o 
s a l v a r - s u v i d a y perd ió la m a y o r par le de sus intereses. 

P e r s e g u i d o por l o s I n d i o s alzados, f por el G o b i e r n o de Sal­
ta , q u e o r d e n ó s u c a p t u r a , so fugo" A l a f rontera del R i o del V a ­
lle, y después Impunemente v o l v i ó á reñirse c o n sus socios, los C o ­
l onos ile R i v a d u v i a . En el t i e m p o del Gobierna del S r . l>r. D . C i e ­
l o A g u i r r e fué n o m b r a d o j e f e m i l i t a r de la m i s m a , en lugar de D . 
Melecio Frías. 

— 25 — 
Seguían aun l o s v i e n t o s c o n t r a r i o s . N o h a b i e n d o p o d i d o l o s 

c i t a d o s <'olonos cristianos des t ru i r las Misiones, oon l a sublevación 
«te l o s Indios, n i oon las c a l u m n i a s y a m e n a z a s de degollar .-. todos 
los de l a s Misiones, l l egaron , sin e m b a r g o , á ab a l i za r el ob j e to de l 
premeditado i n ten to . N o satisfechos de l as ti o ó 10 Isgaas de terre­
n o , que el G o b i e r n o de la P r o v inc ia les conced ía , m a s a b a j o de las 
tierras de las dos Misiones, y aprovechándose, de la su!ida do los In­
d ios , e n v i a d o s á las h a c i e n d a s para s a l v a r l p s del d e g ü e l l o , en e l m e s 
de A g o s t o del m i s m o año 18oo , f u e r o n á m o t i s u r a r y se repar t ie ron l a s 
c u a t r o leguas del t e r reno de l a s C o n c h a s , e m p e z a n d o l a m e n s u r a en 
el territorio de la p r i m e r a M i s i ó n d e l a C o u e c p e i o n , c o n v i o l a c i ó n del 
derecho de p rop iedad , y del c o n v e n i o e s t a b l e c i d o entre e l l o s y l o s 
Misioneros, de n o m e d i r l a s t i e r ras de las R e d u c c i o n e s h a s t a n u e v a 
determinación del G o b i e r n o . P r o t e s t a r o n l o s P a d r e s , á n o m b r e de. 
Jos l u d i o s , contra e s t a i n g r a t a ó i n j u s t a u s u r p a c i ó n , y el P a d r e Joa­
qu ín R e m e d í , aepuso cu v i a j e p a r a S a l t a , y en un ión c o n el P r e f e c t o , 
presentándose al Gobierno, t u v o en con tes tac ión , q u e las o c h o l e g u a s 
«lo terreno !eg! \ lmentc c o n c e d i d a s p a r a las d o s R e d u c c i o n e s , eran se­
g u r a s é ina l i enab les , que l u e g o se p id iese de las m i s m a s l a lega l po­
ses ión . P e r o que s u c e d i ó ? P r e s e n t a d a l a so l i c i tud ul G o b i e r n o , 
lo que se creía c ier to y s e g u r o , p r i n c i p i ó a e s t i m a r s e d u d o s o . C o n 
el p r e t e x t o de que l a poses ión f u e s e m a s f o r m a l y l ega l , se r e m i t i ó el 
exped ien te , primero á l a v i s t a fiscal y sa l i ó f a v o r a b l e ; d e s p u é s se 
e n v i ó al Teniente Gobernador d e O r a n , p a r a que. él y la M u n i c i p a l i ­
d a d Informasen, si t o d a v í a s u b s i s t í a n l a s t r ibus de los I n d i o s de los 
C a c i q u e s Ignacio >/ Pn/io; p e r o e s t o n o era s ino u n a a s t u c i a y un 
engañoso art i f ic io , p a r a dar t i e m p o á los C o l o n o s de c o n s u m a r el a c t o 
d o la u s u r p a c i ó n , y para que s u s par i en tes y a m i g o s , avadasen d u e ñ o s 
do l a s t ierras refer idas . 

M a s , d e j e m o s por un raro este a s u n t o , p o r q u e no s i e m p r e se p u e ­
do referir l a ve rdad y v o l v a m o s a_obsorvar¡de n u e v o l o q u e pasaba en 
l a s M i s i ones de l des ier to . 

E n el m e s de J u l i o del m i s m o año , l l e g ó & l a C o l o u i a I t i v a d a -
v ia el V a p o r (Vron Chaco, y e n él e l R e l i g i o s o Fr . C a s i a n o P a n q u e t i , 
Oon l a s m á q u i n a s y h e r r a m i e n t a s a g r í c o l a s , con p l a n t a s y s e m i l l a s 
d i v e r s a s , c o n comestibles p a r a se is meses , y u tens i l i o s var ios , p a r a 
el a d e l a n t o c i v i l i z a d o r d o los i n f i e les s a l v a j e s . N o obs tan te , l os o b s ­
t á c u l o s q u e e n c o n t r a b a n , s in e m b a r g o , deseosos l o s M i s i o n e r o s del 
p r o g r e s o «lo sus M i s i o n e s , y c o n f i a n d o en l a j u s t i c i a de s u c a u s a y 
en la l e a l t a d del G o b i e r n o , e m p r e n d i e r o n l u e g o á d e s t r o z a r m o n t e s . 
Cortar a rbo les , a r rancar e s p i n a s y a b r o j o ? , f o rmar cercos , c a v a r t i e r ra , 
y f o r m a r v a s t o s sembradíos. En t e r m i n o de p o c o s m e s e s , en t re a q u e ­
l los bosques y des ier tos , v e í a n s e con p l acer v a s t e s c a m p o s s e m b r a d o s 
de trigo, nta iz y legumbres, y a florecientes, que p r o m e t í a n c o p i o s a le. 
mies . C e r c a l a casa de los Padres, o b s e r v á b a s e u n a h u e r t a b ien c u l ­
t i v a d a , llena de verduras, d e c o l e s , lechugas, achicorias, h a b a s , a l ­
v e r j a s , z a p a d o s , s a n d í a s , m e l o n e s , y bara tas con a l g u n a s plantas de 
c a s t a ñ a s y a n a n á s ; ahí t a m b i é n p resen tábase un p l a n t í o de na ran jos . 
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duraznos, higueras y cepas para forrnm* después una viña. Aunque 
entro ladronee indios \ cristianos, el ganado vacuno, caballar y lanar, 
M Iba poco .-í poeo aimontenfln j los indios se a legraban espetando 
prosperidad, y empezaban ¡í trabajar con placer. Ki los misinos 
W l U t t t q a sembradíos y cosecharon. Otras tribus de indios salvaje-, é 
Unteles pedían con ansia Misión ; no querían fundar otras Reducciones 
mus allá del Tmco ó cerca del rio P i lcomayo: pero se oponían loS 
cristianos por su codicia, y el Gobierno de Salla por sus ntirSSj y «MI 
efecto, como se ha notado arriba, hizo la ley de no dar mas terrenos 
en merced, sino ú Colonias de inmigranles; y después de t o l o «-sio 
so lamentan de la invasión <¡e los bárbaros, se, pide auxilio al Gobier­
no Nacional pan* cont enerlos, y se predica la civilización! U libertad 
y el progreso !• - • • Mi dolor' Vero dejemos es i as .listes reflexiones 
demasiado aángeatas.... 

S i Prefecto de Misiones esperaba un iSalta, la resolución del Go-
bierno, mas por las ¡-.ceretas tramas que se urdían en su Ministerio, 
sus esperanzas quedaron en vano ; so lóse le contestó qus después 
.se le em ¡aria al Chaco el despacho. Empezó entono s á desconfiar 
do la justicia y lealtad del Gobierno. E n c! mes de Octubre salió de 
Salta para las Misiones, y con el V. Joaquín Itemodi y otros relfgb sos 
llegaron al establecimiento de Ledesma. encontraron abi loa indios 
do las Conchas, y algunos de la Concepción, quo con MIS Caciques 
se disponían A volver ¡í su tierra, pero corría la voz haber orden de 
impedir su regreso, y si acaso volviesen, serían todos degollados. 
Sin embargo se marcharon, y el Prefecto siguió M camino para Oran. 
Pararon ellos por algunos días en la hacienda del rio de las I'ie-
dras, y los Caciques alcanzaron al Prefecto á fin de conseguir d<-¡ 
Teniente Gobernador de Oran, un salvo conduelo para eentí-
nuar sn viaje con alguna seguridad. Se consiguió, y llegados al 
Chaco, ei referido Prefecto á fui do preservarlos de todo peligro, los 
aoompefiá hasta su tierra de las Conchas, y luego se marchó á la Co­
lonia lt ivadavia, dejando ahi Con loa Indios al P . Andrés Orlandi 
y al P . Salvador Mazza. Habló con el jefe, político y militar de la 
misma, sobre el regreso de los Indios á sus tierras, sobro los terrenos 
le la Misión mensurados y ocupados por los Colonos, averiguando 

con que orden hubiesen practicado tal mensura; tuvo en contestación 
que, aunque hubiesen escrito varias veces el (iobierno de Salta para 
saber, desdo que punto debía empezarse !a mensura de los terrenos 
de la Colonia, nunca había querido contestar; que en cuanto á los 
indios que habían regresado á su vMision de las Conchas, no serian 
molestados hasta que no hubiese una determinaojon del Gobierno do 
la ('apital. 

As i convenido, regresó el Prefecto ¡1 la Misión de la Concepción; 
pero corriendo Ja voz haberse quemado el expediente en poder del 
IVriionti; Gobernador de Oran, al terminar del mes de Noviembre, 

navio* un propio coa o na •nota al Gobierno de Salta, donde exponien­
do los domónos de los indios y de i as Misionen, y quedándose de la de­
mora, que los tenía agitados, pedís con instancia para que de una 

vt /. so resolviese la eiiestion. Si había de haber estabilidad dé 
leyes y tíoneeslonos hechas ¡i favor de los Indios, y si por con­
siguiente habían d i proseguir las Misiones. Elspero la contesta 
cion hasta el Énea <le. Marzo do 1864] mas viendo ser inútil esperar 
mas, y perjudicial la demora, tomó la resolución dé ocurrir á otra 
parte, á Kn de salir de la aflicción en que hallábanse los Indios y Mi­
sioneros. Hizo componer, del mejor modo posible, una pequeña embar­
cación, eecojió cuatro Indios,y oon ellos y el religioso Fr. Casiano, w 
puso en viaje por el rio. 101 primer día desdo la Misión de la Con 
capción llegó ¡ i Bel a< ¡O, en dos dita á la Colonia lt ivadavia, y en 
quince al rio Paraguay, y después :i Corrientes y á esta Capital de 
la Nación, con eJ objeto de ver sí se hallaba protección, estabilidad 
de leyes y oonossiones hechas á los Indios y Misiones, y si de consi­
guiente habían do eontinnar. 

El G do J un i o del referido año se presentó al Supremo Gobier­
no do lu República por el Ministerio del Culto. Se lecon stes t ó que 
. ra precise» oir también los informes del Gobierno do Salta. Esperó 
con paciencia hasta Setiembre, pero no habiendo aun resolución algu­
na, con fecho 20 de! mismo mes, reiteró sus suplicas al citado Minis­
terio, y expuso que ha Mondóse dado en Salta un decreto que intima­
ba ¡i los Colonos do l t ivadavia retirarse de los terrenos usurpados á 
la Misión, no había oposición por parte de aquel Gobierno, y con el 
mas pronto despacho se pedia que las Misiones estuviesen bajo la in­
mediata protección del Oobierno de la Nación y se suplicaba por s í ­
gnanos auxilios par.v establecer dos hospicios de educación de los chicos 
y jóvenes de ambos sexos, íí fin de alcanzar su mas pronta civiliza­
ción. 

jboa referidas solicitudes y súplicas so hallan impresas en 
el número (>,'J7 do Ja Nación Argentina de esta Cenital. Pero 
debe advertirse que el mencionado decreto, coiuo^u supo deépnes, 
había emanado del Poder Judicial de la Provincia, y no del Kjecui i -
vo, que mas bien so había constituido, sino promotor, por lómenos , 
patrocinador de los enemigos y destructores de las Misiones. 

Mientras el Prefecto esperaba en esta Capital la resolucien del 
Gobierno, los Misioneros en el Chaco, no recibiendo contestación ni 
del Gobierno de Salta, ni del Nacional, é ignorando si habían do con­
tinuar en su apostólica empresa, bailábase en la mayor tristeza y 
aflicción. Sin embargo, el Padre Andrés Orlandi, en su Misión de las 
« lonobas, no haciendo caso de las repetidas amenazas de D. Melecio 
Frías, ni de las frecuentes y repentinas visitas militares de los Colo­
nos armados, para atemorizar al referido Padre, y á los Indios, deseo­
so del adelant o de su Misión, proseguía con corage en el desempeño 
de su ministerio. 

Corría ti una parte y otra del Chaco para asistir y consolar & los 
enfermos. Con peligro de la vida pasaba á la orilla occidental del 
Bermejo, para administrar los espirituales auxilios, catequizaba con 
zelo & sus Indios, con •• -.bortaciones los contenía, y con east : 
los refrenaba t u sus desórdenes, bautizó alguno-, compuso la caía .¡ 



M i s i ó n , formó s o m b r a d i o s , cortaba m a t e r i a l e s p a r a levantar otras pie­
zas, y edificar ana decente Oapills. 

Continuaba e l citado Padre c o n e m p e ñ o y a r d o r s u empresa, 
y esperaba alcanzar e l objeto d e sus trabaos y sacrificios, oinunto l l e g ó 
• ! decreto d e l J u z g a d o do l a Capital que Intimaba A, l o s Colonos do 
Kivadavín, r e t i r a r s e ' de l o s terrenos i n j u s t a m e n t e u s u r p a d o s & la M i ­
s i ó n , el q u e en l u g a r d e s e r a t e n d i d o y t e n e r su e f e c t o , f u e l a c a u s a 
ríe l a m e n t a b l e s s u c o s o s ; e n l u g a r d e s e r v i r d a f r e n o á l o s n i i s m o . s 
O c i ó n o s , y íí l o s M i s i o n e r o s d e . s a l v a c i ó n j a m p a r o , s i r v i ó m a s bien 
de estimulo p a r a sacrilegos atentados, e s t r a g o s , y muertes. P e r o 
emá] seguridad y oonfianaa pueden inspirar los decretos de la Auto­
ridad, c u a n d o n o hay q u i e n l o s h a g a c u m p l i r , ni q u i e n p o n g a u n Limi­
t e ; i l l i b e r t i n a j e y b a r b a r i a , q u e d o m i n a á l a v e r d a d e r a l i b e r t a d y 
j u s t i c i a ? 

Y en e f e c t o , apenas f u é i n t i m a d o rl r e f e r i d o d e c r e t o , l o s C o l o n o s 
s e a l a r m a r o n , s e e n f u r e c i e r o n , i n t i m a n d o á l o s Padres Misionaros de 
sbandonar la M i s i ó n , e n el t e r m i n o de t r e i n t a d i a s : y d e s p u é s r e u ­
n i d o s e n n u m e r o d e 6 0 ó 70 h o m b r e s a r m a d o s , ene abozados p o r 1). M e ­
l e c i o Fr i a . - . , el s ; s d e Setiembre del citado a ñ o 1 S G 4 . acometieron á l a 
Misión d« l a s C o n c h a s , a s a l t a r o n á los P a d r e s M i s i o n e r o s , y a p u n t a n ­
d o !¡¡ boca de s u s f u s i l e s c o n t r a e s t o s y p o n i e n d o sus m a n o s s a c r i l e g a s 
s o b r e s u s p e r s o n a s , q u e r í a n c o n d u c i r l o s p r e s o s , á l a C a p i t a l c o m o f a ­
c i n e r o s o s . F o r o c u a l e r a s u d e l i t o ? E l delito e r a , porque n o q u e r í a n 
a b a n d o n a r l a M i s i ó n , n i á s u s i n d i o s n e ó f i t o s y c a t e c ú m e n o s , y p o r q u e 
n o tonteado o r d e n ni d e l G o b i e r n o , n i d e s u s S u p e r i o r e s , q u e r í a n c u m ­
p l i r t o n l o s d e b e r e s de s u m i n i s t e r i o . Bate f u e s o delito; y p o r o s l o 
m o t i v o quemaran l a c a s a d e l a . M i s i ó n y o t r a s h a b i t a c i o n e s q u e h a b í a ; 
incendiaron t a m b i é n e l c e r c o del p o t r e r o q u e s e h a l l a b a e n l o s t e r r e n o s 
d e l a p r i m e r a I l e d u c c i o n . c a r n e a r o n a n i m a l e s , h i r i e r o n , m a t a r o n , r o b a ­
r o n á l a M i s i ó n c u a n t o s e h a b í a s a l v a d o d e l i n c e n d i o y t a m b i é n p a r t e 
del g a n a d o vacuno, c a b a l l a r y lanar, cometiendo por s o l o c o d i c i a , ac­
to* d e b a r b a r i e d o q u e n o s o n c a p a c e s , n i s e h a b r í a n a t r e v i d o p o r -
petnuc l o s m i s m o s s a l v a j e s . 

E n e l b á r b a r o y s a c r i l e g o a t a q u e , e n t r e l o s v a r i o s h e r i d o s y 
moertoSi q u e d ó gravemente herido y p a r a s i e m p r e i n v á l i d o , el r e l i g i o ­
s o l e g o Fr. CasianoFanqueti, i n c a n s a b l e t r a b a j a d o r y promotor de la 
agrie ultun ,y s i ton demás Padrea n o q u e d a r o n t a m b i é n v í c t i m a s d é l a 
codicia, faé s o l o p o r e s p e c i a l d i s p o s i c i ó n d é l a Providencia Divina, 
porque las balas agujerearon sus hábitos, p o r a n o llegaron & ofender 
¿ s u s p e r s o n a s . M a s , q u i e n e s f u e r o n l o s a u t o r e s d e l o s r e f e r i d o s < rí­
menos y d e l i t o s ? F u e r o n l o s llamados c r i s t i a n o s , l o s h o m b r e s q u e s e 
d i c e n c i v i l i z a d o s q u e v i v e n e n l a r e p ú b l i c a A r g e n t i n a , l o s q u e p o r 
c o n m i s e r a c i ó n d e l o s Misioneros, h a b í a n sido admitidos en loa terrenos 
d e l a m i s m a M i s i ó n , e n t i e m j . > d e s e c a . 

H u b o á l o s m e n o s q u i e n d e s p u é s p u s i e s e u n frenV» á s u s c r í m e n e s 
é h i c i e s e j u s t i c i a ? N o ; s u s d e l i t o s q u e d a r o n i m p u n e s , y d e e l l o s 
triunfantes, cantan a l p r é s e m e e l h i m n o d e l a v i c t o r i a de. l a barbarte 
K n e l r e i n o d e la l i b e r t a d y d e l p r o g r e s o , n o h a y j u s t i c i a q u o l o s c a s 

l i g u e , n o h a y a u t o r i d a d q u e l o s reprima; m a s b i e n l a a u t o r i d a d m i s ­
m a l o s d e f i e n d e , l o s a m p a r a y a u n l o s a u x i l i a c o n a r m a - - y m u n i c i o ­
n e s , p a r a q u o c o n m a y o r a t r e v i m i e n t o y o s a d í a , v u e l v a n & repetirse 
l o s a c t o s d e r a p i ñ a , d e d e s t r u c c i ó n y d o m u e r t e . F n ot r o s t i e m p o s 
e r a n km cristianos l o s qne d e f e n d í a n á l o s M i s i o n e r o s c o n t r a l o s 
a t a q u e s d e l o s barbaron, y lo • a y u d a b a n e n si. empreña de h u m a n i d a d 
y r e l i g i ó n ; p e r o a h o r a , p a r e c e q u o h a l l e g a d o e l tiempo, e n q u e l o s 
b a r b a r o s s o h a c e n h u m a n o s y d e s e o s o s d e M i s i o n e s ; y m u c h o s d e l o s 
cristianos so v u e l v e n s a l v a j e s y b á r b a r o s d e s t r u c t o r e s de l a s o b r a s d e 
humanidad y civilización, persiguiendo y m a t a n d o á l o s q u e c o n m i l 
t r a b a j o s y s a c r i f i c i o s l a s p r o m u e v e n . ¡ P a t e c o e s t o i n c r e í b l e , p i r o e s 
u n a v e r d a d f u n d a d a en h e c h o s n o t o r i o s ! A s i v a e l m u n d o e n MIS 
revoluciones. 

¡ " Pero e n r e a l i d a d , d i o e e n u n a d o s u s u l t i m a s c o m u n i c a c i o n e s 
" el M i s i o n e r o P . J o a q u í n R e m e d í , e s c o s a m u y d o r a ; p o r u n a p a r t e . 
" d e s e a r , b u s c a r , procurar d o t o d o s m o d o s , e l a d e l a n t o , e l b i e n y e l 
" p r o v e c h o d e l a r e l i g i ó n , d e l a s o c i e d a d * d e l a h u m a n i d a d , y n o e n -
' contnur sino* i n g r a t i t u d , obs tácu los , c o n t r a d i c c i o n e s de t o d o s y en t o d a s 
' p a r t e s . ! ¡ O O U O h a d e s o r ! N a d a h a y q u e e s t r a ñ a r : n o s e r i a m o s 

•- d i s c í p u l o s d e a q u e l , q u e por e l m i s m o d e s e o , y c o n l o s m i s m o ea« 
" f u e r z o s u o c o n s i g u i ó o t r a c o s a q u e s e r h e c h o el b l a n c o d e l a c o n I r a 
" d i c c i ó n y d e l a p e r s e c u c i ó n h a s t a s e r e n c l a v a d o e n u n a c r u z a i r e n -
" t o s a . K l m i s m o l o h a p r o d i c h o : Q u e l l e g a r á t i e m p o , e n q u o 
" todo e l q u e DOS q u i t a l a v i d a , c r e r á p r e s t a r un s e r v i c i o A l a h u -
" i n a n i d a d , á l a r e l i g i ó n , á D i o s ! ! ! E l l o h a d i c h o , y s o h a d e 
•' c u m p l i r " 

N o contentos l o s Colonos de K i v a d a v í a , d e l o s a c t o s de, b a r b a ­
r ie perpetrados c o n t r a l o s P a d r e s M i s i o n e r o s , en l a Reducc ión d o l a s 
Conchan, quisieron también i n f a m a r l o s , y c o n e l o b j e t o d e e n c u b r i r s u s 
delitos, inventaron u n a i n v a s i ó n d o i n d i o s , e c h a n d o l a c u l p a á loa 
m i s m o s P a d r e s , c o m o h a b í a n h e c h o o t r a s v e c e s . 

M e l e c i o Frías, envió pronto u n a n o t a , l l e n a d o f a l s e d a d e s , al 
Gobierno d e S a l t a , q u e l u e g o l a h i z o p u b l i c a r en t o d a s l a s esquinas 
d e l a c i u d a d , y e n e l m i s m o a t r i o d e l a i g l e s i a d e S a n F r a n c i s c o , a n u n ­
c i a n d o ( p í o l o s I n d i o s s a l v a j e s a p o y a d o s y e n c a b e z a d o s p o r l o s P a d r e s 
M i s i o n e r o s F r a n c i s c a n o s , h a b í a n i n v a d i d o ti l o s c r i s t i a n o s v e c i n o s d o 
l a C o l o n i a I t i v a d a v i a . q u e s e h a b í a d e r r a m a d o s a n g r e d e h e r m a n o s y 
i ( c " l a m i s m a s a n g r e d e b í a r e c a e r s o b r e l a s s a n t a s c o n c i e n c i a s d e l o s 
Reverendos P a d r e s de Propaganda Pide. 

Bata i n a u d i t a y c a s i i n c r e í b l e n o t i c i a , c o m o l u z e l é c t r i c a , s e e s ­
p a r c i ó e n t o d a l a República, y todos l o s P e r i ó d i c o s d e l a Capital y d e 
las Provincias, l a repetieren pidiendoJaaticia c o n t r a o s e a b u s o y pro­
fanación e s c a n d a l o s a d e l o s R e v e r e n d o s P a d r e s , quo t r a i c i o n a n s u m i ­
s i ó n s a g r a d a . 

H a l l á b a s e e l P r e f e c t o e n B u e n o s A i r e s , e s p e r a n d o c o n a n s i a l a 
di B e a d a r e s o l u c i ó n d e l G o b i e r n o d e l a N a c i ó n , s o b r e e l é x i t o d e s u s 
M i s i o n e s , \ a l o i r d e r e p e n t e t a n a l á r m e n t e n o t i c i a , s e s o r p r e n d i ó , y 
recibidos los necesarios i n f o r m e s , d e s m i n t i ó l a c a l u m n i a , d e s c u b r i d 
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los a u t o r e s , las trapas» l o * U n o s que tenían Ira calumniadoras pora 
d e s t r u i r d s s Misionea l.<> h i z o publicando i l o s artícnloe en loa m i m e -
roa <>:i7 y <¡3S de la Hueion Ái'gtntimm. (.¿oedó refutada y desmenti­
da la e r d m i m i a , y ú l a refutación hostia p o r < 1 n i amo, nadie se. atrevió 
á replicar. Por l a misma prensa d e S a l í a , l u c í declarada la inocencia 
d e l e s P a d r e s c a l u m n i a d o s y c o n d e n a d a l a criminal OOndOOta do le>s 
( ' ( i l o n o s c a l u i i i n i a d o r c s , y ae p e d í a a l G o b i e r n o eh.-l 8 r , A g u i r r e - , j u s i i-
c i u contra M e l e c i o Frías y ram c ó m p l i c e s C o l o n o s , por l o s p e r ­
j u i c i o s cansados a l honor y personas d e los) r e f e r i d o s Pathres, y ¡i l e s 
bienes d e s u E l i s i ó n ; p o r l a a l a r m a y ¡ t r a s t o s < ( i i c ' o c a s i o n a r o n , s u p o n i e n ­
d o Inrasión que n o bahía; por la i n v a s i ó n atentatoria y c r i m i n a l hedía, 
n o á l o s i n d i o s , s i n o e n l a r e d u e i i o n de l o s Padres C o n v e r s o r e s , p o s -
I o s s a q u e o s e s c a n d a l o s o s , p o r l a g u e r r a , h e r i d o s y m u e r t e s q u e h : u i 
c a n s a d o COTí s u c o n d u c t a imprudente y c u l p a l i l e . y p o r l a i n v a s i ó n 
d o i n d i o s que han p r o v o c a d o c o n las m e d i d a s hostiles y agresivas, s i n 
necesidad p a r a e d o . I ' o r i o d o e s t o s o p e d í a Indetnnizaekin jr justi­
cia* y s e p u b l i c ó e n S a l t a e n u n o d e s u s p e r i ó d i c o s , e n Sueños Aires 
e n e í l ' e n d i c o <•/ Pvthlo, y e n e l P a r a n á e n (A d e l L i t o r a l . I J C S d e * 
m a s periódicos e p t e f u e r o n t a n f á c i l e s y p r o n t o s e n publicar la sáinm 
n í a , y q n e s e e n o r g u l l e c e n d e r e f e r i r s h - m p r c l a V e r d a d , y p r e u n o v e r 
l a j u s t i c i a , n i n g u n o d o e l l o s q u i s o t o m a r s e i d e n c a r g o d e il . - . .ment i r ta 
falsedad y l a c a l u m n i a , <|ue l i a b i a u c o n t o d o e m p e ñ o p r o m u l g a d o . 

P e r o d e j e m o s a t o d o s e s t o s , q u e c o n s u silencio n o pueden ÉbsCU-
r e c c r l a l u z d e l a verdad, y v e a m o s c ó m o procedió* e n i s l » a s u n t o e l 
Gobierno d e Salta, En l u g a r d é haoér | a justicia pedida p o r l a o o -
inun o p i i d o n , y d e proteger la Inocencia c a l u m n i a d a , q u e hiaol ¡Ad­
mírese la i m p a r e . i a l i e l a d y justicia d e a q u e l Gobierne ! Encargo* l e v a n ­
t a r s e u n a i n f o r m a c i ó n s u m a r i a sobre l o s s u c e s o s referidos, m a s ¡i quien I 
A l o s m i s m o s C o l o n o s c r i m i n a l e s y r e o s d e h u r t o s , h e r i d o s y m u e r t o s 
<-n l a m e i n o r a l o c j o r n a d a d e l 2 8 d e S e t i e m b r e d e 1 8 6 4 , y c o n u n a 
n o t a , e n q u e politicamente se e s f u e r z a d e j u s t i f i c a r á s u s queridos Oo 
lonoaTla envia al Gobierno do la Nación ¡i fin do acttbar con las Mi­
siones y M i s i o n e r o s . Pero como Dios n o permito l a c o n t i n u a humilla­
ción d e s u s s i e r v o s , ni l u t o t a l destrucción d e s u s o b r a s , dispuso q u e la 
' v i i - v i d a n o t a , y s u m a r i a i n f o r m a c i ó n p a s a s e e n v i s t a a l Prefecto «ÍB MI 
sienes, q u i e n se l u d i ó e n e l deber de- defender i o s derechos, l a huma­
nidad. Ja j u s t i c i a d« t a n t o s Infelices i n d i o s Inflales ooot*"a « l despo­
t i s m o d e l a c o d i c i a y d o v i n d i c a r e l L o n o r d e MIS h e r m a n o s c o n t r a l a 
v i l e z a d e la c a l u m n i a , c o m o p u e d e v e r s e e n l a Vindictuúon y DefClisa, 
q u e p o r 1.a p r e n s a s :i l i ó a l a l u z . 

I ' o r l o v i s t o , l a s p r i n c i p a l e s c a u s a s d e l atraso y d e s t r u c c i ó n d e l a s 
M i s i o n e s d e l C h a c o s o b r o e l H c n n c j o , s o n l a s s i g u i e n t e s : P r i m e r a , l a 
p e r s e c u c i ó n d e l o s cristianos c o d i c i o s o s , pntrootnadoa p o r e l G o b i e r n o 
d e S a l t a , á fln d e d e s p o j a r á l o s i n d i o f . d e l a s t i e r r a s l e g a l m e n t e con­
cedidas y ocupadas: 

S e g u n d a : l a s a l i d a d e l o s i n d i o s , i l a s h a c i e n d a s , y e s i a , p o r s í 
s o l a , e s suficiente paira O c a s i o n a r n o s o l o u n a t r a s o g r a n d í s i m o e n l a s 
m i s m a s , t o a s a u n , p t i r a h a c e r l a s p a r a l i z a r e n t e r a m e n t e , para q u e v a y a n 
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d o m a l e n p e o r , y p a r a q u e s e p i e r d a t a m b i é n l a e s p e r a n z a d e r e d u c i r 
6 los mismos y srreglartos. Las d e s c a n s a s referidas tienes u n a s o l a 
f u e n t e y or i f rés) , y e s e l p r i v a d o i n t e r é s y l a v i l c o d i c i a . K l I n t e r e s 
e n l o s h a c e n d a d o s , tendeado q u e les f a l l e n l o s b r a z o s de loa i n d i o s d o 
l a s Misiones; ' a cedida por parte « le h o m b r e s v i l e s q u e p o r u n p e d a z o 
d e tierra p o n e n e n peligro sus Interesen y vida, sacrifican s u h o n o r , e l 
bien p ú b l i c o , l a p a t r i a ; s o n c a u s a d o t a n t o s lau t o s , e s t r a g o s y muer­
tes, y q u e t a n t o s Infelices i n d i o s norman oseen e n s u d e p l o r a b l e esta­
do d«> i n f i d e l i d a d y barbarie. Este e s el v e r d a d e r o o r i g e n de t a n t a s 
contrariedades, BU q u e s e h a n h a l l a d o l o s M i s i o n e r o s , y d e la f u r i o s a 
t o r m e n t a , q u e a m e n a z a l a t o t a l d e s t r u c c i ó n d e l a s M i s i o n e s , e n l a 
p r o v i n c i a d i - S a l t a . I ' o r e l p r i v a d o í n t e r e s y c o d i c i a s e p e r d i ó l a 
M i s i ó n de la Kxquina gramúe, p o r la c o d i c i a , h e ha destrocado la R e ­
d u c c i ó n d e las Conclim:, y p o r J a m i s m a c a n s a Se p e r d e r á t a m b i é n 
'a de la Inmaculada C o n c e p c i ó n , y a u n la e s p e r a n z a q u e s e f u n d e n 
' i r a s e n aquella desgraciada p r o v i n c i a , s i D i o s i m p o n e p r o n t o r e i n e 

.do, y n11Hediendo s u i n v i s i b l e y poderess m a . n o , d i g a : H A S T A . . 
A d e m a s de lo referido, t u v i e r o n l o s M i s i o n e r o s o t r a c a u s a d e ! 

a t r a s o y p o c o f r u t o e n s u s M i s i o n e s , y e s l a c i a s e y c o n d i c i ó n d e J o s 
indios que l e s t o c ó p a r a r e d u c i r . • ' Y o , d i c e e l Padre «Fosqoia R e -
'• m e d i e n s u r e l a c i ó n , y o n o h e t r a t a d o y c a s i rio c o u o / c o á o t r o s 
" i n d i o s ; m a s , p o r l o q u e o i d o y l e í d o m e p a r e c e , q u e n o h a y n a c i ó n 
" m a s brutee* Ignorante, mal ¡ p e H u n d a y rebelde qseésta de los Mtitn-
" if/nu/os. N o eonoe* n y m u c h o m e n o s r e s p e t a n ¿i n i n g u n a a u t o r i d a d . 
•• n i l a ( i e SUS C a c i q u e s , n i l a d e s u s P a d r e s ; p o r q u e de, s e i s ú o c h o 
•• a f i o S i y u n t e s también, h a c e n l o q u e q u i e r e n , s i n q u e n a d i e l o s 
•• aconseje, ni contradiga, y m u c h o m e n o s c a s t i g u e ; v a n d o n d e q t t i e -
•• l i i i , s i n q u e n a d i e s e l o i m p i d a ; p a r a n d o n d e l e s p a r e c e m e j o r s i n 
" q u e ; n a d i e p r e g u n t e , t d s e a / l i j a n p o r e l l o s , l i a s t e d e c i r e n p o c a s p a l a -
" b i a s , q u e e s t e s i n d i o s n o r e c o n o c e n n i n g u n a a u t o r i d a d , n i n g u n a l e y ; 
" n i R e y , n i . D i o s . P a l y t a n t o e s e i e m b r u t e c i m i e n t o & q u e s e b a i l a n 
" r e d u c i d o s ! S i embargo, é l m i s m o p r o s i g u e , a u n q u e l o s i n d i o s s e a n 

' [ M U O dispuestos y m a l i n c l i n a d o s , parando c o n t i n u a m e n t e e n l a s M i 
" riónos, g>it<<-- camt lii/udi/ii, v a n entrando p o c o á p o c o e n l a s e n d a 
" d o l a verdadera c i v i l i z a c i ó n y religión p o r m e d i o d e l a i n s t r u c c i ó n 
" y repetición d e l o s a c t o s . P e r o . s a l i e n d o l o s i n d i o s á l a s h a c i c n • 
'• d a s y p e r m a n e c i e n d o a h i p o r m u c h o s m e s e s , n o p u e d e h a b e r o s p e -
" r a n z a d o a d e l a n t o , m u c h o i n a s , s i s e a t i e n d e ! ú l o q u e a h í p a s a e n t r e 
" l o s Indios; pues n o p a s a b a a ñ o , que n o se matasen a l g u n o s , c u a n d o 
•' e n c i n c o a ñ o s \ m e d i o , q u e e s t a m o s e n l a s M i s i o n e s , n o l i a s u c e d i d o 

" u n a s o l a m u e r t e ; y á e s t e t e n o r v a t o d o l o d e m á s . . . . P a d t e P r e -
•• feote, s i n o cree a l a s palabras s e c o n v e n c e r á con l o s h e c h o s , I I . u -
" btese \ Isto la M i s i ó n d e l a C o n c e p c i ó n e l u ñ o 0 1 , c u q u e p o c o s f u e r o n 

l o s i n d i o s q c s a l i e r o n ( \ e s e n o e r a m a s q u e e l p r i n c i p i o ) y a h o r a 
" Ja viese, quedaría convencido d e c u a n t o l l e v o d i c h o á e s t e res-
•' peote." 

A h o r a p u e s , e n m e d i o d o t a n t o s c o n t r a s t e s , v e a m o s e l e s t a d o 
de l e s pobres M i s i o n e r o s \ s u s e s f u e r z o s . Becien salidos do u n C o n -
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, vento, expuestos ra un desierto, en medió de gente bárbara, oon mil 
contradicciones por todas partes, no sabiendo muchas veces qué ha­
cer; ni qué partido tomar, ni de quién aconsejarse, especialmente al 
principio, puede cada uno comprender algo de le mucho que han pa-
decido en las Misiones, donde todo han 1 cuido que aprenderlo á tuerza 
de experiencia, trabajos, y sacrificios. Si DO llegaron á a lcanzar todo 
<;I ñ*utO deseado, no puede echarse á ellos la culpa, sino á loa eristta-
bodicioeoa. Loa Misioneros, no dieron otro motivo sino defender fos 
den olios de sus indios, ejercer su ministerio administrar los espiritua­
les auxi l ios ú los cristianos mismos, y por conmiseración, admitirlos 
también con su ganado en los terrenos de la Misión : 4cuyes beneficios 
lian correspondido con actos de ingrat i tud y barbarie. 

15n cuanto a la salida de los indios para las haciendas, han es-
peximentado todos los medios posibles de conciliación con los hacenda­
dos, y l ia l lando esta imi)racticable, vanos salieron sus esfuerzos y 
oposiciones, y les acarrearon mas bien mil trabajos y sinsabores. No 
hay, pues, otro remedio para esto, como anteriormente se lia indicado, 
sino que todos los indios quo quieran, v a y a n á establecerse en las ha­
ciendas para siempre, y no vue lvan mas ú las Misiones. 

Respecto íi la calidad y condición de los indios, no estaba en su 
arbitrio escoger otra nación mejor dispuesta para recibir la. luz del 
Evange l io , y en cuanto á los que les tocó civ i l izar, no han omitido 
diligencia, consejo, ni esfuerzo para su j e ta r l o s , arreglarlos y ensecar­
los. ESn medio de tantos enemigos y obstáculos, al trente de tantos 
vientos contrarios y furiosas tormentas, si los Padres Misioneros no 
desmayaron, y no abandonaron su empresa, <í. D i o s solo se debe que 
los asistió do un modo especial, y les concedió inv icta paciencia y 
constancia. 

Pero, preguntarán a lgunos, de los mismos enemigos, }. que ade­
lantos han hecho, y que frutos han sacado ? Puede sin reboso con­
testarse que no han adelantado ensato deseaban, ni han sacado to ­
dos los frutos que esperaban, por causa do quien? Por causa del 
privado Interes y codicia de los enemigos cris: ¡anos. Sin embargo, 
pueda con verdad afirmarse «pie coa l a paciente instrucción oatequi-
sando/á aquel los indios ignorantes mora l i zaban sus costumbres, se 
concil laban su amor, y les inspiraban sujeofoa y obediencia. So puede 
responder, que con amonestaciones, regalos y también castigos conté- , 
nías sus v ic ios , refrenaban sus desórdenes, é impedían los surtos, 'a 
insurrección, y las muertes, que los cristianos mismos provocaban 
con sus malos consejes y ejemplo. 

Y en efecto ; si los indios de las Misiones no se unieron con 
los salvajes a lzados, y los cristianos calumniadores y vecinos no per­
dieron con sus intereses la vida, ¡i las Misiones se debe. Adema-! 
so repetirá : que han hecho los Misioneros .' Acos tumbraban los indios 
al trabajo, promovían con ellos la agricultura, y reoojierOBfruté abun 
«¡ante. H a n regenerado con las aguas del baut ismo á 75 hi jos de 
infieles, chicos y grandes; han administrado el mismo Sacramento á 55 
hi jos de cristianos, lian asistido á !12 Matr imonios ; y han abierto tas 

puertas dé! cielo á tantas criaturas que no habiendo Misioneros, ha­
brían Oiertamente perecido sin bau t i smo . A q u í el Padre J o a q u í n 
refiere que un «Ua habiendo Ido á visitar á los indios que se ha l laban 
en la < \it>< ta del. Tigre, se le presentó una t Ihina ti v isándole que en un 
rancho había ana criatura enferma, y pidiéndolo a lgún remedio. Fué 
al rancho, v ió la cr iatura y el único me jor remedio que pudo darle, 
fué el aguasa ludab Jo del santo baust ismo. y luego espiró. V i té un<¡ 
disp< Bidón «lo l a divina Providenoia encontrarse él al l í para di­
cha y felicidad de la m i sma! Esto es lo que han hecho los Mis io 
ñeros en el C h a c o en medio de tantas contradicciones y obs tácu los ; 
y mucho mas babrían adelantado, si í.o hubiesen tenido enemigos y 
destructores. 

Grac ias á todos los miembros de la Asoc iac ión católico—civiliza­
dora, gracias á todos los que con sus oblaciones cooperaron á la con­
versión y c iv i l ización de los Infieles. Dios sabrá copiosamente recom­
pensarlos, y los Misioneros rogarán s iempre por todos el los. P e r o 
¿qué deberá decirse de los enemigos de l a civilización y sa lvac ión de las 
a l m a s y destructores de las Misiones'? Su causa está reservada al 
mismo Dios , y los Padres Misioneros no cesarán de orar por su con­
versión. ¡Entretanto, se perderán l as Mis iones y todos los t raba jos 
hechos para la. sa lvac ión y felicidad «lo tantos infelices! T a l vez so 
salven. Va aparece un rayo de luz , l ia sa l ido un decreto «leí Gobier­
no Nac ional en favor d<> las mismas y esperamos que su resolución 
sea basada en su civi l ización y just ic ia . 

K s t a es la relación histórica que con el estado demostrat ivo <ie 
entrada y salida presenta el Prefecto de las referidas Misiones á los 
habitantes do la Repúbl ica Argent ina . 

l i s t a d o g e n e r a l « l e m o w t r a t i v o 
D K I . INORE SO K.J\ PLATA A K A V O K U K LAS M I S I O N K S DHL CrllA ."\ CHA­

CO SOBRB BL BBBMBJO, a n a PRBSBNTA BL PBBFBOTO A P O S T ó ­
LICO UK LAS MISMAS 

< tlSLACIONES G R A T U I T A S 
Y ASOCIACION OATOLICO—CtVILISADOBA. 

IV.>.... 

En los años de 1858 y 5 9 se recibieron «lo las oblaciones I 
de los tieles 631 p. bolivianos 4 r ls . ti o. como OÓBStaj 
por el libro «le cuentas, y por la re lac ión impresa enj 
G e n o v a el año 1 8 6 2 . . . * . " " ' 

E n el año lbt '0 basta el 15 de Marzo del 61 , se recibieron 
de la asociación Católico-Civilizadora de la Dióeesh 
de Sa l ta 17S1 ps. 3 rls. 6 c , as í onusta por las «-uen-j 
tas aprobadas en el año 1861, y publ icadas en la rela­
ción histórica de las Misiones i 17S\ 

S u m a SI St418¡ '•)'•>¿ 
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Suma de las oblaciones de la vuelta 
El Consejo do la. misma Asociación, habiendo entregado 

a! Prefecto de Misiones de la referida suma 1404 p. 
bol iv ianos 62 O. para la conducción de Misioneros, 
y compra de las cosas necesarias y útiles A las Mi ­
siones, en el cambio do dicha suma consiguió á favor 
de las mismas el aumento de 238 p. bol ivianos 50 o. 

1 8 6 1 — S A L T A — D ? Teresa Cornejo por compra de nn 
cál iz para las Misiones entregó 17 p. y dos otros bien­
hechores J 5 p .. el unn 10 p. y el otro 5 p. en todo 
p. bol iv ianos 

TucUMAN—El Sr. «'Jura de la Iglesia Matr iz 1). Cornolio 
San l i l lan dio 10 r p 

CoKDOBA—El Oóra ile San J a v i e r Padre Mario Boni i -
gl iol i de varios bienhechores 3 p. y D . Fé l i x Garzón 
Miguez 2 p. en rodo 5 p 

BIENOS A l B B S — E l Sr. General Esca lada entregó al 
Prefecto de Misiones 1 p. 7¿ c 

1 8 0 2 — A d e m a s el referido Prefecto recibió ahí el va lor 
de 205 francos, equivalentes á 56 p. bolivianos 9 c . - . . 

ROMA—Ea Sagrada Congregación de propaganda F i d e 
dio para hacer imprimir la relación historie;', do Jas Mi ­
siones 70 p. mas.) equivalentes á 376 l'r. 35 c. que 
son 99 p. bolivianos 00 c 

ECCA— E l Sr. Abogado D . An ton io Giannel l i Caba l le ­
ro de J e r u salen di<'> 40 francos, que son 

Suma de las oblaciones y Asociación £¡ 
G O B I E R N O N A C I O N A L . 

E l Sr. Admin is t rador de Rentas Nacionales en Salta, D . 
Benedicto Fresco por la mensualidad de tres Capel la ­
nes de frontera á 70 p. mensuales cada uno, desde el 
1° de J u n i o de 1869 hasta el 1" de Enero de 18GJ 
entregó 3990 p. como consta por el libro de cuentas 
p* f Tí 

E n el ano I S A ) el misino Administrador entregó al T e ­
sorero de la Asociación D . Baltazar I ' sand ivaras 630 
ps. correspondientes á los nieses de Enero Febrero y 
Marzo ih l mismo año ; consta por e¡ libro de cuentas 

8 4 1 2 

paj . 1" 
NOTA—Dicese que fueron pagados otros 030 p. corres­

pondientes á los meses de. Abr i l , Mayo , y J u n i o del 
citado año til ; pero no sabiendo á quién fueron entre­
gados, ni habiendo los Misioneros del Chaco percibido 
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S u m a del frente 
tal suma, no puede oí Prefecto de Misiones dar cuenta 
do la m isma . 

En el mes de J u l i o del referido año 61, el Gobierno Na­
cional del Paraná libró 2 0 t ) 0 p. para comprar On E u ­
ropa las sosas necesarias para las Misiones, que fueron 
pagado* después, el año de 1862, por orden del elec­
to Pres idente de la Repúb l ica , Brigadier General D . 
Bar to lomé Mitre 

En el citado año 1862 el mencionado Presidente auxi l ió 
al Prefecto do Misiones con otros 8000 p. para los gas­
tos del v ia je j conducción de los Misioneros á los Mi ­
siones de] C h a c o 

Su;na del ingreso I 
O B L A C I O N E S G R A T U I T A S 

V ASOCIACION C A T O L I C O — C I V I L I Z A D O R A EN Kt, AÑO 1 8 0 2 
BoBiros A l B M — S . S . I l lma . el Obispo de Buenos A i ­

res dió 1000 p. papel m [ C , bol iv ianos 
E l Sr. D e a n D . Miguel ( Jarc ia una onza do oro, 424 p 

mfC , bo l iv ianos 21 p. 20 c. (precio J e p laza) 
E l Sr. Canónigo D r . D . Fe l ipe Elortondo y Palacio 500 

p. in[c. y el Sr . Canónigo y Provisor Borneo 400 p 
ni[c. bo l iv ianos 

E l Sr. Canónigo Piñero 524 p. papel , los Srcs. Canónicos 
Ane i ros y V a l d a y o 100 p. cada uno, y el Sr . Canónigo 
A g ü e r o 50 p. papel míe, entro todos 774 p. n q c , boli­
vianos 38 p. 7(> 0 i 

E l Presbítero D. Apo l inar io del ( 'armen Secedla en 
<los veces 1340 p. n i j c , bol ivianos 67 p 

E l Presbítero D . R a m ó n R . Garc ía 500 p. DIN y el Pres ­
bítero O . N icol as_Fl ores Cura de. la Merced 400 p.mp;. 

E a Sociedad de San V icente de P a u l 100U p. m í e boli­
vianos 50 p 

E l Sr . I ) . Es teban Raaos y R u b e r t 4000 p. mpi., bol ivia­
nos 200 p -

E l Presbítero I>. J o s é Rodr íguez 100 p. m¡o. y la supe-
riora de la casa de Ejercicio.: 25 p. mjc. , b o l i v i a n o s . . . . 

E l Sr. Genera l Esca lada en dos veces .100 p. m;c. y 
otra persona 20 p. papel 

E l Senador D . J u s t o Óarac t en dos veces 250 p. papel, 
y su esposa D * Is idora Rodr íguez 100 p. mp¡ 

E l Sr. D r . D . Cayetano C a m p a n a en varias monedas el 
va lor de 205 p. iu [c , bol ivianos 

S u m a 12045 
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su tu trauma y familia 
E s t a . 

S u m a d e l a v u e l t a . . . 
J>" I f e rcedea P i r a n de C a m p a n a 

46 p. p a p e l 
D " C a n d i d a M u r g a de ( J a r r e r a s ;>0U p. pape l , y ü 

n i d a d a C O M O d e G u t i é r r e z 1 0 0 p . m í e 
O " J u a n a T e j e d o r d e O b l i g a d o 5 0 0 p> pape l • y BU h i j a 1)* 

T r i n i d a d O b l i g a d o 1 0 0 p 
1). D o m i n g o H c l g r a n o y su f a m i l i a 72 p . p a p e l y D " C a ­

r o l i n a C o s í o d e l O . 1 0 0 p . HIJO., b o l i v i a n o s 
D " G r e g o r i a ( J a r c i a d e Z u ñ i g a -">00 p . p a p e l , y 1>. J u l i o 

Z u b i r i a d e 6 p e r s o n a s á i 0 0 p . c a d a u n a , i n c l u s o e l 
m i s m o , 5 0 0 p . mpv . e n l o d o 1 0 0 0 >>.. b o l i v i a n o s 5 0 . . . . 

D. M a r c e l i n o R o d r i g u e s •'«00 p . p a p e l , y el S r . A l d a o y 
C u y e n 2 0 0 p. i n p j . en t o d o 7 0 0 p - , bo l i v i ano* 

L a S r a . D a F e l i s a D o r r e g o de. M i r ó 1 0 0 p . D? l i o s a de 
L u q u i 1 0 0 i», y e l l ibrero de l P l a t a 2 0 p . m í e . , b o l i v i a n o s . 

L a S r a . 1>* G r e g o r i a R o s a s d e E x c u r r a l i e v a r i o s s o c i o s 
y b ienhechores e n t r e g ó «1 P r e f e c t o en v a r i a s v e c e -
3 7 0 0 ps . p a p e l i i ] | C , y á F r . C a s i a n o P a n q u e t i s e g ú n 
s u a v i s o 3 5 0 0 p . n q c , e n t o d o 7 2 0 0 p . p a p e l n q c , b o ­
l i v i a n o s . . . 

D " M a r í a d e l C a r m e n ( J a r c i a d e Z u ñ i g a 1 0 0 p papel y l a 
m i s m a c o n s u s t r e s h i j a s p o r l a a s o c i a c i ó n 1 2 0 p . m r c . 

131 P r e s b í t e r o E». A p o l i n u r i o d e l C a r m e n H e r e d i a , y el 
Presbítero I X R a m ó n R . G a r c í a s o c i o s p o r el a ñ o 0 2 , 

. 5 0 p . c a d a u n o 
i > n A n a I L d e L a r d u p i d e s o c i a por e l a f i o 0 2 , ,00 p . m | C . 

b o l i v i a n o s 
D » M a r i a J u a n a T e j e d o r d e O b l i g a d o s o c i a p o r el a ñ o 0 2 , 

5 o p . y J j " M a r i a M O b l i g a d o í o e i a otro. - ~>í¡ ¡>. i . q o 
U " D o l o r e s Z o r r i l l a d e I t u r r a s p o s o c i a p o r e l a ñ o 0 2 , 3 0 

p . y D " J u a n a TVIiró s o c i a o í r o s SO e n t o d o 6 0 p . mfé. 
Kn Buenos Aires, el atio 1 8 í > 2 .*<• recibieron 2 2 2 0 6 ¡>. -pa­

lie!, mjc- que egmi» alen « ' 1 1 1 0 / > . bol i cíanos 2 5 c. 
P A K A N A — U p a pe r sona d i ó 1 7 p . b o l i v i a n o s , e l S r . V i d a l 

D e a n y V i c a r i o G e n e r a l p o r el a ñ o 0 2 , 1 p e s o y 5 0 c ; 
e l S r . C a n ó n i g o D r . I>. J o s é M a r i a V c l a z c o s o c i o p o r 
e l a ñ o 6 2 , 18 r l s . y p o r c o m p r a d e u n a l á p i d a de i n s e r í p 
c i o n p a r a el f i n a d o P . J o s é P n i g d e n g o l a s S p . y e l S r . 
C a n ó n i g o E n r i q u e noc ió (j r . e n t o d o 2 8 p . b o l i v . 7 5 c . 

R O S A R I O ¿ K S A N T A F K — O . G e r v a o i o M a r m o l y D. P a l e ­
m ó n C a r r a n / a s o c i o s p o r e l a ñ o 6 2 , 3 p. ; I ) . K u s e b i o y 
J o s é M a o l i a i n s o c i o s 3 p . , I ) . E u d o r o C a r r a s c o 1 2 r. 
1>. M i g u e l l a M a d r i d y su e s p o s a 1 ) » A m e l i a I l u é s o ­
c i o s 3 p „ en t o d o 10 p . 5 0 o . -

O i i t 
1 2 0 4 5 7 8 j 

2 2 5 

3 0 

3 0 

8 0 0 

5 0 

3 5 

1 1 

3 6 0 

1 1 

5 

o 5 0 

0 

2 8 

10 

S u m a del i n g r e s o p. b o l i v i a n o s . 1 2 6 3 8 | 3 8 | 

v a r i o s 

V e l 

S u m a d e l f r e n t e 
C ó R D O B A — £ 7 1 t i l m o . S r . o b i s p o de C ó r d o b a de 

s o c i o s e n t r e g ó a l P r e f e c t o <!<• E l i s i o n e s 80 p . . . . 
K l Dr . D . S a t u r n i n o A l l e n d e d e v a r i o s s o c i o s 15 p 

« C i r a d e l a C a t e d r a l 1) . N e m e s i o E s q u i v e ! 2 p 
E l R . P . < Comendador d e l a M e r c e d G e r ó n i m o M a i i e t t i d e 

v a r i o s s u c i o s 
K l R . P . J o s é C a r d i n a l i , L e c t o r de A r t e s en la M e r c e d 

16 p. , y e l R . P . J o a q u í n F e r r a n d o 7 p . 5 0 c 
E l 11. P . ( Jgo l ino <")lmos. L e c t o r d e C á n o n e s en S a n 

F r a n c i s c o , d e v a r i o s socios, entregó a l P r e f e c t o 
E l S r . T e s o r e r o d e l.\ A s o c i a c i ó n en < ' ó r d o h a D . A p o l í n a 

rio R i v a s , d e v a r i o s s o c i o s , e n t r e g ó 
Un ( 'óniob'i se recibieron 191 />. 1 2 c. 

T ü C D M A f í — E l S r . C u r a d e l a M a t r i z O . C o r n e l l o S a n ti­
l l a n 10 p . . y D a D o r o t e a T e r a n 0 p 

D " C e f e r i n a A v i l a en d o s v i c o s 10 p . , y D " M e r c e d e s 
T o r r e s D í a z V e l o z p o r e l a ñ o 0 2 , 12 r l s 

£ 1 S r . S a l v i n i y s u esposa s o c i o s , dieron u n p e s o , q u e fu< 
coi r e g a d o á la C o l e c t o r a I ) " R o s a r l o A l b o r t i 

D . F e d e r i c o H e l g i t e r a s ó e í o p o r l os a ñ o s 0 2 y 0 3 . d i ó 3 p 
y D " J o s e f a M o l i n a 1 p 

En 1'ucuman se. recibieron 3 4 p. 5 0 c. 
. S u m a de l i n g r e s o 3 

I N G R E S O 
D B I .A A S O C I A C I O N C A T O L H ' O - C I V H . I Z A D O R A , K N í . A D I O C F 

S I S D B S A L T A , OBSt>K V.\. 1 5 D B M A U ü O D B 1 8 0 1 , 
H A S T A RL, I O OKI . A ñ O 1 8 0 3 . 

L A C I U D A D I>E S A L T A — L a s C o l e c t o r a s D ? T s a b e l L e z a m a 
d e Z u b i r i a y D n B e n i g n a S a r a v i a , e n l o s a ñ o s 6 1 y 0 2 
e n t r e g a r o n , 

D " R o s a B a r n e c h e a d e O j e d a 1 3 3 p . 2 0 c , y I>" C o n c e p ­
c i ó n V a l v e r d i 1 3 0 p . 2 2 o 

1>* R o s a T o l e d o , y D * R o m a n a I r i a r t e 9 5 p . 6 1 c , D " 
J a c o b s S a r a v i a y I>" M a n u e l a L ó p e z 6 7 p . 8 6 c 

I) '1 F r a n c i s c a V a l d e z 59 p . 7 4 c , D ? E n c a r n a c i ó n C o r -
V s l a n y D * M ó n i c a R o d r í g u e z 5 0 p . 2 3 c 

D a M a g d a l e n a D e l g a d o d e P é r e z 4 5 p . 3 4 c . y D R I s i d o 
r a L i n a r e s 4 5 p . 2 0 c 

D í T r á n s i t o R o m e r o 12 p. 4 1 c , I>. F r a n c i s c a G u z m a n 
y D " G e n o v e v a R u e d a 3 9 ' n 

D u B e n i g n a F e r n a n d e z , D " J o s e f a G o n z á l e z y I>" A m a ­
l ia M a r t í n e z 3 7 r»i 5 0 c 

S u m a 1 3 8 2 2 23.1 
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r>" ( r e n o V e í a n l e y 

«ii sirvienta en el aun 
Flgueroa 12 rls. -
1 2 r l s . y D " S u s a n a 

i le D * E n c a r n a c i ó n 

. S u m a d e l a v u e l t a . . -
D" Ijeandr* Ovejero S7 p. Sé c. 

|) ISloisa Corvalan 20 p. 4 e ! 
I ) " Paulina Matón» e n el 8 1 , 8 3 p., D " Ciprina, S á n c h e z 

en loa t íos a ñ o s S O S . 3 6 4 
D* Manuela Qotroa « e T a z 2 0 p., I)» J o s e f a A r é n a l e 

i le D r i b u r u y su h i j a M a n u e l a 17 p . 08 c 
D*. Feliciana S a r a v i a de T e j a d a 3 0 p. 7 8 e. , y D " N í c o -

l a s a P a t r ó n 12 p . 96 c -
I ) . B a s i l i o A h u m a d a e n el 6 1 , 9 p . 18 o . y D ? M a n u e l a 

S a l v e r r i d e < ¡ o u z a l o z 8 p . 81 o 
O" Berapta Cutes, 1>" ConcepciónXlmeoea, en el año 

6 1 , 8 p . 6 0 o . y D * B e n i g n a V i l l a l b a d o C o r r a l e s 8 p 
3 c 

D * M a n u e l a A n t o n i a M o l d e s c o n 
6 2 , 3 p . y D ? M a n u e l a A n t o n i a 

D " Rosalía G ó m e z e n el a ñ o 6 2 , 
A r c e en e l 61 , u n po to 

1 ) . V a l e n t í n J a u r e g u i p o r m e d i o 
C o r v a l a n e n e l 62 , d i o 13 p . . -

El Bt. General Alvarado cea Bti familia en el año 62, 6 p. 
En la ciudad de Salta en loa dos añas M recolectaron 

1 1 7 6 p- 9 0 c. 
O H A X — E l P . J o a q u í n l t c n i e d i e n el a ñ o 61 , e n v i ó a l T e ­

s o r e r o 24 p . 12 c . y e n el 62, 31 p . r e c o l e c t a d o s p o r D " 
S e g u n d a I l e r e d i a , e n t o d o 5 5 p . 12 e 

C H I C O A N A — D " G r e g o r i a L e g a r r i v a y en e l a ñ o 61, 2 7 p . 
98 c , y e n e l a ñ o 0 2 , 16 p . 8 0 c ; 00 t o d o 14 p . 83 c . 

R í o o E I . V A L L E — E l P á r r o c o d e l m i s m o curato en e l a ñ o 
02, e n v i ó a l T e s o r e r o 4 p , 24 c 

Total de la Proremia de Salta 1281 •/>. 9 c 
T I J C U M A N — E l S r . V i c a r i o F o r á n e o D . Valentín del C o r r o 

e n e l a ñ o 61 , e n v i ó a l T e s o r e r o 72 p 
E l S r C u r a R e c t o r d o l a M a t r i z , T). C o r n e l i o Santillan 

en e l a ñ o 6 2 , e n v i ó a l T e s o r e r o 1 0 0 p . por disposición 
t e s t a m e n t a r i a d e l finado P r e s b í t e r o D r . A l l u r a l d e , v 
27 p . 48 0. d e o t r o s s o c i o s : e n t o d o 

Tucaman 199 j>. 49 c. 
C A T A M A R C A — E l Presbítero D . F r a n c i s c o Antonio M o l i n a 

en e l a ñ o 0 l , e n v i ó d e v a r i o s s o c i o s 3.0 p . ; y el P r e s b í 
l o r o D . R a m ó n R o s a V e r a , P á r r o c o de l a Piedra B l a n ­
c a , 4 3 p . 48 o . : en t o d o 78 p . 48 e. 

S A L T A — E n e l a ñ o d o 1 8 6 2 , e l S r . Gobernador d e S a l t a 
1>, J u a n N . d e Gribara, d é l a s r e n t a s n a c i o n a l e s , e n t r e -
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S u m a d e l f r e n t e 
gó al P. Benjamín Ceno! para las Misiones la suma de 
100 p . & c u e n t a d o l o q u e e l G o b n - r n o d e b í a 

E n e l m i s m o a ñ o 1>" M a n u e l a A n t o n i a C o r d a d e O v e j e r o 
e n t r e g ó a l r e f e r i d o P a d r e 2.1 p 

{Con fas 1 0 0 / / . del (íolúrrno en los dos años entraran en 
la Diócesis de Salte/ 1 6 8 I 5 c.) 

S u m a t o t a l d e l i n g r e s o h a s t a o l a ñ o 1 8 6 3 . . . . $ 
I N G R E S O 

D B L A A S O C I A C I O N K N VA D I O C E S I S D B S A L T A U N 1 8 6 3 , 
H A S T A B L 2 5 D B S B T 1 B M B R H D E L M I S M O 

A ñ O . 
E A C I U D A D D B S A L T A — D " I s a b e l Lezama d e Z u v i r i a , 

B e n i g n a S a r a v í a , y 1.)? M a r t i n a Fernandez, colectora* 
e n t r e g a r o n 

1>" Rosa Barncohea de Ojeda 56 p., D " Jaooba Sarabic 
y D " M a n u e l a E o p e z 5 0 p . 36 o . . . . , 

D " . E n c a r n a c i ó n C o r v a l a n 12 p . 2 c . , 1)" R o s a T o l e d o 
y r>" Romana Uriarte 35 p. 77 o 

D " C o n c e p c i ó n V a l v e r d i 31 p . 1 8 c , y D " I r e n e R e í a n l e 
2 6 p . 3 4 o 

1>" T e r e s a C o r n e j o 8 6 p . 60 c . . y 1>» G e n o v e v a R u e d a 
2 2 p 

1 ) " C i p r i a n a S á n c h e z 8 0 p . y D " J a c i n t a R o m e r o 17 p . 
4 2 c 

D " J o s e f a A r e n a l e s d e U r i h u r u 13 p . 11 c , y D " M a r í a 
d o J e s ú s D e l g a d o 15 p . 93 c 

D * S o r a p i a C u t e s . D " E z e i j u i e l a G i m é n e z 7 p . 78 c . 
y o t r a p e r s o n a 5 p . 66 o 

D i M a r í a N u B e z c o n los J 2 r l s q u e p a g ó p o r el a ñ o 02, 
5 p . 8 0 c , y D " F r a n c i s c a V a l d e s S p . 24 o 

E l P r e s b í t e r o D . G r e g o r i o G o n z á l e z y s u h e r m a n a D a . 
J o s e f a , c o n o t r o s s o c i o s , e n t r e g a r o n 

D ? J o s e f a Sánchez c o n s u h i j a . I )*. S u s a n a A l f a r o (i p . 
1 6 c , y D * B e n i g n a l - ' c i n a i i d c z 5 p . 12 c 

El Colegio del Corazón de Jesús en el mes de Setiembre 
2 p . 3 0 c , y I V ' N i c o I n s a Patrón 4 i>. 8 0 c 

El Colegio de Marinen el mismo mea 3 p., y D" Manuela 
A n t o n i a M o l d e s c o n s u s i r \ i e n l a 3 p 

D* Honorata Leqnerique un peso, otra persona un pese, 
D " . l o s e t a Sánchez por e l 6 8 , 1 2 r s y otra p e r s o n a 12ra. 

D i . M i c a e l a C o r n e j o d e A r i a s c o n s u f a m i l i a , p o r l o s a ñ o s 
6 2 y 63 , e n t r e g ó 1 8 p 
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•Simia de la vuehn 
Canónigo D . A l e j o 3. Márqttiegni por «•1 ar<> E l Sr. 

El Prefectode Misiones, de varios sóeios, i nc lusos aque-
líos <|ti(? pagaren los atrasados, <> el aí») entero* entrego 
•1 Tesorero 202 p. 19 c - • - - - - -

D " Francisca Vguirre a nombro de su hi jo . D r . D . C ielo 
A guirre, (lió la l imosna de 12p ; • 

1». Valent ín Grauregui, pagó 12 p. en do» cargas de barrí 
les vacíos 

!>•* l losa B a m e e b e a d e O jeda dió por l imosna 6 ]>. en una 
pieza do l ienzo 

En el 63, hasta el 26 de Seticm&ré del mismo il ­
la r.ivdad de Salta dió 733 />. 95 c. 

CI I ICOANA—D a Oregor ia Legarr i vay , entregó al Tesorero 
2 3 p. 8 c " - • • • " 

( , ' A I ' A V A T E - D f María de los Ange les Pa lac ios de B * 
Uesteros, de varios socios, envió al 1 rafeóte de Misio 
nes I ' ' ' 

i •I'.KRIIJ.OS—I)" J u a n a Baut i s ta y D u C a m i l a G o z a l v e * . 
de varios socios, enviaron al Tesorero . 

T i < LMAN—Bl Sr. V i c a r i o F o r á n e o D . Va len t ín del (Jorro 
en esto año envió al Tesorero 79 p. l e o., recolectados 
en T a c u m a n poi; I>? Rosar io A lber t i , pero por su con­
ducción en la Di l igenc ia hasta S a l í a , habiendo pagado 
i ris, quedaran 78 p. o s c , c o m o consta por el lil>ro de 
la Tesorería , y ; 

l I A T A M A B C A — E l Presbí tero D . A l b e r t a n o O l n o s , o n v i o a l 
Tesorero 14 p 

' [J£n el 63, /tasto el 2ti de Setiembre, ta UiácevU de 
• Salta dio 867 p. 45 c.) 

S u m a del ingreso hasta e l 36 de Setiembre d * l 6 3 j - - 9 
La referid;' cuenta filé sacada del Hbro de la Tesorer ía y 

presentada al Conse jo de la Asociac ión catóHco-clvl l i -
s a d o r a e l 9 6 de Setiembre de 1863. Cor la misma 
consta que>desdeel 16 d i - M a r z o do 1861, has ta el 26 
<!e Setiembre de 1863, el ingreso de las Mis iones fué de 
2551 p. 50 c. ; y los gastos de '.¿:21o p. 31 c . ; luego 
quedaran en poder del Tesorero 335 p. 19 c. e n favor 
d é l a s Misiones; pero el 12 y 13 de Octubre del mismo 
alio, el citado Tesorero entregó al Prefecto de Misiones 
189p . 9 2 C , d e l o * c u a t e s 336 p. 19 e. y a notado*, y 
154 p. 73 c. de residuos auleriores que se apuntan citj 
el i n g r e s o q u e s igue : | 

1 ¿ 0 6 1 

O 

202 

2 3 

7 8 

DI 

15416 

,•1 

— 41 — 

I N O R E S O D E D A A S O C I A C I O N " 

K N L A D I O C B S I S U K S A L T A DKSVV Kl. 2 5 tít S E T I E M B B B 

D E 1 8 6 3 , H A S T A B L l* ÜK 18(54. 

S A L T A — R e c i b i d o del Sr. Tesorero de la Asoc iac ión de! 
restos anteriores 164 p. 73 o., como se han notado ; 

O K A X — E n el mes de J u n i o del 63, el P. Masco Btassel re­
cibió de la Colectora di: Oran, l ) u Segunda l l e r e d i a 
13 p. p la ta , y un par de pantalones 

E l 6 de. Nov i embre del mismo año, el Prefecto de M i s i o 
nes recibió de la misma Colectora de Oran 29 varas de 
l ienzo blanco en 9 p. medio real, una arroba de a z ú c a r 
en 6 p^, i m p a r depantalones en 12 rls., y 21 p. p l a ta 
56 c . ; en todo son 38 p. 18 c. ¡ pero en plata 21 p . .16 c. 

S A L T A — C o n lecha 86 de Dic iembre del mismo año <;3, el 
Sr . Tesorero de la Asoc iac ión D . l ia l tazar Usand ivaras , 
av i só al Prefecto haber entregado al Re l ig ioso F r . j 
V i ta l Fabbr i , la snma de 121 p., pertenecientes á la| 
Asoc iac ión catól ico-civi l izadora, que el m i s m o gas tó 
por encargos hechos á favor de las M isioues j 

( E n la Dióces is de Sal ta , el año 1863, se recibieron 11771 
p . 7 4 c.) 

E n el mes de Octubre de 1863, el Prefecto de Misiones 
recibió d e D . Mariano G o n z á l e z á cuenta de lo q u e de­
bía D . Esco lást ico Zegada para la conducción de lo 
religiosos pera J u j u y 40 

S u m a de ingreso desde ei 25 de Setiembre do 1863 . . . . $ 

I N G R E S O D E L I M O S N A S 
K N l ' A P B L M Q N B D A R K i : i R I D A S l ' O K P B . C A S I A N O P A N U l B -

T I A P A V O B O K I . A S M I S I O N E S , E l \ L O S A Ñ O S í>K 1 3 Ú 2 

v 6 3 . 

BUENOS A I K P S — D * Gregoria Rosas de E s c u r r a , a d e m a s 
de los 7200 p. nqo arriba notados, entregó á F r . Cas iano 
no Panquet i 908 p. pl. nqo 

L)B Do lores Fernandez de Qu i roga 100 p. papel , y D " 
Saturn ina M. de Sosa 100 p. nqc . 

D . Migue l J . A z c u é n a g a 200 p., I . A . d e 23. 100 p., y D " 
Mercedes Peret i y Micaela L i m a 50 p . cada una 

D 1 U r s u l a Cebal los de V i l l a m a y o r 200 p., y otros tres 
bienhechores J 30 p. papel m[0 
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S u m a d e la v u e l t a 
1>. Lbis Obl igado 20 í ( p . , y D . J u a n A n t o n i o Gasoallares 

5 0 0 p. p a p e l m j c 
E l P r e s b í t e r o D . S e b a s t i a n L o z a n o 1 0 0 p . , y o t ros OÍnoo 

b i e n h e c h o r e s ISO p . m j c 
í>. J e s ú s A x o r i o 1 0 0 p. y otros diverso* bienhechores 

2 7 5 7 p. p a p e l n q c 
I>. M a n u e l Gh i ra l< lo 2 f a n e g a s d e t r igo p a r a s o m b r a r , y D . 

J u a n C á e e r e s un a p a r e j o o te 
L)K M a r i a J u a n a T e j e d o r d e O b l i g a d o p o r e l año 0 3 , 1 0 0 

!>., y so h i j a D " F r a n c i s c a O b l i g a d o 5 0 p . m\c 
E l P r e s b í t e r o D . A p o l i n o r i o del c ú r m e n l l c r c - d i a p o r e l 

a ñ o 63 , 5 0 p . , y el c u r a d e S a n T o l m o D . K a r a o n G a r ­
c í a 6 0 p . 

L a c o l e c t o r a D * M ai ía E u g e n i a E s c o b a r p o r el a ñ o 6 3 , 
4 0 p . , y o t r a s c u a t r o p e r s o n a s 1 0 2 p . p a p e l 
J o s e f a Mart ines p o r l o s a ñ o s 6 3 y 0 4 , SO p- , y Da 

M a n u e l a con D a . E l e n a Inc - lmurrcgu i 6 4 p 
L a C o l e c t o r a D * M a r í a L o p e ; ; por el afio •',2, e n t r e g ó 124 

p. p a p e l , y p o r el a ñ o 63 , UO p . p a p e l 
L a C o l e c t o r a D a M a r í a F . v i u d a de T r u c o por el a ñ o 82 , 

e n t r e g ó 165 p . , y p o r el a ñ o 6 3 , 3 5 p . p a p e l 
L a ( 'oleotora D " J u a n a P a n e l o , en E n e r o d e l 63 ,de o t r o s 

c u a t r o s soc ios , e n t r e g ó 5 5 p. p a p e l 

8 u m 4 tii- las limosnas en p a p e l m o n e d a r e c i b i d a s p o r F r . 
C a s i a n o 

L a re fer ida s a m a d e . 6 6 9 0 p , pape l , ¡i 2 0 p . p a p e l por c a d a 
b o l i v i a n o , e q u i v a l e & 3 2 9 p . b o l i v i a n o s y 5 0 0 

P A K A O U A Y — E n la A s u n c i ó n el m i s i n o F r . C a s i a n o , rec i ­
bió1 de D . Miguel A s u a n a 13 p . p i a f a , y d e D . A l e j an ­
dra G u t i é r r e z o t r o s 13 p. y 6 r l s . ; en t o d o ; ;6 p . 7 5 o . 

S u l i i m a . el S r . O b i s p o de la A s u n c i ó n 4 p . , el C u r a de 
ia E n c a r n a c i ó n 3 p . , y el P r e s b í t e r o D . J a i m e C o r v a -
l a n 8 p . ; en t o d o 1 5 p ' 

D" Mar i . ' Anton ia G o n z á l e z de Agpjjtftf 8 p- , y D " M a r ­
g a r i t a B e d o y a con sushermanas 4 p . ; en t o d o 

A d e m a s en l a m i s m a c i u d a d , D . D e s i d e r i o A r i a s < n obse ­
d i d o de l a s M i s i o n e s , dió 3 p i e z a s z a r a z a del v a l o r de 
19 p. 4 rls. , i> p i e z a s l i enzo en 6 p . 4 r l s . y t íos p i e z a s 
b r a m a n t e en 9 p. T o t a l 3 5 p. en g é n e r o s 

S u m a do bis l i m o s n a s e n p i a l o t 393 26 

Cont. 
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l ' e r o h a b i e n d o el mismo F r . Casiano P a n q u e t i rec ib ido : 
de l Prefecto do Misiones en Buenos A i r e s c i n c o mi l pe—! 
sos p a p e l , e q u i v a l e n t e s á 2 5 0 p. bo l iv ianos , . "de estos 
150 p, b o l i v i a n o s , p o r f leto do las m a q u i n a s , y o t ros 1 0 0 
p . p a r a su v i a j e \ d e los o t r o s c o m p . m e r o s , y a d e m a s 
3 5 0 0 p. p a p e l d e 1 ) " G r e g o r i a l i o s a s de E scur ra , e q u i ­
v a l e n t e s á J 75 p . bol ivianos, la s u m a ( jue rec ib ió p a r a 
l o s g a s t o s n e c e s a r i o s , a s c i e n d e n á S u s p . bo l . 2 5 c . 

I N G R E S O 
A P A V O R I>E LAfl .MIS IONES E N KI. A ñ O DF. 1864 V 6 5 . 

C o a a i B N r í e s — M a y o 1 6 . D " M a r i a A n t o n i a M a d a r i a g a d i ó 
t ina o n z a d e oro en 21 p . b o l i v i a n o s y D . Fe l ipe . H i c a l -
d e c o n su e s p o s a D " J o s e f a B e d o y a 5 p . b o l i v i a n o s ; en 
t o d o 2 6 p 

Mi UNOS A i R E S — J u n i o 16. E l D r . 1). C a y e t a n o C a m p a n a 
y s u e s p o s a ! ) " M e r c e d ta Piran» entregaron a l Prefecto 
de M i s i o n e s 13 p . f u e r t e s y ' d o s rls. e q u i v a l e n t e s ñ 17 
p. b o l i v i a n o s y 3 1 0 

E l D r . D . M a r i a n o L o z a n o sóc i o , d i ó 3 p. p l a t a 

J u n i o J 6 . F r . Cas iano P a n q u e t i , entregó de la 
C o l e c t o r a 1>" M a r í a L ó p e z 1 7 2 p . p l , de 
la C o l e c t o r a D a E u g e n i a E s c o b a r 2 1 8 p. pl . 
de D " M a r í a de T r u c o 60 p. p a p e l , y do D " 
J u a n a M i r ó por el 63 y 64, 60 p. ¡ en t odo 
510 p . p a p e l BBfO 

J u n i o 16. E l D r . D . S a h i n i a n o K i e v con s u s 
h e r m a n a s U * DeidaSrfa y D a . L u i s a 128 p. 
p a p e l nno 

D . J u a n Butor, e n t r e g ó a l P r e f e c t o de M i s i o ­
nes 200 p . p a p e l , y D . G u i l l e r m o Copen 60 
p. p a p e l 

J u n i o 21. E l C u r a del C o l e g i o D . A p o l i n a r i o 
del C a r m e n H e r e d i a , e n t r e g ó a! Prefecto d e 
Misiones 2354 p . p a p e l 4 r l s . c o l e e ! a d o s de l 
m o d o s i g u i e n t e : l a C o l e c t o r a D a . M a r í a 11a-
m i r o z *»7 p . 4 rl.. la C o l e c t o r a D a . J u a n a C a ­
yeres c o n s u s s o c i o s , i n c l u s a s D a . I n é s O r ­
inar y D a . I n é s O r o n a , tjue d ie ron 18 p. 
p a p e l cada Una, e n t r e g ó .2087 p . j D a . J u a n a 
T e j e d o r de Ob l igado por e l a ñ o 64, 100 p 
Da. Tr inidad ' O b l i g a d o 50 p „ y el m i s m o 
S r . C u r a Heredia 50 p . papel ; en t o d o 2354 
p . p a p e l 4 r l s n q c 

S u m a . 
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Suma de la vuellíi 
D a . J u l i a l tan is 2ü p. pape), y D a . Mercedes 

Cas i ilion J<> p- papel nip-
D a . J u a n a OAeereo cu el año 1 804, en varias 

reces entregó al Prefecto de diversa» perso­
nas 595 p, pape l 6 rls 

La Colectora I)" J u a n a Pénelo, entregó del 63 
20(1 p. y del 64- 4S¿ p . pl; en todo 025 p . m p j 

L a Colectora l í a . J u a n a O Aceres, en 1865, en 
el mea de Marzo 125 p-, y en Junio 115 p. 
0 rls.; en todo 238 p. 6 

En el mes de J u l i o , D a . J u a n a Tejedor de Ohl i -
gado con sus hijas, 200 p. papel in jc 

E l 24 A g o s t o . D " J u a n a Gáceres entregó" 71 
ps. pl. mp? 

Pa pl. rlf. 
3848 

S O 

f »• bol 
46 

5 0 5 6 

(•.25 

2 3 8 6 

2 0 0 

7 4 

$ 5 0 0 6 

3 3 6 8 

I 6 3 S 

Santa del ingreso en pl. 5 0 0 6 , y ps. bol. 46 31 
De los 5006 p. papel fueron enlregados á D . 

A d o l f o Car ranza 3 3 6 8 p. por L50p. bo l iv ia ­
nos, como consta por su documento y recibo 

Quedaban 1638 p . i japel ni je que á 21 p. papel 
por cada bol ivianos, equivalen á 78 p. bo l i v . 

l>a. U r s u l a Caballos de V i l l amayor , entregó 
para las Mis iones una pieza de l ienzo, y o t ra 
de bramante 

D» Ensebio Máchala en el Rosarlo de San ta 
Péi por venta de un bote de las Mis iones re-i 
cibió 30 

S u m a del ingreso en el 1864 basta el presento. ¡ 

NOTA— E l Prefecto de Misiones en t iempo de su ausencia, 
á es< e.peion de 121 p. bol ivianos eu! regados por el Te­
sorero al Rel ig ioso Fr . V i ta l Fabbri, no sabiendo c u a n ­
to los Pl*. Misioneros del Chaco hayan gastado y reci­
bido del Administrador de. Rentas Nacionales de S a l t a 
y de la Asociación catól ico-civi l izadora desde el IV de 
Octubre de 1 863. hasta el presente, nopuede dar cueto a 
de l a entrada y salida. Da daré quien ha recibido y 
gastado. 

E S T A D O G E N E R A L 
B E M O K T H . v n v o DB I .ns üASTOS HECHOS A KAVOR p n LAS 

MISIóN KS DEI. CHACO s o i m n KI, BERMKJO. 
OBI. A» IONES Y ASOCIACIóN—H a s t a e l J 6 d e M a r z o d e 1861 

de las obaoiones gratuitas de los fieles, v de la A s o 
I 

— 4 ó — 
»•««••• 

ciaciou católico-civilizadora, se gastaron en favor ile las-
Misiones I O O M p. boliviano* 3 rls., como uonstn por la 
cuentas revisadas y aprobada» en el año 1361, c lm-1 
presas en G e n o v a al año IS62. (YeHSOla relación bis-' 
tór ica de las M Isiones.) i 

i j ) K M — E n l o s / i f t o 1861 y 62, por la impresión de 3000 
ejemplares de la relación histórica de las M isiones y de 
la Asooiaoion catól ico-civi l izadora, por compra de dos' 
docenas de eandcleros con sus cruces de bronce dora-I 
das, cuatro incensarios llorados y plateados, vasos del 
bronce para el agua bendita, tres mudas de vas i tosde , 
meta l dorado para los Santos ( íleos, piedras sagradas,! 
fierros para hacer hostias, un copón, cuatro cálices, tres 
custodias, capa pluvial de lama de oro, tr"s casullas d« ' 
l ama de, p lata, y brocado, un al tar portát i l con criminen-
tos, cál iz , v inagoras etc., cuatro relojes á péndula,otros 
de bolsi l lo, Misales, rituales, libros y otras cosas nece­
sarias y útiles) para la» Misiones, se gastaron en Eu­
ropa, 3277 f lancos , 39 c , que con los 10 p. 4U c. gasta­
dos en S a l t a y Córdoba por los impresos do la A s o c i a ­
ción, forman la suma de 3315 francos, 72 c , que 
equivalen á 880 p . bol iv ianos 43 c , como puede, verse 
en el l ibro respectivo de las cuentas aprobadas páginas 
33, 35, 37 y 41 . 

G O B I E R N O .NACIONAL—Por las cuentas presentadas con 
sus respectivos documentos .aprobadas poro l Ministerio 
de Guerra y Mar ina , y publicadas el año 1861 en el 
Nacional Argcufino del Paraná, consta que en l o s años 
de 1859 y 60, se gastaron á favor de las Mis iones 3990 
p., como puede verse en el l ibro de cuentas pa j inas 2, 3, 
4, 5, 6, 7. 8, 9, ÍO y 11, ( la misma suma que se recibió) 

IDBM—En l ó s a n o s de 1861 y 62 etc., en ausencia del 
Prefecto, se gastaron en pagar maestros a lbañi les , en 
comestibles, e n j e r g a etc. para vest i r á los indios 630 
p., corno paede verse en el l ibro de cuentas pa j ina 11, 
c u y a inversión consta por los nueve documentos que se 
presentan 

IDEM'—En los años 1861 y 62, por compra en E u r o p a 
del mol ino de Buchón con su cernedero y muelas de 
muda , de un «lesgranador, de dos bombas para, riego, 
una que dé treinta mil litros do agua cada hora, y la 
otra que dú tres m i l quinientos l itros, con sus tubos y 
piezas respect ivas, de. una máquina para hacer ladri l los 
con seis moldes diversos, de un c irculo repetidor oon 

S u m a 6608 80 ' 

1008; 3 7 i 

8 8 0 

3090 

630 

43 
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S u m a <le la v u e l t a 
brújula v an teo jo * . <!•• u n a )>r'. jvi.i g r a n d e de b ronce , de 
un n i v e l para ag r í m e n s o r , y de 6 t ra s cosas , c o m o puede 
raneen el l ibro de m i e n t a s p a j i n a s &9 y 41, se ¿vastaron 
7 0 8 6 f rancos , e q u i v a l e n t e á 2 0 0 0 p., c u y a cuen ta fué 
p r e s e n t a d a y a p r o b a d * p o r el E x - n o . S r . Ur igad ier C e 
nera l y P r e s i d e n t e de la R e p ú b l i c a , I>. B a r t o l o m é 
Mi t re , q u e o rdenó pagarse, la l i b r a n z a del G ob ierno 
N a c i o n a l del P a r a n á 

P o r l a oonduoeton dé 8 8 r e l i g i o s o s desde 1 ta l la al R o s a r i o 
d e S a n t a F é , se g a s t a r o n p o r c a d a m i » 7 1 8 f rancos , 
9 4 c , que e q u i v a l e n ti 190 p, b o l i v i a n o s H0 0. u n o 
y m e d i o c u a r t o , d e c o n s i g u i e n t e , por los 22.se p a s t a r o n 
1 5 8 1 0 f rancos , 6 8 o¡, q u e e q u i v a l e n ;i 4 1 9 7 p . 6 8 c . -\,¡ 
c o m o c o n s t a por el l ibro d é l a s cuen tas y a a p r o b a d a s y 
p o r el cer t i f i cado q u e a q u í se a d j u n t a 1 . . . . . 

J ' o r ia c o n d u c c i ó n d é l o s 3 2 r e l i g i o s o s , c o n o t ros tres que se 
un i e ron en el R o s a r i o de- S a n t a F é y que f o r m a n el nú­
m e r o d e 25 , d e s d e el R o s a r i o de S a n t a F é á S a l t a , se. 
g a s t a r o n p o r c a d a i n d i v i d u o IOS p. 0 9 c. , q u e m u l t i p l i ­
c a d o s por S5 , dar í an la s u m a de 2 7 1 7 p. 2 5 c ; p e r o en 
el V i s g e d e t ierra h a b i e n d o s ido e l i n g r e s o de 3 4 p - 5 3 < 
J- por c a d a uno , q u e d a e l g a s t o p o r ¡a c o n d u c c i ó n de 
c a d a i n d i v i d u o ¡i 7 4 p. 18 c. J-, que niult i p l i e a d o s por 25 
dan la s u m a d o 1853 p. S I c. {. (Véanse l a s m i s m a s 
c u e n t a s y al cer t i f i cado re fer ido) 

Por las citadas enantes consta, que se gastaron también 
168 p . papel, q u e e q u i v a l e n ¡í 7 p. boliv i anos 50 c , p o r 
c o m p r a de una c h a p a de m á r m o l p a r a la i n sc r ipc i ón l a ­
p i d a r i a de l d i f u n t o P . J o s é P u i g d e n g o l a s 

A d e m a s f u e r o n e n t r e g a d o s al re l ig ioso F r . C a s i a n o P a u -
que t i , p a r a p a g a r a l capitán, de l v a p o r Cirnrt. Churo, el 
fleto de l a s m á q u i n a s d e s d e e l R o s a r i o de S a n t a F é , 
h a s t a ¡as Misiones del C h a c o , tres mil p e s o s p a p e l , 
e q u i v a l e n t e s en m o n e d a b o l i v i a n a ¡i 150 p . ; y por (leí ­
d o un c a j ó n , c o n t e n i e n d o l o s c u a d e r n o s dé la re lac ión bis-
t ó r i c a de l a s M i s i o n e s y d e la A s o c i a c i ó n e tc . , desde el 
R o s a r i o á S a l t a 12 p . ; e n t o d o 162 p 

P a r a s u n l i r íi l os p a s t o s h e c h o s en el v i a j e de t ierra por 
la c o n d u c c i ó n de o t ros r e l i g i o s o s p u r a S a l t a y J n j u y , 
se g a s t a r o n de l a s l i m o s n a s de l a s M i s i o n e s 2 8 0 p. 4 0. 
y p o r c o m p r a en la p r o v i n c i a de S a n t i a g o d e seis pon­
c h o s p a r a los i n d i o s 5 p . ; en t o d o 2 S 5 p . 4 e. V é a s e 
e l c i t ado l ibro de c u e n t a s p a j i n a s 4 1 y 4 3 

S u m a de los gastos hechos hasta el regreso del Prefecto 
¡í Sa l ta al terminar de 1 £62 

6 5 0 

2 0 0 O 

80A 

4 1 9 ; 

1853 

68^ 

1 6 2 

2 8 5 

5 0 

$ 1 5 0 1 4 ! 84 
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S u m a del frente 
Ha-tía el regreso del mismo Prefecto, habiendo sido el 

ingreso de 12 í j 94 pt. medio ceníécipto, fué mayor el 
gasto de de 2 1 5 0 / « . 8 3 £ o, 

E n los años 1801 y 62, en ausencia del Prefecto, el R . 
P . J o a q u í n Remedí . V i co -Pre fec to , hfsto los gastos 
s iguientes: por compra do argol las grandes de fierro, 
pañuelos, tabaco, géneros de pan!alones, cuchi l los, 
jergas, botiquín de medicinas, ponchos, ganado vacuno 
dos machos, flete de cargas; por salario de mayordomo 
y carpintero, y por otras cosas en favor de Las Misiones 
gastó eti los dos referidos años, primero 1503 p., y des­
pués 74 p. 37+ O., como puede verse en el l ibro de las 
cuentas pííj inas 45 y 47 

E n el año 1303, por oomprade plomo, para los pesos de los 
relojes, de un caballo con .silla, harina, vino, aceite, jer­
gas, 2 5 2 varas géneros de pantalones, ponchos, pa­
ñuelos, ma iz para los indios, conducción de religiosos 
desde Sa l ta á las Misiones del Chaco , flete de cargas, 
auxi l ios en p la ta á l o s Misioneros etc., se gastaron 638 
p. 93 ¿- e , c o m o aparece por el l ibro de cuentas paj inas 
6 1 y .53 

renos. ¡Cent. 

1 5 0 1 4 ! Si 

S u m a total de los gastos hechos en favor de las Misiones 
hasta el 26 de Set iembre de 1863 8 

Suma de la entrada hasta la m i s m a fecha 8 

M a y o r la sal ida de 

1 ¿ 7 7 3 7 * 

6 3 8 

172311 
1 5 4 1 5 ! 

93^ 

15 
5 0 J 

1 8 1 5 | 64-fc 

L.a referida cuenta con sus respectivos documentos, que queda­
ron en poder del V ice - I ' res idcnte del Consejo, Sr. Canón igo I X A l e j o 
J . Marquiegui , fue presentada al C o n s e j o de la Asoc iac ión en Sal ta , 
examinada por la comisión, y aprobada con fecha 7 Oc tubre de 1S63 
en el m o d o que sigue. 

L o s aba jo firmados hemos revisado y examinado detenidamente 
las cuentas que anteceden, y las hemos hal lado buenas y comproba­
dos con los documentos que las legal izan, resul tando un sabio do u n 
peso y diez y nneve centavos que la Asoc iac ión debe á las Mis io­
nes. E n su v i r tud somos de opinión que el Consejo debe darle su 
aprobación. 

Salla, Octubre 7 de 1863. 
P o r U . A ta ims io O jeda . 

José Vrtldcs. 'Zacaiios Tri.in. 
N O T A — La Asoc iac ión deb ía un peso y diez y nueve centa­

vos por relación ¡\ lo que las Mis iones hab ían recibido del Tesore ro , 
pero quedohan en poder del miento T e s o r e r o 335 p. 19 o., c o m o está 
arriba notado. 

http://22.se


A e i i o n ACIOA. 
En Sesión d«j la m i s m a fecha fué a p r o b a d o por unanimidad d o 

Votos d e l o s S e ñ o r e s del Consejo el d i c t a m e n «jote a n t e c e d e d e a p r o ­
bación dé laa cuentas p r e s e n t a d a s p o r él R. Padre Prefeofeo F r a y 
P e d r o Maris Pelichi.—tjo certifico. 

.Salla. Octtthrr 7 i'c J8<¡». 
Joét Manuel Arias—Secretarlo. 

4 * a N t o a h e d i ó * » 
U B S D B KL 2 6 D É 8 B T I B M B R B l)K 1 8 0 3 , H A S T A H X l ' I>K). A N O 

Por ai viaje del Padre Joaquín Remedí, con un peón] 
d e s d e e l ' C h a c o á S a l t a 4 p . J r l , ( D o c . N * I o ) * 

P o r c o m p r a d e 220 v a r a s j e r g a 6 5 p . , y í D . J o s é M . T o o d i 
p o r v i s a g r a s , c h a p a s , & . 1 0 p . B rls. ( D o c . N ° 2V y y ? ) 05] 

A l boticario P k i n i n g . por m e d i c i n a s 22 p. 2 r ls . , y á . l o s é i 
M a n u e l H o j a por c a r o n a s & ; 3 p 7 r l s . ( D o c . ÍS° 4 o v 

A 2 6 
A D . . l o s e U r i b u r u por tres l i b r a s p ó l v o r a 4 p . t r i s . , j ñ 

1). J o s é A s t i g u e : p o r eUohillOfl 25 p . ( D o c . N " 0 " y 7V) V9] 
A Cabrera p o r m o n i c i ó n 8 j>., y & D . J o s é M a r í a T o o d 

p o r 2 0 sartas a b a l o r i o s y f u l m i n a n t e s 4 p . 2 r l s . ( D o c . 
N ° 8» y 9 o ) 

A D . Segundo B e d o y a p o r 2 0 m a z o s a b a l o r i o s 3 p . 6 r l s . 
y p o r t i j e r a s , e s p e j o y a g u j a s p i c o t e r a s 31 rls. ( D o c . 
N . 10 11 y 1 2 ) 

A D . S i s t o O v e j e r o , p o r f l e t e d e c a r g a s 24 p. , y p o r u n 
p e l l ó n r i e n d a s y a l f o r j a s , á J o s é V i c e n t e . Z a m o r a 6 ' p . 
7 5 c . ( D o c . N ? ) 3 y 14) 

Por herrar d o s c a b a l l o s l ^ ¿ r l s . y p o r u ñ a c a b e z a d a y t r e s 
c e ñ i d o r e s 1 p. , 37A a. ( D o c . ÑV 15 y 16) 

P o r c o m p r a <le u n a ca f e t e ra 12 r l s . , y p o r a g u j a s colcho­
neras 4 rls. (Doc. 17 y 1S) 

P o r c o m p r a d e t a b a c o , p a s t o p a r a l o s a n i m a l e s , v i á t i c o 
p a r a l o s r e l i g i o s o s 43 p . 3 7 ¿ . ( D o c . 19 y 20) 

P o r t a b a c o 1 0 p . , v p o r f í e t e d e n u d a s de c a r g a y s i l l a 2 0 
p. ( D o c . 2 1 y 22) ' 

P o r u n a p i e z a c o l í n a m e r i c a n o r a y a d o 17 p . , y d o s a r r o b a s 
caféc<-n d o s b o l s a s 22 p . ( D o c . 23 y 24) 

i ' o r g a s t o s h e c h o s p o r el P . J o a q u í n R e m e d í , y pagados 
por el Prefecto al P. Anselmo Chianea 58 p. (Doc. 25) 58 

P o r flete d e c a r g a s S p., y á D . M i g u e l A s t u l í i , p o r s u s e r ­
v i c i o 8 p . ( D o c , U ? 26 y 2 7 ) 16 

A l her re ro de l v a p o r tlxm Chaco por varios trabajos 19j 
p . ( á I ' r . V i t a l de R o m a p a r a proveer varias oosaspara] 
la^ M i s i o n e s 35 p. , y al P . A n d r é s < >rlandi, po r z a p a t o s 1 
p a r a s í y c o i p p a ñ c r o ó p . ( D o c . 28, 2 9 y 30'). . . .1 59¡ 

6 4 
C e n t 

1 2 , 

6 2 é 

1 2 ¿ 

5 0 

2 5 

6 2 i 

7 5 

9 3 ¿ 

3 ? ¿ 

Suma 4261 

i 

- 4«.i 

S u m a d e l f r e n t e . . . 
A l peón M i g u e l A s t u l f i (1 oneata ola su trabajo, y p a r a que 

el i * . Joequi* Remedí provea las c o s a s n e c e s a r i a s para 
l a s M i s i o n e s 12 j>. ( D o c . N " 3 0 , 2") 

I ' o r vasos de toza y c i n c o tornillos 6 D . Nicolás A l e s s ' u h 
7 p., y á Di Pedro M Kéo por cera 10 p, (Doc. N" 3 t y 3£). 

Por pitones,Hipas, barriles v a c í o s , c e r a l a b r a d a , r i endas , ! 
aceite de p e í r n d e o , f r e n o s , i alienad» jorga.-., p i e d r a s dej 
•i ti tur, c a j i t a s de cebas, fierros de oarpíirberia, s o m b r e r o . ; 
cinchas, pórvora, amule fon, vino, l í e t e dé c a r g a s Jé l̂ 
Fr. Vital de Roma, gastó ••» Sa l l a 120 p. <•„ ooHBoj 
consta por el libro de cuentas, y por. los d o c u m e n t o s ! 
d e s d e CU n ú m e r o 3 2 h a s t a el 45 hultisirr 

pato* ¡ C e n t 

I 31 

3 * 

i 

urna dé los gastos baoboa 
1863, h a s t a el a ñ o 6 4 . 

desde el 26 de Setiembre de 

1 2 0 

» 5 9 6 

8 7 A 

18.', 

/','/<• hi misma época entraron 3 5 0 p. 29 c. •// salieron 596 
18¿ :./>'<• mayor la salida ttr 2 4 5 p. 89 A. 

HAS !'os HECHOS COR KR. CASI \ V i l'A .vul.li ' l ' l K\ I.OS \ vos 
DB 1 8 . 3 2 % 6 3 , \ F A V O R !>K L A S V l l s i o v i í s . 

Por c o m p r a e n Buenos A i r e s de bombas! y Madapolán, 
i l e u n ca ldero , n a v a j a s , c u c h i l l o s y t i j e r a s , t a r l a t a r i a y 
cardas , 10 a r r o b a s ríe har ina d e trigo,• pa las , pteosti i—a-
d i c t e s , c u c h i l l a s , h acuites , a z u e l a s , hachas , b a r r e n o s , 
s e r r u c h o s , i n a r i i l l o s , a z a d a s , c l a v o s , e s c o f i n a s , l i m a s , 
f o r m o n e s , g u a d a ñ a s , c a d e n a s , «.V., a c e i t e , v i n o , a z ú c a r , 
i ufé, porotos! l i j e r a s t r a s q u i l a d o r a s , d e s p a v i l a d e r a s , 
es topa , y des arados de ( i e r ro , g a s t ó 7 J 0 3 p . pape l 
m | o „ que. e q u i v a l e n íí 3 5 5 p . b o l i v i a n o s 15 c , c o m o 
cotISta po r el l i b r o d e c u e n t a s p a j . 57 y p o r l o s d o c e 
d o c u m e n t o s q u e s e p r e s e n t a n 

E n e l Rosarlo p a r a cargar l a s m á q u i n a s en e l vapor 8 p . 
b o l i v i a n o s , v p o r Cubiertos y c u e r d a s i , 75. ( D o c N " 
i " y 2 ? ) 

K n l a A s u n c i ó n del P a r a g u a y p o r m e d i c i n a s , 24 a l m u d e s 
d e mate, u n t a l a d r o , cerraduras , t o r n i l l o s , a c e r o , a l a m - l 
bre, p ó l v o r a , j a b ó n , f ó s f o r o s , p e i n e s , bilo,tahsooi p l a t o s , 
s a r t é n , regador , t i j e r a s , v i n a g r e , a c e i t e r e f i n a d o , 
p o n c h o s , .Je., g a s t ó 71 p . 8 7 ¿ c , c o m o c o n s t a p o r los 
d o c u m e n t o s m i m . 3, 1, S , ti, 7 , rt, 9 y 10 

Al capitán D . Jos*' Lavarello,por fisto de las Hiaowhwí 
d e s d e el R o s a r i o de S a n t a l e h a s t a l a t ' o l o n i a K i v a d a -
v i a 3 3 0 p . en 1 5 o n z a s de OTO, y 100 l i b r a s de azúcar , 
q u e c o s t ó .'too p, p a p e l , 15 b o l i v i a n o s . ( D o c . I I ) 
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S u n m da la v u e l t a '-
Pot lu c o n d u c c i ó n de raa m i s m a s m á q u i n a s del peso de 

.;{>(> ar robas desde l a C o l o n i a K h a d a v i a l ias ta la AJ i -
«iou de la Concepción, p a g a d o á I>. 
00 p. (Do©. N " 12) 

A n d ' IVfir i nda 

;i m i s m o F r . Casiano gastó p o r s u viaje, y do st.*s e n m -
p a í e r o s desde el l í osar io h a s t a l a M i s i ón del C h a c o , j 
poi"compra de. va r i a s cosas p a r a laa M i s i o n e s 74 p. ¿ 6 
O. ( D o c 1 8 ) . . 

A d e m a s por c o m p r a de tie.rro. c u c h i l l o s , platos, v a s o s , 
b o t e l l a s , ol m i s m o pa.tró a l c a p i t á n D . J o s é Lavare-
l i o 41 p . 2 r ls . ( D o c . K " 14) 

•Suma de los gastan h e c h o s por Pr . C a s i a n o 
Deban q u i t a r s e do l a d i cha s u m a 15 p. y a notados en los 

g a s t o s hechos por é l en 100 l i b ras adúcar 

Quedando los g a s t o s hechos por el m i s m o . 
C o n l os 383p . 2 5 o. r eco l ec tados p o r é l , y .150 p. \ a n o t a d o s 

en los g a s t o s anter iores q u e el Prefecto le e n t r e g ó en 
R u e ñ o s A i r e s por flete de las m á q u i n a s , recibió el m i s ­
mo C a s i a n o 5 3 3 p . 2 5 <; 

L u e g o f u é m a y o r la sa l i da de 4 0 0 p 2 ¿ 

P' r» habiendo el mismo recibido de Da. (SnÉMM 11 llosa* 
de Kzcurra 3 5 0 0 p. payel, y otra» 2 0 0 0 del j:'refec/o\ 
para MU viaje y délos compañeros y i/ue rqtiteolett á Í Í 7 5 
p. bolictnnuM, y auti no nodulo* en tus frustos, resulta 
ame el ¿fasto Aseda po7 el « M M O es mayor ilr fe rae bido 

n A . S T O S H E C H O S BN B AÑO 1 S C í H A S T A K L r R K S R N T B . I 
F e b r e r o 29. P a g a d » á l ) . P e d r o M i l c o por c h a n c e l a c i ó n ; 

do su e s t i p e n d i o y del pos tero 11 p. (Doo. Ü ? I o ) . . . . 
M a r z o 9 — E n t r e g a d o al P . M e l q u í a d e s Ifertoquini 80 p. 

p a r a l o s g a s t o s necesar ios de l a M i s i ó n . (Do©. Tí? ¡W). 
M a y o á l — E n t r e g a d o en C o r r i e n t e s a l P . A u r e l i o Patrizl 

p a r a v e s t i r á los ind ios v c o m p o s t u r a del bote 3 8 p . 
( D o c . N " 3? ) „ 

J u l i o 1 7 — D . Ensebio M a c b a i n en el R o s a r i o g a s t ó por 
la manutención de los ind ios .12 p. 7 r l s . , y en t regó á 
! ' r . Casiano P a n q u e t i )>or su v i a g u y de los ind ios á l a 
M i s i ó n 17 p . 1 r i i i en todo 30 p., v e n t a del b o t e . ( P o o . 
N » -»") 

J u l i o 14—Entregado á D. A d o l f o C a n a n s a 3 M t p. pa 
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S u m a del f r e n t e 
pa l , v a l o r do I 5 0 p bo l i v i anos , q u e 1). E n s e b i o Mac i i a in 
e n t r e g ó <i F r . C a s i a n o P i n q i i o l i p a r a su represo con 
l o s caatro ind ios á las M i s i ones del C h u c o , y otro-» gas -
tosneeesar ios . ( D o c . K ? 5 o ) 

J u l i o 19 E n t r e g a d o á D . M á x i m o de] M a r m o l 3 p. , que 
deba abonar ¡i D . E n s e b i o MacbaJn p o r el a l q u i l e r del 
c u a r t o quo eti el R o s a r i o o c u p a r o n los indios . (Doc. 
N " 6 ) J . : 

is(.¿" — S e t i e m b r e 2 7 — P a g a d o a l e sc r ibano n a c i o n a l 1).¡ 
J u a n Risa», por un poder general d a d o á I ) . A n t o n i o ; 
E . Martínez, para t ra tar c o n é l Gobierno los ;• s u m o s ; 
de l a s M i s i o n e s 0 0 p . p a p e l , q u e son 4 p . b o l i v i a n o s y 
5 0 c. ( D o c . N? 7 ) -l 

S e t i e m b r e 3 0 — r P o r la impres i ón de 1000 e j e m p l a r e s de 
la V i n d i c a c i ó n , y de otros 1000 d e l a R e l a c i ó n h i s tór ica 
d o l a s M i s i o n e s , 5 0 0 0 p. p a p e l , q u e e q u i v a l e n á 2 5 0 p. 
b o l i v i a n o s . ( D o c . N ° 8) 

S u m a d é l o s g a s t o s hechos en 18<;4 h a s t a el p r e s e n t e . . . ¡S 569 | 5 0 

Entraron en el m i s m o año has ta él presante 

M a y o r la s a l i d a b a s t a d p r é s e n l e de I» 8 6 5 j 1» 

i i K s r , M i ; \ D B X B S T A D O GK.VI'.II.M >KftfOS-
T R A T I V O UK L A S E N T R A D A S V S A L I D A S A 
P A V O R D B L A S M1S10XKS O K I . ( . K A N C H A C O 
s o n n i : r.i. B K I I M U I U . 

H a s t a el 15 de M a r z o de lStíJ $ 
E n e l a ñ o de ISt í l y G2 por c o m p r a de los 

enseres necesar ios para l a s M i s i o n e s y 
c o n d u c c i ó n do mis ioneros 

E l Gobierno Nacional por la mensualidad 
de l o s M i s i o n e r o s , d ió h a s t a el 61 

E l m i s m o Gobierno en el 61 , por la mansua-
l i d a d de, o t ro s t res meses 

E n el 61 e l G o b i e r n o N a c i o n a l de l P a r a n á 
p o r c o m p r a de. las cosas necesa r i a s y 
út i les , e n t r e g ó a l P r e f e c t o de Mislphea. 

E n e l <>2 el Gobierno N a c i o n a l p a r a el v i a ­
j e da los M i s i o n e r o s a u x i l i ó c o n 

• 

• 

K l l í l A'lflS. iaftas». 
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1 SalfOai 
S o m a <tf la vuelta $ 1148^-j 88, i 1270o : 1^-; 

E n H| t);¿' en Sueños A i r e s , P a r a n á , Etpsarh 
Oórdoba y T u c n m a n d e las ob'láolohe 
d e los l í e los 1 37 . 

1 

-J 13 1 l í'.'JOt 

i • 
1-

1 3 6 ' 
E n his d o s a ñ o s «lo 1861 y 0 2 , de la A s o c i a 

clon de la D i ó c e s i s de S a l l a 1.08' 1 5 1 5 7 ' ? 87<J 
•El Gobernador de 8aU i <¡e ¡a.̂  n o t a s nac io ­

n a l e s en el alto 62 , d i ó 101 ( 
E n el (¡:j, hasta e l 2 0 de Setiésabr», <le ta 

A soc iac ión d e S a l l a 867 15 63f 1 93 ¿ 

S u m a d e l a s entrada.-, y salidas hasta el v< 
d e S e t i e m b r e de 1 8 6 3 1641o 6ÓJ | 17231 1 5 

[Mayor ¡a s a l i d a do 1 S 1 5 p . 0 4 ¿ c . ¡ 1'-»' 
Después de su aprobación, t i c - d e ol 36 de 

S e t i e m b r e du 1863 has ta e l 64 3.50 ! 2 9 aoti 

Kn el 6 2 y 63 , Vr. Cas iano Panqueti , r ec i -
Cibió 3 8 3 p . 36 o., g a s t ó 0 3 3 , 2 7 ¿ 3 8 3 2 6 0 3 5 27 A 

B n el a ñ o de 1864, basta el presenté e n t r a ­
r o n 304 p . 3 1 c , ¡salieron 6 0 9 , 5 0 3 0 4 31 6 6 0 5 0 

Buroa de las entradas y salidas desde el 2 6 
d e S e t i e m b r e de 1 8 6 3 , h a s t a el presente. 

S u m a de l a s entradas y s a l i d a s antes del ao 
de S e t i e m b r e de 1 8 0 3 

1 0 3 7 

16418 

8 5 

5Q¿ 

2 0 0 8 

• 1 7 2 3 1 

96 

15 

S u m a to ta l dé l a s e n t r a d a s y s a l i d a s basta 
1 0 1 5 3 3 5 ¿ 1D33U 1 J 

l>e la re fer ida s u m a el Gobierno Nac iona l 
8 7 2 0 

7 4941 

1 
1 

J J e las o b l a c i o n e s de l o s fieles y Asocia-j 
c i o u se rec ib ieron - - -

8 7 2 0 

7 4941 8 5 ¿ 

1 
1 
1 

' ' '"' \ 
C o n los 2.38 n. 5 0 C. nue b u h o de ai)mentó¡ 

en el c a m b i o , e l Prefecto de M i s i o n e s á 
d e m á s de lo r e c i b i d o c o m o se h a l l a de -

31 I."» 2 ó ¿ 

S u i n a de l ax s a l i d a s 19330 u t 

INVERSION. 
P o r ta fundación y conservación de l a s M i s i o n e s , y p a r a 

vest ir y m a n t e n e r á los i n d i o s , se g a s t a r o n 
P o r c o m p r a en E u r o p a de las c o s a s n e c e s a r i a s p a r a l a s 

M i s i o n e s , y c o n d u c c i ó n d e M i s i o n e r o s 
I ' o r un p o d e r Otorgado, y p a r a la impresión d é l a de fensa , 

r e l a c i ó n h i s t ó r i c a y c u e n t a s de l a s M i s i o n e s 

S u m a total 
R e c i b i ó el P r e f e c t o de l G o b i e r n o y d o l o s fieles. 

L u e g o o l gasto hecho e s m a y o r de 3116 p . -5.V c 
A d e m a s , el re fe r ido P r e f e c t o en su v i a j e p o r o! r io B e r ­

m e j o il e s ta c a p i t a l p a r a é l , s a c o m p a ñ e r o , y c u a t r o ta-] 
d i o s d e s u c o m p a ñ í a , g a s t ó en l a C o l o n i a EUvadevia , j 
C o r r i e n t e s , & 

En Buenos A i res entregó al maquinista D . N i c o l á s Alea-I 
sioh, p o r su t r a b a j o en la M i s i ó n d e l a C o n c e p c i ó n 600 
p . p a p e l n i [c . , <|ue equivalen ¡i 2 5 j>. b o l i v i a n o s 

P a r a h a c e r i m p r i m i r e n los p e r i ó d i c o s a l g u n o s a r t í c u l o s : 
e n d e f e n s a do las M i s i o n e s y M i s i o n e r o s 0 1 0 p . p a p e l 
y s o n 

•uno á d o m a s de l o 

' 1 -

81 66 
1 0 3 1 9 7-1 

364 an 

19330 
1 1 1 6 2 1 1 O O j 

3 1 1 5 2 .V 

16 5 6 

2 5 

3 0 5 0 

3 1 S 7 3 H 
S u m a d e l o s g a s t o s h e c h o s por. el m i s 

r e c i b i d o 
[Es tos ú l t i m o s g a s t o s do 7 2 p. 0 c , n o s o n o t a n en la 

ementa a n t e r i o r p o r falta de documentos compraban-
tos . ] 

L a s r e f e r i d a s c u e n t a s de e n t r a d a s y s a l i d a s de l a s M i s i o n e s , fueron 
presentadas pa ra Su revisión a l I I l ino . O b i s p o d e B u e n o s A i r e s , y al 
Ministerio del Culto , y n o habiendo q u e r i d o o b s e r v a r n a d a , s e p u b l i o a n 
para satisfacción de todos, y con sus respectivos d o c u m e n t o » » r e m i t e n 
al C o n s e j o d é l a A s o c i a c i ó n catól ico-civi l izadora en S a l t a p a r a s o e x a ­
m e n y a p r o b a c i ó n . 

l i ó a h í el testimonia que el P r e f e c t o d e M i s i o n e s p r e s e n t a a l G o ­
bierno A r g e n t i n o , á los cooperadores y protectores d e l a 'propagac ión 
de l a í á y c iv i l ización C a t ó l i c a ; c o n lo q u e d e j a c u m p l i d o s sus c o m ­
p r o m i s o s a d m i n i s t r a t i v o s , e s p e r a n d o (4110 l a a p r o b a c i ó n d e l a s c u e n t a s 
mismas satisfarán l os v o t o s efe un h u m i l d e s e r v i d o r q u e i t o d o s s a l u d 
y felicidad d o c o r a z ó n desea . 

B u e n o s A i r e s , S e t i e m b r e 3 0 do 1 N0.'« 

Fu. P a o s • •n\ Patuct i i . 
P r e f e c t o A p o s t ó l a - de l as M i s i o i e 


